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EL DEBATE DE AYER! 

Los que hablan y los que callan 
^ ̂ , • , ~ - ~ C i u ' 

E l d e c a l á o y es té r i l d e b a t e de Ma-
n r u e c o s l o g r ó a y e r xm m o m e n t o de ele-
v a c i ó a y b r i i l a a t e z , g r a c i a s a l m i n i s t r o 
de E s t a d o , s e ñ o r González H o n t o r i a , Co-
EBcida es l a c o m p e t e n c i a de l j oven po
l í t ico e n t o d a s l a s c u e s t i o n e s que inte
g ran , e l p r o b l e m a m a r r o q u í : de e s a 
c o m p e t e n c i a dio a y e r p r u e b a c u m p l i d a . 
Y t u v o , a d e m á s , ¡su notat ) le d i s c ü r e o 
g r a n d e s ac i e r to s d e e x p r e s i ó n : l a f r a se 
feliz, l a p a l a b r a exac t a , l a en tonac iór -
s e r e n a y s e g u r a de q u i e n h a b l a de lo 
que s a b e y dice l o q u e s i en te . 

S i n i o s i s t i r e n l a r e b u s c a de c u l p a 
b i l i d a d e s q u e p a r e c e , e n m u c h o s , m á s 
q u e p ropós i t o fiscalizadlor, a f á n de re
vo lve r e r f ango , p u s o s u v i s t a en el por
v e n i r ; y con p r e c i s i ó n suf ic ien te , s i n 
o l v i d a r las l i m i t a c i o n e s qup l a p r u d e n 
c i a d e b e p o n e r a l a p a l a b r a de l gober
n a n t e e n a s u n t o de t a n t a entidnr! r;y.:\o 
el de M a r r u e c o s , m á s g r a v o a u n po r 
h a l l a r s e e n t r a m i t a c i ó n s a n g r i e n t a , t r a 
zó l a po l í t i ca q u e el Gob ie rno s igue y 
s e g u i r á en M a r r u e c o s : de cas t igo a l a s 
c a b i l a s r e b e l d e s ; de p r o t e c t o r a d o , i^ací-
í ico c u a n t o pos ib le sea , y a h o r r a n d o , 
t a m b i é n e n l a m e d i d a q u e los acon te 
c imien tos p e r m i t a n , l a inte-i 'vención ccdi-
r e c t a y m a t e r i a l » de EspaAa , en l a zo
n a a l a c u a l n o l legó a ú n el eco de n u e s 
t r a s a n n a s . 

Con r azón , p u e s , dec í a e l s e ñ o r M a u 
r a q u e n o se p u e d e a c u s a r á l Gob ie rno 
de ca l l a r s u p a r e c e r a n t e el p r i m e r o de 
los p r o b l e m a s ' a c t u a l e s . Al p r e s e n t a r s e 
al P a r l a m e n t o fué el p r o p i o jefe d«l 
Gab ine te quiei ; expuso l a po l í t i ca del 
Gobie rno ; er. .xiicesivas i u t a r vención es* 
fué expon iendo el m i n i s t r o do la Gue
r r a c u a n t o el ( úpseio aco rdó en u r d e n 
si a spec to mil i t r i r del p r o b l e m a , y a y e r , 
en f in , en n o m b r u dc\ ("¡obierní) pn le ro , 
con p o s t e r i o r r .v robac ión cxpre.sa y t a 
x a t i v a de l sefior ^^^l" i-finúp r l mi
n i s t r o de Estafin \n i-.o'íHca-—er ust r ic-
t o sentido—-de' Güb'friK) en M a r r u e c o s . 

' No a c e r t a m o s i; ( .ornprfr.dfr qué íirif>,s 
p e r s e g u í a el conde d<; RomrinoKcs pi-

OBLIGACIONES D E L TESORO i 

JLda emisión cerrada 

I : 

(üeñdo a l Gob ie rno m á s a m p l i o s escla
r e c i m i e n t o s . B i e n e s t á — a y e r l o e log ia
m o s — s u p r o p ó s i t o de q u e el Gob ie rno 

e n c a u z a r a e l d e s m a n d a d o d e b a t e , y p o r 
eso n o s p a r e c i ó p l a u s i b l e l a p ropos i c ión 
i n c i d e n t a l qUé con m a l a f o r t u n a defen 
dio . P o r q u e a e s a f i n a l i d a d de l a pro
pos i c ión de l v e h e m e n t e e i n d i s c i p l i n a d o 
jefe l i b e r a l s e a d e l a n t ó a y e r el m i n i s t r o 
de E s t a d o , y eri s u d i s c u r s ó y en los 
a n t e r i o r e s de l m i n i s t r o de la. G u e r r a y 
del p r e s i d e n t e del Cori=^^cjo h n y , do so
b r a , t e m a s sobre lus r ú a l o s p u e d e y de
be d e l i b e r a r el P a r l a m e n t o . El Gobier
no h a p r e s e n t a d o y a MI p o n e n c i a ; (-.por 
q u é c a l l a n los jefes de m i n o r í a s ? 

T a l r e p r o c h e Vs hizo, con r a z ó n , 
s e ñ o r Maura, . ¿ M a n t i e n e n o rcctifivar, ¡ 
los jefes de g r u p o , dc&pnóp del de sn^ í r r 
de j u l i o , los j u i c io s emi t i d o s y l a con-i 
d u c t a p r a c t i c a d a d u r a n t e die?; nñof.? Y 
todos c a l l a r o n . Con l a advei-í.encia de 
q u e el s e ñ o r Mauí-a of ieció i n t e r v e n i r 
en el deba t e c u a n t a s v cc - s precis.-.'rn, y 
h a c e r t o d a s l a s a c l a r a c i n n e s qnc se 1° i 
p i d i e r a n y, e n c o n c i e n c i a , p-adiese d a r . | 

E l Gobie rno , con Í-US d i - r l a rac ionr? y 
con s u s ac tos , e s t á c u m p l i e n d o cor.- su 
d e b e r : c u m p l a n el s u y o l a s m i n o r í a s . 
Ya qno se h a n ab i e r to l a s Coi ' tes—sin 
q u e de SU l a b o r p u e d a r e c o g e r el p a í s 
f ru to n i p rovecho—, coope ren los polí
t icos d e toas a l t a c a t e g o r í a a f i ja r se
r i a m e n t e n u e s t r a po l í t i c a m a r r o q u í . Ce
se, e n c a m b i o , el desor icnt ,ador desfila 
de o r a d o r e s de s e g u n d a o t e r c e r a ca te
g o r í a , p e r s o n a s m u y ; respeta ,bles , p e r o 
s in a u t o r i d a d p a r a d i r i g i r a l a op in ión 
p ú b l i c a , a la. naciój-i e n t e r a , en estos 
p r o b l e j n a s t rascendento^les . 

El deba ta sobre M a t m e c c i í debe t c r 
m i n a r y a . F ' a r a n a d a s i n ' c , si n o es 
p a r a dcs rao raJ i za r , p a r a d e p r i m i r , p a r a 
r o m p e r l a a p r e t a d a y pa. t r iót ica u n i ó n 
con q u e el p u e b l o e s p a ñ o l h a h e c h o fren
te a, n u e s t r a r ec ien te d e s g r a c i a . Y. p o r 
lo m e n o s , se e s l á p e r d i e n d o el t i empo 
n e c e s a r i o p a r a i r a t e n d i e n d o a o t r a ? 
nccosidadcf! n a c i o n a l e s q n e t a m p o c o {•'CV 
m i t ó n 1nrga,s demoráis . 

Madrid cubrió 181 raillones; 
Bilbao, 445, y Barcelona, 164 

• - - U i - -

A lias diaz d« la n iañana de ayer se abrió 
la aaunciada suscr ipción pub l i ca d e obli
gaciones dtel Tesoro a t r e s meses fecha, con 
e í 5 por 100 anual de in te rés . 

La suscr ipción e r a por .cantidad ílirni-
tada, lo cual ofrece al pequeño obligacio
nista la segur idad de que, al no habe r pro
rrateos, r e c i b i r á los t í t u lo s sol ic i tadas . Es t a 
c i rcuns tanc ia hizo que el Banco de Bspafia 
so viera desde p r i m e r a hora muy concu
r r ida , formándose dos l a rgas «colas» de 
suscriptorcí!. 

A las once de la mañana iban pedidos 
alrededor de 30 mil lones de pe?etas ; a l as 
doce, 4&; a la una, 84.385.500; u, iao dos la 
CiLvtitíad ascendía a 113 mil lones de pe-
E-rtoi. 

Ea impresión de los financieros e r a que 
la emisión h a cons t i tu ido un g ran éxito, 

EL DEBATE SOBRE MARRUECOS 

Discurso del ministro de Estado 
a »„_ 

Política del Gobierno: en la zona occidentai, establecimiento de una cortina fortifi
cada que separe Yebala del resto dei territorio rebelde. En la región insometida, 
posiciones en el litoral que sirvan de apoyo a los núcleos amigos, procurando inter
venir poco en su vida interior. En la zona oriental, el escarmiento es lo primero: 
ocupación de la zona rebelde, confscación de! suelo, con prohibición a ios habitan
tes de volver a él obligando a los que quieran retornar a someterse a las condicio

nes que se les impongan 

Damos ín tegros a cont inuación los rañs 
sa l ientes pá r ra fos de! discurso pronunciado 
ayer en el Congreso por el min is t ro de Es
tado, señor González Hontor ia . 

U n p r o c e d e r a i ^ t i p a t r i ó t i c o 
Señores diputados, el tíoñor Besteiro. co-

mo, a decir v€a-dad, 1» naavai-ia de los ora-
quo demues t r a que el déficit no h a que- , dores quo le hahían precedido c^ el u-,'.- do 
bran tado el cuídi to del Tesoro. \ ̂ ^ paJabra, no se limitó a i-ensurar lo-, erro-

La , snmos más impor t an t e s de que te-l^®-^ tact,icos, o lais eíiiiivwaoouep cs t ra tvg-
nom<¡s not ic ia han sido pedidas por las s-.-:!^«« ¿ l ^ f ' = ^ ^ - ^ . - dei.^-fdf de i... 

. . . . , , .medios civ les y nu'it.ares eunijleadjp tn>!->,=:-
pn ien te i ent idades : ipaña, on la región d« Melilla, o ,i :^ im,- . rn , 

Ba_ico Español dei Río do la P la t a , GO ra<?.ión mili tar gemei-al da nuestra nac.ií'ii«i i 
rallones, Madrid y sucursales; Hispano- la desproporción, a su ju ioo , entra la niac;-
A'-nericano, Madrid. 40; Español de Crédiío, nitud de !a empresa que allí •?<•! perseguí,'! 
20; Cent ra l , 35 m Madrid y cinco en las J'. '<* medios con que ne contaba pa!-a ica-
sucursales; Caja de pensiones del personal 'i^iarla, sino que, con_ una falta d:, pi&lsd 
del 
12 
S 
en Madridi uno en Barcelona y dos en niodo c-omc se Ict- liobía trat-adrí, v ''jii,''. 
Bilbao; I n s t i t u t o Nacional de Previsi.Jn, Fohre toda nuestra organi/a-ióu v unct-íra 
t r e s ; Caja Postal de Ahorros, t r e s ; Consor- «-'onducta, tístisma.-, c'-.n ict- ,-i,nl<?«; f,e Ic-iti-
cio Bancario, 1,75; Corrales , t r e s . '^^^ ^^ resistencia que homn^ encv,,nf.!-ado. 

• Y como Ki laft jiegruraf; df r-̂ e- ciia-dr.'» no 
•II» i-xrr.^.orn» r<»-íi«-ití3 •¥»••<> fuorají bastante?, brird<'> al í-.-ítrnn'V*") P¡ MA1MPESTL1CI01M5S D I L ' ^ „ „ „ ^ „ , ^ ^„ „ i • , • -j i' T 

argumento de. que hemce nnnníndo lr.% í ra-
M N I S T E O DE HACrKNDA tados y de que osa ompi-o^a no os ii;j¡m¡ar 

r-i • • j . j 'T • j -^ j í - ®n España, -y solicitó p! absudouo de ella, <' 
E! min ib t io de í lac ienda manifes tó a JOS ; ^ „ ^ ^ - ' , \'L,: ^ : • • • ' 

. ,. ^ , „ , , dnvfíco oí t*í;ümr>u'i-v u<-> t.nmjouPí. (lue ^ji-
psr30dií,Í2í> en eí Congreso que a las dos ^^^¡^ d i funddas on faxlas la-, rilcsep «ocia-
de U t a r d e hab ía quedado c e r r a d a la -JUK les, y J,_aste la vers-.'.nj, ¡wr tori.ima 'nme-
crificií^n a la emisiñn de bonos del Tcsor-o dia tamsato rechaza-la p o r a q u i . ! a. quien se 
con tin éxi to completo, porque h a sido SIIF- ' e imputaba, de que. haco bien p o x ' tiem-
c r i to niás dinero del que él e s t imaba p r e - ' P ^ ™ presidente_ do! Ccjiise-jo de ministros 
ciso. 

las cabü-a-s y sin Imtenncdiar ios . Espafia GobleruoB, sobre todo los primeres! años, iiagí 
no qu^^so oso, y, p o r d ivorsas r a z o n e s tropezado: ponqué e]' pa-iij sobro R1 cua! ¡el 
con (juo se r i a ÍWÍOSÍI on t r c t^nor la a í « i r Jalifa ora el llamado a ofi&rcdtar E-U acción 
•-lón do JA Cámara , la fó rmula que en el bsbía prrdido hat* miicíío tiempo saJv 

Conyc7i!o ü e 1904 p reva lec ió , n o e s l a a d 
rn imst rac ión . la aociíSn d' ftct-a e s o t r a 
muy rl.'stinf»!,. Poro osa fornmla n u e pre
valeció í.iencí Rs^i^. ."singitlaridad—-desdñ 
lüp.go cíii; jii-onedcntí s en !a h i s to r i 
peix) q u e c3 de t o d a s raa-noras bien pose 
f recuente . 

£1 P r o t e c t o r a d o 
I-i protectorado ee haiiitualmeatto un sip-

iema político, on el qu» un podior sobcí-ft-
.lo prficxiit^íiits «vle do ?"« Boberamia, i«ep-
• ív !aK rpeíric'«io?íe»i flus lo poiui la poíeneia 
¡ir-M-ocif.Tü, paro si;?ue iuiicionauíio'con todas 
ifi--* apar.anci.TS e:st-eriorep dn sobea-ano; sár-
••<; ñf Uuilo legítimo a in acdón d>! ' a po-
•i'náni pro-to'tora y te presta KU tuerza mo-
riJi. y es e! vchícjío por donde llega) a erjcr-
ceT"^, pobre la. masa do ios habilíinbete la vo-
hir.índ d^ la f)otent'in prnífictora <^ la mí?-
¡iidi'' r|i!P- el Tratado de protrctoi-ado hn, ad-
iiiit.id'i. PRTO <ai MaT-nie<;o= o! í--obísrBno pnt»-
fx-jr^ton!" esa el Sutfe'in, y cxrrun la csis-íian-
cia de dis pir>t-»c.toradof, sim-.n'.-ínons!—ol uno 
frantx'í;, .'obr>> la yrtna francesa, y «SI otro, 
pspañol, sobrr Inl zona oppaíioia—ev;i, irreaJi-
7abir, y bubipra fx-snducido n DÍOB í^iihe qué 
ivzamiriiloji;. bijbo (¡np biiscar un F .̂-ít̂ üma, 
Inibo í-jiíp b i rca r u;ia autoridad on quiprr el 

-jnpo, RaJv<; 
contíd(*i espacios en tomo a las plaza» de 
Tet.uiin y La.ro»3ho, y a Jasi i-egior.¿ quo sir
ven do oorminioaoiíjn a a&ta líltíma (»n T-'.n-
g)M-, el hábito de la obfdientía ai Sultán. 

y en «¡sa rpgión, doade el Suifcín real, tra-
dicJMiaé con todc« los preptjgios de los tiem
pos no había logrado imponerse,, E?=paña te
nía quo ir a los indígena?, asiRtii&ndo a tni 
Jalifa creado en un Tratado entre poboniáas 
exti-anj^-as y raisfrianae. 

Vn el Rif lae líneSfí ¡^enoraleí? adíministra-
távas era»i astee: Jas caV/las nc tengan un 
grjbeniador nombrado por A Sulfciin n¿ elo-
giAo por eüae ; cada ailr.Br poseía un cabo o 
.irfe, y osoR 08^09 y cac; jefes, con otro-; no-
tafelen de la Oííbila', r-onfili+iiían ío pf-amblpr. 
do la oabilai o, uiijor diolio. do ',f frscciót]. 
J'jíia apajnb'ca de Irp.jic.ióp. pra 1% «yfirnla-
y cfsa «ypmáaí' adxriÍD.í<ítvaba los; pocos ir> 
teretu-f;, oomunt-p que había. Y ííin pra li.dc 
y no había más , ixK^ra de r^u'%. como arJ-,) 
lidad raliposa, el Sult/m Foli«,e Eombrní- 1Í!< 
Raides o juec»; en lo cívij y eai lo ,'fíii;>i<-v 
SCI. 1' no había mÓR. Y ciianío, eiepar:5<la 1: 
Comandanrja genera.! dp. AMiilnj í>ri- i¡ri]ómt-< 
Iros y_ kilómetros d>̂ ! lugar donde rr.,lir-ob: 
«A TKiífa y ra<i'c.'|)r, «I aÜo frími>ario. ;J Sii'.J.áii d?l(v".ir.i f:; 'a 7<-m!i español a ' toda 

i!i Tjtí^nclail Civil V rijliposa; hubo q u e , Knnff» le, ^•.,^^:A•J-¡ i i. i_ •. 
, T ,., - „ , , j • K™n.ia Ja nofv?=!i(i''''t d*. obs-ar ¡^obíf '-i m 

crpar ni Jalifa, y se llec;f) a es-ta paradojai, . . .. . _ '^'-"-t- •< " ' 
•iiic-v-itablo para la vojHinlad d« los ormt.ral-do España, con fa rí«Kponfiao.;id.id ád' Gr- ¡ ̂ ''"f'^- <̂ e ™ r-r-Ae^-to»^,-, pn e¡ que ¡-"B on>-

r i „ . ».. ^ o ^ - ' ^ . j , wemo do la nación. Lribiera puesto en !,\-\ P""""^^^ T'^'^ «"̂ a-,- al prr,t<jcr!do. 
v'GIaro es—aSadio—que se acep ta todo el j^ j^^ jg , r - -- ' luejt-ra zona ds i í^ jmocos. 

Viñetas de la guerra 

c'.ipit,.-il su.scrito, po rque en estos tiempo, 
todo c! d inero es poco.i i 

Dijo, por úl t imo, qna al emprés t i t o acu- Y como la acción de i-cstablecomos del 
dio no toda la Banca, s ino g ran numero revé? quo hemos sufrido ce. la piedra d'o V> 
de pa r t i cu la res ; el verdadero ahor ro na-;"."® ^°- 1"^ ^e '^^^•' coostrastando la porsi-;-
cionat. Itencia y la capa-cidad de. España para dcs-

j envolver <<bras in.t-p<ruao;ona'leií, yo dejo la , 
I cons<v;ueni-í-a a l a considoraoión de ¡o¡s SÍT'IO-| 

l a c-jii-̂ i?Ta--3l j-a.virita en Madrid es de íetf ii-|iucadü.-: \ ' le*, pido qufí pii-.nswi eu. < 

y llamo lili atoTirinn de ]:> Cunara sobra 
o-,io, ];orqui-v clin p.xpHca muí has cosas y en-
vuftlvc lific-ultad inicial para, d! eicr-

acr;ión, con onr- irxios !«•) 

ÍNDICE-RESUMEN 

ELÍGIOSO-SOLDADO 
-133-

Ea el expoliarlo do Mortlo Arruft apnro-\ 
oió él oaiéver de uxi oiryUán ai^'trtr.nsty; 
apenas si ios erajW-A-iEfw de M ; sarjraéo nií-
aisterio bastaban pai-a idenlit'loar quo ' f 
lué. Buranfe bm-a,-^. 'ia:¡ rbuI-R^ un-! m,:rE-
bra y sania rivaiiiaá ^¡mC'-f-ó <iimputari^e 
aquella osainenta. ¿Dé isuitw ctrs? Ln ncin-
gñ adivinanza íuvo ¡¡ohicin-ü l'ivu premio. 
En Zeluán so hab¡í '^ncnnU-Mlo e¡ cuerpo 
(te atro saoerd-ot i, a r-mcn huscattau ;jor cJ 
mmexiso y esparcido osru in. El m:'¡rtir úf¡ 
Monte ArruM era, pu-c-s, dan Jciis Mrma 
Caiapoy, ca,p!sIláTi cíe? ir^j-icii nto rte Alcán
tara. Y, lector, el rí::ito do "fu-s pastrfíros 
fteiroíSinos, de IOÍ pi:,r!.,:.u-s sorviriCiK :n au.^ 
últímss bí>rss\ ?,,- ii-.;.í-;j.~; vií'fo :im>cdó!:(^r>. 
á0sm6nozado, men^cUiác :-,in N-ÍJCI-CJ ukjuno, 
can el do otros oi-r-ii „c/',-!, ¡n^riLorias. re-
vaélto, oom<o estuvo i-l wism-j. siitro daof^-
nas ée victimas,, en el procipilaJo lúgubre 
iítvewAari-o (jué, preiS'Urosoíi, {ornmron los 
cromfftats sobr» ía trágiaa escombrera. 

No pretenden estas lineas, ni podrían, 
feaciar e# svatúo 4e esos m&reciaiieiúwi. De 
fijo lo harán quienes /./«jian titulo y oMi~ 
ffacíón de Ir-acerf-o. Pero-^si paso eea d¡~ 
clw-si skjuna voz bwbSerain dsi siatboMzar-
sB en mérmcfl'as fes swMímes abaíyifacfones 
de que, S0cíiíra:m&abe, íué tcidicro Monte 
ArrwH &i los días amcfirsfíiíüíS'cis, l»rg-os oo-
Djo decemíos, que pi-*écedkTon a su rendi-
cióa, yo sufTSiriria al esciMor, par asunto 
gif¡no de isnspirar al qfinio. el mfmiBOto 
doíaiyyso em que. expiró Primo de Rivera, 
enstre ' los oit/ffeííos' ínu'iseu'foorfíiosos de la 
d^nifnera Jusna Martínez y los auxilios 
(Kvinas del capen in de Aleámtsra: Por ía 
P&tríia, por la buniamiidisd', por Di-as, saori-
fíaax'.on o éxviisíerou los tr'-ys SUR vidas. 
/Gfriién salle si. por oo haibeir ar-dMo em fo- j 
áos los pfiohos con' ¡íTwaí hrlo ese triple 
jidterf,- se Un'!ó al oruel trancé de la acaso \ 
ya ínerM-aMe srumMán. cuya incóqnita. só- \ 
lio peSemos escribir aiín con un siqnio áe 
tnterroqtacióíi. ralo si-am^pre,, tinglo asi ía 
satiqre o etl bochorno! 

Sfms es que ej caso ÍÍ^Í Camtno.y mo es el 
único en qué la Iqlemia, romozaird<i tradi-
afoans de tíenirms 'íloriosos, Jirnnu&ó a sus 
ministros a esy^^-ar ssPrfmos la muiearte, ba
jío Jm sombra dar pahMJón de ESpsña ' Des
líe los d¡as luminosos dn Cisneras, • silqo 
sishen &P. eso Ms c-o^sta-': givicanias: Y. en la 
osTTOTĵ Tifía íícfifaí, un día otro capeíJám 'ixes-
sñandp bM'as y ríriairadas'. . en , las estriba-
a'nrms del sfm'-i'itro Grrrunú. coMmúa im
pertérrito &r« el eiercicio de su samtá mi
sión, hnscaindo ¡irnto a Jfk p>trflnml\as dé 
lins fifíridos. y fwtre ios- Ryes f?" los nrori-
lm^^ys. más áue la honrosa crn^ de f^an 
Fernanño. al fin y al osibo naloinfón fñrré-
Ho. fe iwim^recfiiera crnz del mr'rtrrio. Y 
atro día Í>- e] sarsrdnin de «cvoihii» cue 
aabre su nuesto rn-'i nallarrlin'} de leqioíTig-
rio; y otfo el ri^h'^'lfiso-.'ínjdíulo. an-'\ mere
ce B! níj?r'í':'a vnrnMf'n iJi-' su ofící".': ,y o 'ro 
ef oiíftequJf'':'>' dp ln.%- fíninr-ños- C^ra'!^on»s, 
que. en mP'd'n (T-?I frsnar á-e /or; camlj^.-tns;. 
haVa covrrninrri -rfívra aír^-er a M >S3RCa 
Mes.n <ffí Corrumiión a ir:r nfm.f, m.ás aue 
pf-r-^s-frlf-da., inp:'T^'''rikTi^: y fár-o. cirairiffo flP-
dew^s de, r-.n-rrnnr'jñrr v ^¡mhfe'^f-t de Ponia-

dea. son TO" h^r-mo^tvifí rS i 7n nninf rffin. Cris
tian;^, son el n'"'r'> Pfi'rr J^^• . i-,-,<r;>ffñ,-;',-̂  Jos 
irrrnr'^scarr.n.'-- nup-;!^"" «¡'T !;;•».•-,-•>? rVf- Viv va-
^(Hf'íysr^s nm^^V'^-: r''^.^r^r'.fl-^:^' n-rví̂  f^p.rí^ rtj^ 

^ÍIJ^ríftV-^lr rv-!i7 ,̂ -r?:̂  r,'-^•••-'r''^{\^:p;^<:- y faf.^ II>'A., 

ItJY^hn^fri'-ír', 1,^n'-4^^rh-,l-i 

Tf> respeto la rfaia • intauzián de- quione.'i 

nrAom! reHra-

patriólioameate hayan spuubítdo ías ¿oniiriis 
do eso cuadro. .Wanciías ti-iiif> É! Sol, y 
porque laa señaTtir acunrasos les sstróno-
mos, ni dios d.^an de serlo m_ el ssiro-jiey 
do ¡íCr pad¡re d&l dia. Pero es nazón ¡.'ira 
que reqistrejoos, aalrlstek3id<ss, mi nfnlrr.s-
te. MieJitras qite por acá, ea Sa oaiólica 
España-, apeaos si AÚ (tizan voces p i r a iia-
o£tf justicia al cura rastrensse y al j'eUqio-
íro en ÍJÁ3S, tcéavi» no <?€» lia extiagui-do 
en í;j Fia-acia do Vh-¡aiu el aplauso ier-
víenic qite, dm-antp la ¡¡ruwrs, í,igmó al 
«auntoaiirr» bizarro y pió, a] «pretre-
so'dat», centenares de v&(Kts títa^o en ór
denes del día, y cuyo nombre se ba ins-
(triio en mil rrwxjlion-as del «hirro d'or du 
pays». Sabido os que, ai estallar el oou-
ílloto, no habia «sumoniers» én los reqi-
mieittos 1-aitíistados. ün clamor Bnorms los 
rrv>!a-mó, y la re.jdmJsiún de los oapellanits 
militares lué públicst prenda í c Ja unión 
Eiagrads, que los discípulos J a Ga,mbeUa 
briné-aron a Ms victimas de la p&rsecuoión 
sedaría. La canearais se hizo. Y por do-
guilsaia.1. J o s religiosos íraaceses-, reinmigra-
dci? muchos dgi eHos-, como csiaifíisras, en-
íerm-eí-os, enterradora, oortíemfres, 'ojer-
cBteron su a!fíqu.sf.a ntisiáa. C-asi nó bubo 
francés beliq&raiíte .qm> muriér-a sin reci
bir en ¡sus lahios, en una u o*m forma, el 
beso del Señor; donde no pudo Ueqis-r la 
comuafán, lUfgó la «.alxsoate», la. pímjaría 
del trázmSto eterno. Francia ensSera se rin
dió en apJtauso an)íe el qfmeroso, eH maq-
Bániáto olvitío de svts r/díasr dé que dieron 
miñones de njiíosíras íosr sacerdotes suyos 
en todas ms jerarquías. Y boy, sobre, la 
nmra-da veste d-é sus Prelados y sobrf¡\ la 
nmra sotttua d;. muchos bumijéeis párrocos 
de aláeit, la insiqm'a <te Ja heqión ée Bonor 
o ía crux di» ía Guerra pjnocíamian, más qiie 
el cum-plimiento ds' un deber, er axiradeoi-
do arrepan-tinJiiePi^ de un piieb'io. que, ce-
qado por la impieéiaid, baibi» dsiadio di') ver 
el tesoro de bienes que, para ios m<mi>entos 
cuilmiiinsateis de la vida colectiva como de 
la vida ' priviada, guxráa próvida nnesira 
Relitrión. 

No; no debe ser Espasñ&, Itt España Se 
Jiménez dei Badiít y de GonzShiz de Men
doza, más inqraia con su clero militar. 
ocasdoasfJ .0 permanr:.n.te. que lo fué la Fron
dia ffe Combes. Y si algún t^^timai-o nece^ 
sita^ vara eimslz.ar¡e, le hímtará con slüar 
la vista bacía las re'cién do-miniaúas cresta-a 
de Taxuda. Por ellas, sobre el pico más 
elevado de «ha Es-pania»—léan''e Tos feífu 
qramips de ayer—, se ve aiin perfilarse', co
mo de Cú^tumbre muy por lo a\o, vr-uv 
cerca del cfelo. la , figura d'f frsilfi avja-
tliar. el padrs Hm-fíla, arsngani'fo af Tercio, 
cari la cruz en la nrano. a cir-rpo áffscn-
í)ferió. Pero mas al descnhierio todavía su 
alma de cruzado y. de patriota. - . 

F. DE LtSNOS Y TORRIGLIñ 

181.iji-l8.000 pesetas , 
' Barcelona, 164.927.000 pese tas . Cincuentfi 
, y cua t ro snscriptj .res. El Banco de Barce

lona se h a suscr i to por 20 millones. 
< Bilbao, 445.715.500 ¡lesetas. 

Cádiz, 1.504.000 pesetas . C incuen ta y cua-
Córdoba, 62&.000 pesetas . 

, Corafla, ocho milJoncs do peseta?. 
! Vitoria, 80 millones. 

Zaragoza, 20.568.500 pesetas . El Banco de 
Aragón h a suscr i to 15 millones, 
t r o suscr ip tores . 

ee hoy. fai cuakpúer géiu9-')h tlf'up.íjociafio-
n ^ esi-sriorcG., dado ol fln:ibi'>int« de i» Cá
mara V ol tono de la discusi-^n. la posioon 
da <í¡uien dirige las rclaciix'ií'i intorriaoiona-
les. 

Jja ooañión do crnt^star al señor Bestciro, 
al t í í ior n-iarquÁs de Oj'T r̂dcila y a algunos! '! abate Faria-^.... 

—« o »— , 
, Oj?qt;<-i£a FÜaíinónica (I" o r c, e i „ 
,: coaci-ajto), poi- V. Arrcjrui Pág. 3 |i 
I Críticsa teatf&íeiB Í«K1 omigran- jj 
;; ro?K por Rai'.a?! "Rof.llan.." Pt5g- 3 ¡] 
i; En tono da broma, por Ci-^hK 
'.', Lui-4 do Cuení-s. 

Crónica ds aociedid, por «El 

otros do los or.idoree oiio han. iñtierwniílo on 
«3te debato, m e va a dar , hafita cierto pun
to, la d<j anticiparmo al deseo d?! stfior 

i conde do Bomanonee, desenvuelto en la pro--
I pofeioión que Se ha leádou exponiendo, ocu 
1 t an ta ' claridad como yo pueda, cuiUcB son 
ílfis líneas directivaíi do la política del G'> 

w e » [ b i smo en MarruecoK. 

A las s ie te de la t a r d o aún fa l taban los i E s p a ñ a a n t e M a r r u e c o s . 
, dáteos de 30 provincia^-, y el avance de l o ' L o s T r a t a d o s 
¡suscr i to e r a de 550.464.000 pese tas ' ^ P^""* ® ^ ' •i''»'i-q"<* ^^"^ r e m o n t a r m e a 

a j i t ecedentos q u e . a. pr imera . vista> pu
d i e r a n p a r e c e r n o obso lu taanen te necosa 
riop. hü do r eco rda r quo, n o y a do a h o 
r a , aillo d e s iglos y g e n e r a c i o n e s , -había 
c n España , l a convJccIón de <3U(;, si ai-
gurua. vez l a s o b e r a n í a d e i Su l t án l]ega= 
b a a f a l t a r o a neces i t a r posten en la 
c o s t a s e p t e n t r i o n a l do su I m p e r i o , n in 
g u n a potencia., fuera d e Espa.ña , p o d r í a 

• ven i r a r e e m p l a z a r l a o a p r e s t a r l e e l 
' nene..ario a p o y o , sin monpnia de los 'n -

Tri-vTT>T>ücj A T -n X • ¡ t c rc ses \-Italos díi n u e s t r a nac iona l -dad ; 
^_iiUJNi>ltfai3, 4,-—1.a P r e s s Associa-tlon i y ©ra ©sa idea , no oxc i í s iva d o los p a r -
diioe q u e l a r e n m ó n c e l e b r a d a a n o c h e : tidoiá d inás t i cos , s ino q u o t a m b i é n l a ha-

Pfig. 3 I 
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Pág. 

LO D E I B L A X D A 

POR EL DESARME 

EN LA CÁMARA DE 
LOS COMUNES 

. — B — 

LONDIvES, 4.—En la Cámara de los Co
munes se h a aprobado hoy una .aioción el.' 
Clynes favorable a, la Conferencia de Wá? 
Mngton. • 

•Chamberiain pronunció un discurso exp-
niendo la po l í t i ca de l Gobierno re la t iva E 
desarme. , / 

¿HAY ACUERDO? 
Falía la aprobación del Ulsfcr 

• • • - Q -

(SEBVICIO EADIOTHXEGEAi'ICO) 

por ©1 C o m i t é do l a Confe renc ia I r lande
s a , l legó a un acuerdo f inal e n t r e k s doí= 
p a r t e s , e n ip que r e s p e c t a a los de ta l Jcs 
d e los p r o y e c t o s j ) r©para3os p a r a re's<-jl= 
v e r . las difícnltade-s del Ulstea-. 

Se ha e n v i a d o u n t e l e g r a m a a s i r J a 
m e s C r a i g , Hivitá-ndole a von i r a Lon
d re s p a r a con fe renc i a r c o n los rerpposen-
t a n t e s d e l G o b i e r n o b r i t an íoo . H a con
t e s t a n d o . a c e p t a n d o l a É i n r l t a c i ó n . 

H o y mismo sa le p o r la niafiana. do Be-^ 
fas t p a r a e s t a r ©n L o n d r e s el sába43o 

La p r ó x i m a reunión d e l a Conferencia 
i r l a n d e s a so c e l e b r a r á el lunes . 

INFORMANDO AL REY 

L O N D R E S , 4 — E l señor U o y d Geor-
g& v'lsitó a y e r a l S o b e r a n o , expon iendo 
le e l e s t a d o d e las cues t iones i r l a n d e s a 
y eg ipc ia . . 

:—.—, . » I » 1-" . 

BELG10. \ 

I, Folletón de E L DEBATE ( Í C U 
;| m' to do la Cniz>) 
I: —< o » ^ 
•; MADRID.—Ayer so abrió la cmifiióa de 
I'obi.igacioTi^Ss del Tesoro; a ra=; dos <l'> la 
•; tardo fué oerrada,, habiendo enhcritií Ma- :| 
ll drid 181 millonees (pág. !)•—^'l sefior || 
i i Maura solidtó <î» loi diputados a Cort<>s ;| 
''': vfy--congadoB quo mpdioii o.'>n lar? Diputa.- i 
I Otones va.«ca<; para vrir <lp puavii'.cr la ti- ;' 
I! rantoz en quo so mantí-ejicn rrm. ríSvCíHcto j 

al Gobiomo. V^ta, indicación fué trív=:I'ívda- |l 
da a las Diputacio-nes on un tc.'ftjrftina, ;i 
jiedaofcfido ñor los nc[iiTsentanties «i. Cor- i, 
tfta.—JTov liabr;i Oínsejo da minií^tío». !1 
Luego el !».ñGr Can-ib:i mai-chsíá a Bar- j 
colona (pág. 3).—Kn e¿ Congrwo so dis-
rujiñ la propot=i('.i<7n inicidpota! del conde 
dg Romanones.—^Rl Senado RifTi-jó oou-
pdndofco de lai oarmtía de la vida.—Kl 

I Ayuntamiento y la Diputación oe.lebraron , 
pnsioncK; la municipal fuó muy girridon-i| 

tnda (páá. í ) . 1' 
—s o »— j ' 

„ PROVINCIAS.—En Valencia im prupo de ij 
b í a n compa,r t do o t r o s y l a h a b í a n lio- ',-. díssconocidos agrí^dió m ttiroo a un obrrro I; 

r nue había porttenftf.wlo al Sindicato úni-
i po, c! cual resultó pravemonte herido.— 
\- T'n Zaraíroza el cajero des! <rSatiimo PaA» 
I fiió atracado por varlrí! iudividiiosi, que If 
t cansaron f;rEvc-<i heridüM y le robairvn un 
!i maletín fon fT.OOO po<;e.ta'?.—l^a Poliría 

v a d o , c o m o el s i iñor Kalmoróii en L-i, d 'S" 
cusíón d e IOÍ; sucesos ilc>, Mel i l la do 1894, 
a t ó r m i n o s acaso rnás e x t r e m a d o s que 
nin.gún h o m b r e pub l i co moná rqu i co . Pe
ro coinoidenfce con e s a t o s ' s e s t a b a la 
pac ienc ia d o España., ia fa l ta d o doseo 
do q u e oí «s ta tu quo> s» rompie ra , oi i; ¿¡^ Barcelona ha 7)rar.tica<lo Ifei det.enoión 
a n s i a cíe quo ol inomí>nto en que mies-1 ij jf. ^n e:leime;-it<> .íimiificido reí la or-íani-
t r a r e s p o n s a b i l i d a d y nuestra.? c a r g a s ! , ' zación t«nT>i-Uta (pág. 3 ) . 
fueran y a i n e v t a b l s s . .se alo.iase loilo lo |,. —K o s— 
p o s i b l e : y eso quo s r n o s ^presentaron Mi MARRUECOS.—Se afirma en t e l i l l a qup 
y resistimos grandcí i t e n t a c i o n e s d e lo '' - ' ' 
con t r a r i o , d » ta l sue r t e , que í'n la ficrie 
de fac to res q u e han t r a í d o el dc<;raoro-
i iamncnto del I m p e r i o inan-oauí , d e ÍI1= 
tr-rao'ón do! "stafu quo», nad ie , en j u s 
t ic ia , p o d r á s e ñ a l a r ol inf]u.io disolven
to o la precip¡tac-;ón rio E s p a ñ a . Y t o 
d a v í a en IdrM, c u a n d o ' a d e c l a r a c i ó n 
í r anco inc l c sa ponía, en t é r ra nog q u e ya ¡ I 
n o podía.n e lud i r so l a cuns i ión de nuos-
t r a par t i c ipac ión e n l a o b r a do La.? ne^ 
cesariía/s ro fo rmas marroquíes*; t o d a v í a 
en tonces , d igo. Espaf ía , on a r a s de' la 

I 

oonsorvac ión del «s^tatu quo», deseosa de 
n o c o n t r ' b n i r a que és to Í-C r o m p i e r a , 
p a c t a b a con el G o b i e r n o f rancés que dii-

i ran t© lo.^ qu ince -priiníj-osi años de la i i 
a-
r a n t » m qu .nco -pr.im-.i-os ano? ele J-'i i n ,mi idod ^= ha apmbsda en la Cámara, de ¡, ¡ ia zona f.-mcCaa. imp<irtant<> vía de t r i . . ; / , , 
ap l i cac ión d o ose T r a t a d o fuera F r a n - , j - , ^ , Comuno.. una moción favorable - 'a ,ñio pufüera deUrs^- Inte^naciona], ¿ , n d . o -
CM, qmon,_coi i cJoruaP condiciones y Pra- : Co;,f„,.a,K.,ia" de Wá<:hinston.-T,a A~,am-í : . u .Relavadas K-, ,-iu.i..r!es do Laravll- v 

OTRA V ^ CRISIS 
Dimiten los ministros liberales 

' , — S — ^ • ^1 

(SERVICIO BAPIOTELEGEAS'ICO) 
-,-r̂ ,rT<:<-nT «<3, j TI ., -t-j;^ . j ; i r a i i t í a s , eií'Tciefp sn acción, incluso en 
BRUSELAS, 4 . - H a n presentado BU di-1 ^^^^ ^^^^^ -^^^^^.^- ^^ í „ f , „ , „ , . ^ . 

nnsion ai p r^ idan to deJ Conseio, í^eñor ( ar- , p^^^^ cVrspu&s d e 1004 vino h Confe rcn- ! • 
ton de Wiart., te^mmiatr^ fiberaíes SP'^O- ^ ^^ Al¿6c-ras vmi« -on lo., acontecí - j 
res Dezcve - de la. Defensa Naoiona-l; Fraí.<-k, ,^j^^j.^^^ ^ j ^ ^ j ^ , .̂  ,9^2, v e n t o n c e s sur- ' 
ae las Colomas, y >,eu]ean,, de Comumca-i ,^ ^,j ^ ^ . j ^ . ^ ^ ^ . ^ ^ j ^ - ^ , . ^.^^.^ ,̂ ^ ^^^.^ ^^. . 
ciones, _ , , , I ¡nfluoncia españuLi p'ffuiera l a s u e r t e ; , 

Estas dimisjoneís iueron acordadas ainoc-bc , ^ , ^^^^^ ,.,^j I m n e r i o , queda?, - e n t r e , 
en una re io ion de la oftoma central de ¡^•^ : „,,^„ ^j ^a-plo v iv i f ican te v í r n n s f o n n a - í ! 
liberales de Ambercs, y han tenido por (-.u-| ^^.. ,|^ ^^^^^ po t enc ia cx'lraiiif-r.i v a r r a n - 1 ' 
KD;, c;l nombrs)nii.snto para burgomaestre oc 
-•'t-t-a ciudad dei señor Van Cauwelaert, jefe 

la barca rebcldei «is retira hacia .A.m!al. 
Tin Isg cabilaJí existo gravo eriidemia de jj 
fisbrefi.—V.\ «Bu'il.a.maato» lia llflvado a 

, Alhuorraas prori.«ione--i do víveres y eJec-
;' toK parn lo.< priMioneroB de .-^xdir.—Eu el 
i combate de Gomara penlicron log ha.r-
I qucQo! al caJd iMcpaud, y ínpilaron a 

olio iPtle, por c'-oerle amigo de T'lspaña.—• 
En lodas laf if?'»iaf; de E<;pfl.?ía no cele
braron aver f.nfrajrios p.lr lias Bilmas df 
nueetros soldado.; mucrtoo en .\Jrica (pá

ginas 1 y 2 ) . 
— í o »— 

[ EXTRANJERO.—-Sí* asej^ura que se ba i| 
I lliwado a un acuerdo entre el Oobiemo |j 

'ot. <:sinn-feine!-<:"i (páé- 'I)-—l^or ima 

Afluó cosa más di»;ouIpal)le que d'w\rr,r.-fi>¡ t 
Li <rysmás.>\ CjUt;_dírig:-;TSo :; los c«.bo.̂  d« <-.i 
hfy.pji y no al .Talífa ¡ííjano ÍJUO, niii-'̂ n f-'"h-í 
KI c^n ol ejercicio de una autoridad sobre 
1» ífvomáa» y Rd^rct lot-, oab;jP. hiibip.r.'íi q-iv-
brantado una aotoriomiía tiadicional ? 

P o l í t i c a d e l G o b i e r n o 

¿Politica d«l Gobierno pctu.-Jl en cuanlo 
a la i'onslí-íliKiitin; ,y funcionamienT-r- d/- le-, 
indigenae',' l 'o l íü ja"de prot,ep1orad.j. palítif,-; 
de MaJKPav, política a ifravífe del Jal i i ' j . 

iPiato esto qüo h« considerado de la rr-
eonstitución y hindümanito do ](< .niiloridad 
imllgenA, tso «IB fiino un a;-,peet.-> par-'iid dei 
problema de conjunco; porrnuí. 'ícfiputas ciu'-
la autoridad iialígetia <-.sfé cíin<íí,itu''dr¡, y {'•;n-
cionando en mwístra xonfl, <;e hsibr.íc píflü-
íeado lafe cufí?(áonos quo en el C->nioni') d., 
1912 palpi tan; tendremcf; que velar por la 
tranquilidad pi'iblica ; ten.iráraos ^uc ;k-iíitir 
a osa ftuto.'idnd indíj ' .^a fri lr;dsfi l-.̂  iA(--. 
mas militar*;, •i<imini?íra-*ivaK, ecouri-.-iic-a.", 
<«icütera, d e que haya inenostcv. 

Prinsiír p rob l«na : e l de la aBisteaj.-iít jr-
ma<ls. (Teóricttmento cabeai miiliipkií. idr.-
clonff;. Hay Proteíítnrados en lo;; cnu. <•! pr>-,-
ticsctor no gíjfrant.!7.a al Oobiomo ni-ot^gid > 
Bino sn seguridad ¡assterior, el píoííf.L-tor n j 
t'.cinc que intorvenir sino P3r,4 f!ei''i.id.>-!i-
cuando es objeto dií una aí,'r«=ión d 'i e.-,--
tranjero. jEs(<« no es nuesim t-f-s,̂ , qi:t> o'i 
el llraiado de 1912 ucíi he.mos compromoiid ; 
a algo tnis : a v*4ar jjor h tranquiliddú 
bU",». Más tVm- parji velar por la .lrau!,!iM'-
dad pública, hay, repito, infinidad do rnaíi-
coe: constituir autoridarlc^ 6-.->napí-t,'!ií 1 
oponerlas, se^ún la iradici.'- •-•.f-nuv.-. 
unas » o tms p<>r et principio do «divi;!--, > 
reinarí'is»; desarmar a hfs s""-**^- i'""'i ' 
l i s jefes m i s lácilmnnte puodan i'apcnf'-:' 
se les ; vigilaT a inipedir ol contrnl-windo ('-' 
armas ; presXíir a las autoridides *if ías v r 
los olnmejitoB i)diefcoa <;1;ÍI«"0, pertre-li'->^-, 
inutructores, oficiales que manden .sus, ;'."'.-

j p a a ; diotaTÍes) normas de o'-panizacif-.n, rr-' 
i glamentos si los quo IEW tro¡jn.s íonj^ai. .(tic 

nomotiarsé; tÜRpejisaiics er)!dad-c<=!; áicp TI-
SíírwJo solamc«t,r. cua.ndo sea incne tov, o 1 
casos muy gr'avcs; dist>ensr'irseJra! de mn-i'--
ra pcTmjvnf.nole. pcr.-i '".nicr.dolos apsrrili.-
dos «olcmente en de<iCTTTii.n«íi.-)s punu-'-,: .-,.-
locjirlos tsn. ol cesotro dfl íerriíori.i: r.ons'i'-
tiiir con oilfs; uníi t-crtina, una tínct. íort.' 
íícada, al abii,','o de la cual, ],i cabiln soax--
Üdfi, o arni'ja viva sOfía^-ad?. v d'-fendida d.-
l8!t cabilas no somel'(l;i';. 

T r « s prohituneín úisthatoa 
y vamos £1 ver, t=',-ri';."e-K >!lpi:t¡ida!, f.u.'d ci 

lu pedición cju« tcnem-tji <l^l;uií« do kf, L'}<X. 
Xenemoa dojaiite de, J<w ' j ! * - , •M'^da t s t ' 
puntf) do vista, dcndc el .le, la ÍUIÍSICMC^Í!, 
UTinadai quo iuuainOM do d.ij- pn'.i o¡ fiic-
uiunaíniento nunnsl d-_' nuei-lrij i'ri"^rcc1oi-r 
do , U-íti piob'fJiriaa '¡¡-'¡liiiío.^. L,i repjóu d.i 
ütfbala, liniítioío ci Sur t-cn l a rjnia tra,i-
oc«.i, al' })lo de cu%as nií-)ats.ña,s ee halla c , 
la {-ano Norte ía ciudad'de- TctuAn, capi
tal de rmflslro TiMÍcctorado, ul kr-.vd", de 11 
cua' pnfa la comuDÍcrj.'.ión entr....; 'l;i;j'::cr y 

bVa húncara ha aprol-vido la deRtit.'io'í'CT i: j .\.l!;;iy,ar, la (irinicra de ellas puorto, on ,A-^-
, dr¡' ev Tíev.—Tlan dir-,;t.id,-) 'm» iiiii'!Í'!tn-'S „; j tionii) •. inipcrtantisimo <i"'l Imperio, eí 'ai."-

' ' ' " directo con Gu capits.', j-V'/. i en esa ;"--
gión, c-cí el C/oniZ''n de cli::, un foco o,-
(Oní^ianto rcbr'liiV!. c^timuícnda unas ve;-c-. 
a atíiqu-í's contra '---i Ic^'itiinirlad di- Ja aiií<i-
ridad del .lalÜa, y ha^tr. 11 VCÍ-ÍS •; r.fré-
MonKs contra los ijue utillyaban es.i vía d'' 
írj'uLsii.) i'citcniíu'ional, o conria ]n«; ,|!,o \<;-

^é. partido ílam.enoo, quo áió I-ugar a muv 
•-ivas discusiones. 

Corre el j-umor de que el-s.eñor Vsai V.'r-r-
-er, gobem'dor provi^ioial de Amberes, <\v." 

'•!abía emitido su oninión conti-aria al rmn-
Sranxicn,to ha dtniit.idí> también. 

c a d a pa.ra S'onipre a, niiesli'.-j acción._ o , 
t o m a r noso t ro s , al í in , I13 resoonsMlii].'= i 
d a d o s y la< oarg-iis^ de I" ompi'o.s<i. Y la 
n a c i ó n y los G o b i e r n o s no v a c i l a r o n ; | 
e s t a c ruz . 11iiiii''moRla así r,Hra d a r frusto i-, P''^'" 
-:i los o r a d o r e s a- qup ni" referí, '-.e abra^íó. 

Y obse rvad , w-ñores d ' n u t a d o s , que en 
el a r t í cu lo secre to do l,n d'">livnciÓT! frrin-
coln?lcp.a d e 1901. ouo d c f n o la f. ' tna 

nbcralf'- df'"' G?íbin»=^e heles.—VJ emb-i, 
jn-.lov yano'",; en r.And^TPr hn dr<']íirf'i^'^ 
quo su -Dfición. tin s:̂  aliar;i con n'r'.ju-
no.—T-Tfli mif-datln conpt.it-n'-'o el nu^-.-n 
riab'n'.--lr porf!ií:;:('s.—El ^rP'•-^dfn^e dri 

C,-,nor.j<i do mlni>-f>rr)« d>-=." .Tapt'in iii, í-id'i 
a-'-.-'̂ inndo jior uu i'-^ven (v—onno, nva f-,';', 

deL-nido (pág. 3 ) . 

ET, TIEMPO (Da.ío« del 01v,--,rwn^o.••;a.í 
Pí-iíst-e -'̂^ buí^n t'emp.i en t'xla V - . . 

K. de la K Van Ca-nvelaert es <IQO d'; Ids c ión quo =e b a do b-.ic<~r » E^ir i í ia cuan-
•oa¿c-rŷ > del grupo fíñimeíico d6Í partido cafóilf."». 
n míe 'parecí! haber provocado ia indignación d*'' 
s ]i-berales, originando la crisis, -es o! acuerdo de 
^ c.oní5ejal&=! ca-tólioos do Amberes.,. que on r-ti j-n-
•tiñsa nia.yra-ia, son- fiam'encf)?, con los B.-MÍñli'ít,..-
•'.ríi repartirse las tcnenct'is do aicaidís.. la pnr.jc 

do n a F ' a i^o nuo.s'ra- ymm di' 
flup.i-'r.i.n seritenií-ional. s-' d'c'> q u e 

i.i' t"mrera.ti!rai Tr.áxiim de svrr h-Zt i 
de --ÍT •irpdo'; en Si>\il]a. y In "líivín.-! do -i 

0,1 L-^-'n, Salamanra v TerueJ. 
t-'>jnr;er&'.i!r!'i do avor en Madrid 

iTnixiiea. 17.7: oiiidraa. 5,9. 
Tieiiino piobEbl--' pp.ra h'-.y: Cfinríbi';,! 

l.i ccs^ 1!'V Oa.l.v^ia, tiempo d.-» Huvi-v: r-e:ifro de | 
doad • M'"'''f]n a los ,iltiii'ns aun 

m i n a n h , or i l la dor--clia .le] Sobó s-vá i J c'pn de nii 
adnimistraíLa oxdu'^ivanic-nio jior lv-;pa-1 ii t-iompo. 

(Jo- i ii F-.T)ariR. hvm r'f.mno, ií->.ndí-'3K-i;a a íormq- !| 
' ' -• " • i'b!;-!,-; rcKir; de f>!"¡iaf¡a. l-ue?' '; 

!as cuajes eeria ocup 
conocido ¡efe socialista-. 

ws- C. HuTsmana'. ci ¡"la; c s doc-ir. q u ? l o q u o {.-o p r e v e í a e r a - J ^ M 
ln acc ión d i rec ta , ol f ren te a f r en t : 

niaa a, estíibV-'c-.-f y dci^ürroUar lu.s emprcs-i--^ 
On las inmediaf'icinc.a do ellas y de i js p:--
hlat'iOJifcK quo he enuinei;vdo. Obra qu-; Ci 
Gíibinete antí 'rior, y ei anterior, y o". ;nitc-
rior r'..ii<ñri dc^r,'ir!'''íUirido : p.ií-jfiojr .-oi-ipu-. 
ttsmOii-ito Opa legión. ^;y <>')mA? I/^':r.b'i-
ciOndo una (•'"rtina o una línea ío-rilfica-h. 
quo separe ln rei^ión des V''bi.t?. del r£í,to in 
sorncúdo do .Vianuor-o.'.. •K'.-'ibl'*;-.ida e>a co.-
-•-na, (1 reprimen di^i .MajM'n K&:-., a;Tü)ftdc 
de (tótaldecci- CP las f-.ab!!aK, i-cn loo; :i"/--
m'-damiCiito-j qu-? exijan el c,ir:'icter y V.i 
untAiídeaí/^ roligiofci- di», idpima, y f,- fü--
t?r- d .̂ resolver d-^íuiilivamcrií-í; )<•• iviaii-
vo a l iono do iniínrrCí-ícííJín y de ftíaijiTev r'' 
que be hablado, y para ¿ílo, el í.i.:'r.̂ i<-:-> 
(10 es-js medios hasta el fin, b a t í a qtie •.-" 
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' ecKOQe la empresa. (El BSD.or marqués cls 
Y A J J D E E B Í E X : ¿De mc/do qu^ es la anu-
la»ióii del P-aifimi'ó X ¡i.l l '̂'̂ - a i ' i <le esa 
cortina, sirriéíido, p'>¡- d-2(jino así, <̂ e iope 
caííasa la ro j iáa más propiainíín^e ia?.0(!D«tiáa 
y la rCíTÍón qv.e tompl-oia;L<<'tLte 'í:tfir-imnnc« 
a eCMuoter, vsaa faja más i incr,nf\s^ P-'iJp''-'--
flomíe D.u«sl5ras p¡3sic'.OLite, fispouTaluv.uío 
CRBablee.vias en el lii 'iral. ,~b-v:m 'If; apo.'.o 
a loe ;>fe^ dm ¡«"s .núcleos Je; -i''!;'óu au)!«,>-• I 
QUO podamos <5üt<'tbiec<ir, prcouraTido nosotrcp. i 
infarvenir lo raeacs pcsibí" «a «u vida m-
tesior, 

iSfgunda región; t«gióa orieatai . Allí, Ja 
fiu«rí« adversa rws ha obligado de mom^nio 
a abandonsír terriíoñoe que, no solaraente 
iiabiamos ooupadd nailitarmente, sino donde 
ErD|«resas españolas habían establecido en ao-
oión, invirti-endo, las unas , oapltaJes cuan-
tí^»OB, y IcB otroe, co'íonos argí'linoa algu-
^ % qua habían levantado ei campo d© aque-
¿ a provinoia parai venir a, estabteoerH© a la 
sombra de iiti<*tro Pi-csbeclorado; recureos 
íiaiuhién dignos d e coosidíración: donde ha
bía un f^iTCtearril oonstmido por el Esta,-
d o ; oarmteras en número y en forma que 
Ijafoían naereciA» la 'arimiraoión de los VÍKI-
tant«B d« a q u ^ territocio; signos y medios 
da civilización. Pero eMn eso 7 todo, no 
presenta, no d sólo o3 abacidano dai lo a qua 
f r ^ e n t e , no ^ eóiio e] abandono da lo que 
nue refiero; ea cara(?terisli,ea con ello, a mi 
jtiicio, la aiÍJiiásfera. moral quo e© ha creado. 

£E e s e a i n » i e i i t o e s l o p r i m e r © 
I»» vtepéS» fteniamoB en mi Bií amigos y 

enemigos, adveüs.airios reaoorosos y ¡limas 
agradecidas a nuestros beaiefioios; gentes 
que solamentei sa habían somiatido pot ne
cesidad, y geates qu© vaían en nosotros la 
solución eiecüva, parsi ¡a prosperidad dtei b'.i 
pa t r i a ; y al díai siguiontet de los sucesos de 
jiiKo a o teníamos más qu« aáveiraarios. ¿Por 
4ué? ¿Cómo ee ha realizado' is^a, transfor
mación qtia, Jjapito, es , ai mi juicio, la que 
distijDgua esta osEp^aiñai de lae-pasadas? Sa 
.pisesenta la eeffplioaoión de qua ios renaoreís 
dcHtnidoB deepartaion, de qua el ^ p í r i t u de 
pasfeHa lanació an las almas y ee hizo !a so-
Hd^df td üacicinal en el odio contra nosotro?, 

¡ A h í , s í ; cén 1<« Buoesc^ da julio vino en 
VLDOa la eüñbriagueE dsl triunfo, vino en 
otroe ei teoiflr da pspecer sospeche»», vino 
la codicia del b'^tín; peoro entra en su en-
teadi'iaieinto «toa idea nueiva: l i an vienoido, 
pueden vemoe»? para siempre, pueden tapuí -
eaa" a Españai d© su zonai para siempre n ig-
nonainiosannenífeej, y si calor de esa idea, al 
contagio, qua de tíidos ios contados es más 
fácil en es© pueblo, d« la rapiña y de la 

.saogiei, sei cometen los más trecaendos uri-
m ^ e s , los máe (espantosof; horrores, romo 

un ambientie en quei nuestro Pr&teotorado 
se pueria ojeroitjir de otra maneiia qua has-
ía aquí, ¿qué podixerrKJs a loe indísonas? 

E ! üsivel í E o r a J e i ü t é S e c t e a S 
d e i o s mdi%ei!3ias 

í ISn nuestro ánimo h*iy tn-s diresccá'onoB 
i principales c;i las quo esas reformas habrán 
' Jo li.'v.r-'íe a c^bo, mojor dicho, E© «¡tan 

¡levando. L'ns. de d ías es ol lovanitamiepto 
•1") iii'.u! mcírai s iní^lcctvml de ios indige-
u''B, d e n b o de ios principios cardinales de 
la civüi/.ación musulmamE, que en ningún 
momento y por ningún pansamieníto quisió-
ramos infringir. 

DE MARRUECOS] LOS HEEIDOB 

La harca se retira hacia Anual 
-i3a~ 

En Dar-Drius son bombardeados varios grupos rebeldes 
QE— 

Más dados de alta 

Envío d e víveres y efectos a los pr i s ioneros 

Apatta del tef^antamientoi ¿ate.11ecit.u,(al y 
moral del país, ncsótíos nog proponemos 
Ku desenvolvimiento mate r ia l u-tediante la 
realizao3ón d© obras públicas. Pre,cisamesnt© 
esloB días 61 sieñor tainifítro de Haei«nda 
dclibci-a sobre unai ptt>puPsta del ministerio 
de Estodo que conduoirá a c#o puedan in-
vírrtirse cn «"I momento los retoanentes de 
los. preeupueisfeas .aníerioreg, no utilizados, 
hasta h eifra d s unos 13 mlEones de pe»-
ceáis; y muy pronto también, conforme -ai 
\m deliberaci<ín«3 del Conseja de ministros, 
'^a o» Bompterá un prr.yefeto dei lejs para 
que Peí invierta allí una cifra alrededor de 
60 millones de pesetas, en varios ejerci
cios, deslinadoB ali mismo propóito. 

Tereef objeto: Desenvolver Jai coloniza
ción rural efjpafiola. 

NOTICIAS OFICIALES 

(COMOSICADO DE A N Q C H E ) 

«S'egún participa el aKo oomisarío^ no ba 
ocurrido ainciuna¡ aovedad en los iciTiito-
rios de MéliUa, Cauta, Tetuán y LanacJwJ, 
Iiabiéiíá<}se enterrado en la posición ¿e 
ufante Arruit 160 cadáveres, además Ú2< los 
atmnaiaii/os em días anteriores.» 

~ MELTLIA 

El buque hospital "Alicante" 
MEtLILLA, é.—Esta tarde zsirporib el 

buque-hospital <:Alicani«/->, con riimbü a Má
laga, oonaiieiendo 470 heridos y eaifermos. 

Entíei los !ieM(íb.'j, 1.90 son legicaarios. 
— H a llegado ei in'-pecíor médiocj don l"e-

dfirico ürqu .d i , quo viene a organizar los 
s«rvici«s de Sfaiidad Míliíar, 

•—^Mañana regneisará g. la Península la se-
Coníía el Traitado d« 1912 la imt-eivenoion ¿^g^ ¿^ Ürcoia, dama de honor de- la infanta 

del Gobierno da su majestad en lo=i asimtos ^ ¿^g^ Luisa. 
majToquíea a un alte comisairio; y so p ' ^ ^ ' l —El mqro Drie-Ban-Said, muy inajorado. 
teabp por el sefior marabúes de Bnniel la | abandonará dentro d© muy bre^'e?! días el 
e.uer,üó'j de i=¡i éste debe ser vm. paisano o ¡ hospital 

de Alhucemas 

SUFRAGIOS 

ili lw. Yo he BcsteriidD siempre que —ge lia llovaátí ©I convoy a la nueva po-
miejitras la tranquilidad de Marrueco^, a«- gición do Taacudaí, sin ser hostilizado. 

a en j ,™„„ - H medida que hoy dé la presen-
d a T e grandes oontingentefé. mlHta r^ , el al-
'•o comisario dpbe ' se t militar también, ^-oy 
m e!=o, si cabe deoirlo, un voto do calidad; 
porque Sil morir el general .Tordana v que
dar vacante la al ta comisaría., sm proveer 
OBtuvo dursnie dos mesas, y durante fll'.'? 
YO hube de resistir IVis tentsíáones que a i a 
ñoM© ambición de ir a de semp^a r l a nip po
nía la enioncps enti-nñabTe amisrad del se
ñor conde de EomoSion*». 

'"*ira'há«ien'fia"d6 l a zona h a progresado en 

verdad n>uy poco. 
Así y todo, exis t ían proyectos de nuevos 

t r ibu tos , pend ien tes algunos d e aprobación 
y o t ros d e es tudio técnico. Yo h e aproba-
"' lino que por s a na tu ra l eza e r a susc©p-

. quizá n a sa racuardan en ninguna campaña ¡ , , ponerse en ejecución, san conside-. 
las c i rcuns tanc ias pol í t icas , que d« pafe ¡aviliaado con país, bárbaro. Pert? 

pasan lae sejnaaias, v España empieiza su 1 ración •& , , , „j,.„v,cn!- «<•*•«« 
U n c e , y m dan cuenta, peo-• la aoumala-j e ra el t r i b u t o sobre las a loiadrabas , o t ros 

.(ñon de loB reouiBOQ, poi- la iniciación de los h e sometido a l a consideración cíe la 
^im opiaracicep.es, de quei España no Be leti- Dirección genera l de Aduanas , porque e r a 
I*, y a esa Ivis, que penstra en su cerebro, 

,8ei ilumina, el íondo do las conciencias, ,> 
ÍOB temblee, aspan,ta.bla& crimenies .-¿,u¿ Ke. ¡ 
•han cometido lo® vea olaiPi», A a' ve. ;cb,l 

'íisaB gfflibefi ee funden, no en la Bolida.JJrd - - , , ;„_„„„4-„ dp 
' d e la •patria, en la soj idardad del eTirm.; -> ! «Os ratty cotapetem.es; es el impues to üe 

dei remordimienta (Muy hien, mtiy bián,); j consamos sobre el azúcar, el t é , e tcé te ra . 
porque no leí? parece posible, porque r... .o Siguiendo por ^ t a vía y avanzando l a pa-
pueden c-reer, querríamos perdonarles, y ;io <;if}ca«ií5n, nues t ro aflhelo es que, en algu-
podi-iain. oneerlo: que la justicia se impone a | ^^ ¿^ j^g presupues tos cercanos, lleguesnos 
todas las concieineias, y lo mismo que la 
justicia, clajna en la coneípnoia, del í'iieiblo 

n a t u r a l que no creyese b a s t a n t e los infor
mes d e la Delegación de Asuntos t r i b u t a 
rios y d e la Sección de Marruecos del mi 
nis te r io d e Estado, aun .siendo amb(» órga-

espaíiol una saaioi<5n y un escartaisnlo, en 
la ooncienoia suya, de una manera fbsdira . 
e-,lá que no sg les pueda perdosxar. Y ijo 
por n u ^ l r o propio prestigioi, por el resl-a-
bk-eimienfa> de la sanción (xn í-ns propias 
conoitínoias, *íl escarmiento «j lo. pnaiero 
que eUoe m-ioÁtois no oreerán qu£s el abismo 
ha desaparecido sino cuando sobre ¿1 haya 
tendida un pueinbe la justíjoia de nxifstia's 
a rmas . {Apiaíi40S.) 

y . e s t « e^ el graiude, fel ixigietote prr¿'n.ai'j 
<ji!t' PI Oob 'emo de su m a ) « t a d y ©1 iíjér-
('¡i(,' español t ienen eai estos momentos de-
lí'ntf de s i : oastógatr. ¿Cómo? ¿Cuándo? Yo 
ixtiknai contentar lo quei en lel ánimo do to
dos estará, sin duda, presante, quie oastigc 
(jue se alcanza en un combate, castigo que 
•oí azar de las graaiadae y de las balas es-
co^;en, no los qu® más pecaron, sino ios que 
la cafíualulad puso al alcance die esos ins-
tumentos d© guerra, no es efeosirmieiito bas
tante . Y si no lo es, ¿qué podría yo decir? 
Que ocuparemos la zona en que hábitual-
meíite -^dveai Fas oabilas quie se distíng'uioron 
por aus más tremetndos crlmeioes y sus ir As 
horre rosas traáoioaes; que', dada la. sátuación 
del pfbfa, BU raanera d'ei seír geográfica y es-
tratrfSgSoa, la ocupación temdrá que ser tam
bién, da una rnaaeira traneítoria y provisio
nal , medíM-te til eetab-tefeiiiiiento de una cor-
tíaa foírtiñoada; que, así hecho, el Ma.jzen, 
potestad iegítimai dse lá 'zona, conüecará oí 
suelo y prohibirá la vuelta, a él de los iia^ 
hitantes qua aütes !o poblaron, y los c,ue 
quiearaa volv«r tendrán que somat«8ra0 a Jas 
oondJoioíieB que se te im.ponga, y 'o?; . " j 
no, perpebuaiment» pei'man-eeen'án oxpatrin-
'dlOB. (Muy hien, m-ü-íj hifín.) P e r o , ¿ q u é e s 
leso WB pretísionefi geográiioas y sin de 'e i -
'minación: .«pseíñca de oond.icio&es ? ¡ Ai i ! ; 
peano eso serfa ea t ra r en, el asameiti público 
de planies que no podKxios, antf el enemigo, 
jemí esfes» direanetsncias, d^oubrirr A mi y al 
Gobiesnu», que teiti claros y ne to ' a t a m o s 
jtíendo en la aspasetóén de nuestro pecsa-
toiesito, vso n a m isog poedtí pedir en estos 
Wttmties. 

Luego, TÉi& allá de í a coptóna., un couoep-
Jo y unA forma pastecida a aqtirila de que ha

ló irataildo d s la región, o.e.cidaital, y en-
se las dbe sonas asi «metóteiídas, la zona 

de Iss M ^ ó n de TiAsalai y la zona dm la le-
gi<ki de! Melilla, uíi trcaoi da territorio don
de tA Gofei'eimo tendrá más libertad y espon-
t a n a d a d , doside e l Gobiamo podrá aplicar 
poejot su. propio' criterio, doode sd verá oía-
fam:^ t e , a a ei deBarroDo d e los Siootifceci-

ri' la farfeonai nq» acompaña y !a 

i a equ i l ib ra r los gastos civjles d e la zona, 
los gas tos d e la adminis t rac ión marrocLUI y 
loe de la in te iveneión con los recursos de el la 
misma, prescindiendo de la subvención que 
el Tesoro español da al P r o t e c t o r a d j í ^ ^ g -
darítn IOB gastos de la ocupación militfty, 
los cuales es ev iden te que, por su cuant ía . 
no cabe en un porveni r próximo que pesen 
.sinic tíoLre el Tesoro de la nación pro tec-
'toi-a. Mas aun en ese orden de ideáis, he
mos de p r o c u r a r pe reduzcan a lo que sen 
compat ib le con la capacidad t r i b u t a r i a de j 
la nación. j 

Es t a exposición e índice de cnestiones 
que a t r a e nue.str.as p r e o c u p a c i ó n ^ , no re
su l t a r í a completa si ocnitiéramos un asun
to quo no depende del minis ter io de Es
tado, en el cual yo no hablo, por t a n t o , co
mo rainistro ponente , pero interpresto el 
sent ido de mis coleigas competen tes y el 
pa rece r genera l del Consejo de minis t ros , y 
as la re forma admin i s t r a t iva y t r i b u t a r i a 
en las plazas del N o r t e de Aín 'ca, en el 
sent ido de que el régi.men adminis t ra t ivo 
civil sea def in i t ivamente establecido en l a 
d e Meljlla, y los h a b i t a n t e s de ella dotados 
del derecho de representac ión en Cortes , 
que boy les está vedícdo, y por lo que se 
refiere P t r ibu tos vayan rsimilándose, en 
cuanto las cirouftstaneiss especiales de la 
localidad lo consientan, a los demás con
t r i buyen te s de la nación. 

Vive es para los prisioaer:s 
MELILLA, 4.—El cafioniero íBustaman-

te» ha llevada a Alhucemas vivaren y efec
tos para los píísioneros. 

La ifranta Luisa en e! zoco lál-Haá 
M E L I L I J A , 4.—La infanta, daña Luisa se 

trasladó ál campamento del zoco El Had d;e 
Betiisioar, con la marquesa da Cavalcímbi y 
otras damas. 
^ F u e r o n recibidas por iel genesral Neila y 
otros jefes, recorriendo el oampamepto, el 
hospital y otras dependencias. 

Por la ta.rde, las damas ei-iármeras fue
ron obsequiadas coíl uü te en el palacio de 
la Comand'aitíoia. 

l a liarca huye 
MELILLA, -1 (a las 22,20). — Se afirma' 

que la Larca enemiga se retira hacia Anual, | 
UevándoÉie las municiones, cañones y dCmás 
mater ia l quo ¡ ogió cuaíidoi el desastre. 

E n lafs cabíií>3 interioras exieto una m-
t.fnsa epidemia do fiebreB. 

! Uca poilcifn hoífilizatía 
I -UlíLILfeA, -i j.i líifo 22,20).—Dos apara

tos de aviación volaron hoy sobre Dar Dnuia, 
dCBde existía víia coRcL'nfcración de grupos 
rífenos, que fuerori dispersiOB con bombae. 

L a posición de Taquigiat fué ^gerament í i 
hostilizada, durante íai níañaaia de hoy. 

Llegan más prisioneros 
l í E L I L L ' i , 4 (a las 20,15) A bordo del 

vápCT «Viceíiía Boda» han llegado de Oran 
los soldados ¿e l regimiente le Malilla José 
Espacio Coimero 3' Gregorio Oorbeta, ambos 
refugiados en lai zona francesa cuando I0S 
sucesos. 

También se presentaraa «n Monle Arruit 
el cabo de la Comandancia de. ArfciEerla de 
-.j.>-'íiUa Caj-etano Camacho, el soldado del 
regimiento de, MehUa Da t iva Bodriguez, y 
ei de Cerifiola, Salvador Ruiz Vázquez, los 
ouale,j haii estado prisiGneros de IOB rao-
ros ha¿ta hace r**-Os días. 

_ n _ 
TEfflJAlí 

oonfiama del Pariamesito, éeí 
Corona sei IUM sigue di^wnsando, cómo la 
prefienenoia d'e loa madic» que emplearcmfis 
tótará determinada por ¡os eom.p!ro.m%os que 
ios m á s da los que están WÍMÍ han adquirido 
para ocm mieeteos oonoindadaiios; si hay 
asisteíEicáai armaSni, será ooinformia ¿ Griteiio 
da posieáoDfiB. princápalmíSiEite m. el litoral, 
y áb operaieiones 'poc medio "de columnas 
que tm.p<a3gan el x ^ p e t o desde lejos, pero 
pof d0 llne«s fartifi'oadas; fsê  aplicará también 
el criterio de ooirKmtuir fuerzas indígenas 
ba.fO lá dependencia de los caidtes, buseamdo 
Esí, oon pfedileeei^ki, miedlos que no S€«,n la. 
á-ocióa material y direota. lespañola. 

Y y a se vserá as imismo, señores á i p u -
tajdoe, c u a n g r a n d e , cuan viva, ea nues
t r a impacI'eiiiQia. porque n o sea m e n e s t e r 
í)&mer a l a disposición, liel a l t o comis-ario, 
y a r r eba t ad lo s .'U la, agr ic i i l tura , a l a m-
d u s t r i a f a l a c u l t u r a nac iona les , ios 
frandefi «lenJentos, brazos, cere-broí y 
dine-po, qua I09 aitsontecimietitog n o s lia.i) 
f o r zado a_ desv ia r de l cauce n o r m a l d e la 

.«•ida p a t r i a ; y a .se v e r á qnc , si hay al= 
g u i e a q u e preced,© a los dem,8S en e! rte-
feso d© l a repa t r i ac ión ñz la,s t ropa <=, en 
l a reducción d e los cot i t ingontes á^l o t ro 
Isido de i E s t r e c h o ia_ l ími tes en annor i ia 
»<«i l a oapaoi 'dad finaDciera ñi' i a na
ción, isomog noso t ro s , p o r q u e es nu'-'slro 
ifebei' y p o r q u e , m á s de cp.rca y m á s eti 
l e t a l l s qué l a op in ión pí ibi lea v q u e ©I 
Rarlanífento t o c a m o s l a s proTiorcíoues de 
ifflo. 

Ese aspecto dral problpirr» .-r", ]"• 
íl de la agíMenoia n rmrd i . ^'!;<, . n ..i 
ffimoB una R*utoridad i'i'iít;onii jr-;'-.. 
g tsonstJitfuída, firacionanrlo cn init-li 
f la hayamos provisto, d'-'-f.'-i;-. .• ii" 
uitaite. df* lea r; "dir^f PintLrialev i; -

E n t r e t a n t o , ia idea general e s t á t a n di
fundida y ar ra igada , r ep re sen tan sus seño
r ías en esa m a t e r i a una minor ía t a n exi
gua, demues t r an ers sus pa labras una in-
ee r t i dumbre interna. . . (El señor Beste i ro: 
Eso Bo liay derecho a dejcirlo.-—Rumores.) 
Hay derecho, señOr Besteiro; píirque no 
pongo en dtida la s incer idad de su sfefiorfa. 
(El sefior Besteiro; ¡Entonces!) No se pue
d e dudar de la s inceridad, de lo que sí se 
puede dudar es de que su señoría, allá eW 
el fondo de su a ^ i a y si c ie r t a fclasfe de sén-
t in i ien tos y de convicciones le dejarán d^i 
curso a otros, coincidir ía con nosotros; su 
señoría h a nacido en 33spaña, es espafiol, y 
no puede, a pesar de sus ideas, de ja r de 
compar t i r una porción de gbsaa Con nos
otros. (Aprobación.) 

íi'--ho. I 
1 i f . t - ' 

Los que desde e l pr inc ip io se han opues
to a l a e.mpresa de Marruecos, los que des
de e! comienzo han Sostenido ¡a tes is del 
abandono, los que hacen el ba lancé de los 
esfuerzos y de las venta jas del p r e s e n t e sin 
t e n e r en cuenta el porvenir , n i l a signifi
cación estratég-jca, n i el á rea de la expan
sión in te lec tua l , n i las fibras m á s vivas y 
más hondas del a lma nacional , se creen 
exentos de responsabil idad en todo l o -que 
acaece, y descargan esa responsabil idad so
b r e los que piensan de u n a mañera con
t r a r i a . Pero si el mundo entero nos viera 
abrazados a la empresa; si el .nmndo en
t e r o pud.iera e s t a r al co r r i en te de nues
t r a s in ter ior idades v supiera la fuerza t a n 
le lñ t iva que esas censura? dt̂  sus Señorías 
repre. íentan; si el mundo entero , en suma, 
no t j v i e r a motivos p a r a dudar—como dije 
untes—de la firm-eza de nues t r a decisión, 
y si un fel advei-sario no s--̂  man tuv ie ra en
cendida, por obra en p a r t e de las, c r í t icas 
r e siK ,soficría8, la esperanza vaga de quo 
un día n-os convencerán y cejaremos en la 
e m p r e s a . , h a b r í a p a r a los Gobiernos de su 
majestad menos dificultades, y en los cam
pos del lí if menos inuerios iii,sepultos. 
( l í i 'y bien, i^i,y bien.-^-Apiau.SDq en varios 
ladoí de le C ' -nara .—Protes tas en !a ex
t r e m a izquierda.—El ssñor Bes te i ro : Cons-
1e qup deseo contes tar i nmed ia t amen te r l 
."̂ eñoi- 'i^i'ni^tio de Esta' lo.) 

Tranquilidad en Xanen 
T B T ü A N , 4 Hoy ha llegado, proced^n-

tie de Xauen, e l bajá, quien ha confirmado 
la tranquilidad que existe en aquel terr i
torio no alterada uc. solo día. 

Dos jefes rebeMes muertos 
TETEA,]S[^ 4.—.Se sabe que «ntre los 

muertos que tuvo el enemigo en el com
bate d© (íomara figura e l caid Mesaud, del 
poblíido de Axdir, que peleia.ba en la haxoa 
maridada rd r «1 hermano de Abd-el-Krün. 

Tambiéri ee sab?, que otra jefe del po-
blado de Gomara fué fusiTado por los har . 
queñOB por creerlo amigo nnéBiro. 

H a n llegado, pfocí^díxiteis ^Ic Barcdoíia, 
una sección de ametralladora! y un baía-
Hófi d d re^m-feílto de Alfcmso X I I . 

POR LOS MUERTOS 
EN CAMPAÑA 

— S 

En Madrid 
E n t o d a s h-& ig les ias á& la C o r t e ,!íe 

eelebraixan a y e r soterDnís.imas mi sas de 
c o m u n i ó n en s'ufragio de nues t ros solda
d o s mueirtois en África., a los cua les ]«s 
e r a aplicable! l a indulgancita p l e n a r i » 
concedida p o r Su S a n t i d a d el Papá . 

D u r a n t e ©1 san to sacrificio se expUso 
e i San t í s imo . 

L a afluencia de fieles e n t o d a » el las 
fué numei 'os ís ima. 

E a la ig les ia de S a n P lác ido s© celé^ 
hró . a l a s once , e l so lemne fmieral que 
a.yer a n u n c i a m o s . 

AáistieroD a l fúnebre a c t o el üus t r í s i -
m o señor Ob i spo d© *s;ón. P a t r i a r c a (fe 
l a s I n d i a s , c n su ca l idad d© O r d i n a r i o 
castreiiise, y »;1 reve rendo padre Martí<= 
nez . Obispo electo p a r a l a diócesis de 
A l m e r í a ; r e p r e s e n t a c i o n e s d e l e t e m e n t o 
c ivi l y m i l i t a r y n u m e r o s í s i m a concu-
ri«nc.ia Jks f .elas. 

L a misa fué o f i c i ada p o r los reiveren-
áos p a d r e s benedictinois, y c a n t a d a , e n 
caaito gregorla-no, p o r l a s .monjas d« Saii 
P l ác ido oon un coro d e se.ñori tas. 

Al final efe l a misa, .dio i a abso luc ión 
«ad t u m u l u m s el P a t r i a r c a de l a s I n 
d i a s , d-eepués del c a n t o del gitandioso 
«Libera» , d© HaJler . 

E n M d i l l a 

M E L I L L A , 4 (a la® 18).—^Esba m a ñ a n a 
s® h a c e l e b r a d o en l a i g l e s ' a de l Sag ra 
do C o r a z ó n d e J e s ú s u n a solemnís ima 
m i s a d© c o m u n i ó n g^ ie ra l , como p r imer ¡ 
v iern»? d e m e s , y c o n o b j e t o de a p l i c a r | 

' l a indttigienciía p í e n a r i a c o n c e d i d a po r 
Su S a n t i d a d e l P a p a , e n sufragio íie los 
m u e r t o s éa canxpañ.T. E l a.lta.r e s t a b a 
p r imoroeamen tg a d o r n a d o c o n flores na= 
tura.les. E n -el prc- .bi ter io o c u p a r o n u n o s 
reolio-atorioB l a i n f a n t a d o ñ a Luisa , la 
duquesa j j c l a Vic to r i a s eñora d e TJroo-
la,, e l gerjertal F r e s n e d a y o t r a s d i s t i n 
g u i d a s pergonal idí jdes . 

D e s p u é s d e co i rmlgar é s t a s se._ acercar 
ron a recIbÍT l a Sa erada, í?omunión _mu
chos cientenares d e p e r s o n a s , lo mi smo 
civilies que militaipes y n u m e r o s o s n iños 
d o I0.S colegios. 

D u r a n t e m á s d e m©dia> hora e«?tuvie= 
r o n d i s t r ibuyendo e l Pan í lucar í s t i co t res 
sace rdo tes . 

E n lo.s demáei misas ce lebradas a. dife-
lemtes hora-s comulga ron tíarobién tium€>-
ros í s imos fieles. 

En Tetuán 
TETÜAN, 3.—En la iglesia de la Misión 

fi'amiíoana se han celebrado solemnes fu
nerales por los mueríes en canapafia, costea
dos por la Junta, de damas del Santísimo 
Raoramiento. 

. Preeidió el secretario general 4on Lucia
no Eerrsr , acompañado d^l general de: ía 
zona don Enrique- Marzo : del presideaíje.! - de 
la Audiencia, señor P ineda : el cónsul de 
España, don Juma Gar.;ía Onfeivel-cs: loe dé-
liegados de Hacienda y Fomento y otrSís per-
sonalidadeB. 

Ofioió ©1 superior d© la Misión padre Luis 
Oleaga. 

En Larache 
L A B X O H E , 3.—Costeada por oficiales 

médicos de esta plaza díj<»e una misa en 
sufragio del temiebtd médico don Raíaél 
Pérez Soler, muerto en la posición d s Akba 
el-Kola, asaltada por ios rebeldes el día 28 
del pasado agosto. 

Hospital de la Cruz Roja 
Eu el. Hospital, de han Juné y Santa Ade

la lian «ido éndoÉ de dita avcr IOK ..ig-. í-n-
tCíj moldados: 

Antüaio rkxlr;g.je/. .Mlbadiíío, PÍ^ . - , ; ilos 
Orbiz, Fr»nüÍiCA> C'-rvora, Ií.-^rrnzo '^'.::-''.io 
Soler, ]'''rar!c.ifcc<.í .ílodi-igu*<7, ]ii?eda, 1 e.r;ioj-
do Diez Gonzálcw y lJra,ul'io Blasco. 

TodÓB ellcíj han salidb éiE dirección n RUS 
casas con licCnciai por treinta días. 

A Bilbao 
.BILBAO, 4.--Má.flaiiaí a.lás; doee y mé-

diá df¡ la tardó, lléga£á a BÜfaao Una'expe
dición de heridos y enfermos de Afris». 

La Cruz Eoja t iene ultimado todo para 
récibiliefe. 

Enfermos y heíiátís c'ados de alta 
^ C Á D I Z , 4.—.BsteJ itarde saldrán , del hois-

pital de las Damas de la Cruz Boja; con 
iioemjia a sus caísas, los individuos que se 
ifadioaU: 

fíatíaiores 'de Seí;off)C.—-Sargento Manuel 
Bor Beriial, naíiiraii d̂ e Casfelió-n. 

CaSudores de Tatávera.—Juan García Mo
lina, d.o Badajoz: .^utonio Gonzále?, Jimé
nez, do Huelva, v Kodó<lfo Diez García, dó 
Bilbao. " 

Begliniento de CCMÍ-C.—iMarbíelilio láedift-
villa, Torre,ro; df. Valencia. 

Mixto d'). ArtilleTia. dry Cettía.—sCeciüo 
Rodríguez OiVuz, de \Íjeón. 

iíospitalizados én el Hoispital mil i tar , que 
también marcharán ; 

Princesa^—Frá-neiSco Olnedo teóh, de 
Mála,ga,. 

Sabaya.—Eráncis,co Alba Rodríguez, de 
Toledo'; José Oliva. Eci-nándéz, de¡ Madrid; ' . 
Ramóa Izquierilo- lícrenzo, db Ciudad B e a l ; ' 
Ricardo /ilonso García, d© Toledo; Antonio 
Alcalá Iiluñoz, de Cuenca • Antonio ¡Moreno 
Gctcia, da Guadalajara; Juan, Santogár 
Martínez, dé Madñd. • ! 

• Borb'én.—Marcos Díaz Cornero., d e M á . 1 
l aga . ' 

LHAfid — E r a n i"- ' Calvo Onn /á l 7 de 
• M U Í c i 1 

-'^-di,i jirir Mmtr Pn t lo J t Va 
. ' r t n / o VI Tí., de MJ"g.>. 

I /ofiinfl G i ' l é i - c / Cj-ir-ajo, de 

Aüaaxtifi; Andrés AJososo Saea, éa Ma&sdI, 
y Trinidad i^erro González. 

Ar iíiería é^ Ceuia.—Martín Camaronea 
Ssíinz, do Ouadaltijara. 

Comandancia de l.\genioTOi de Ceuta . 
Martín Vrar\, López, de Barcelona; Salva, 
dor Llrjiu<ig..it Vi^Tes, de BaroalGiia, « Isi
dro Soler. 

Cc^o7!.(i.—Vixicnic l->toDa Sánchftz, do Z<u 
rsí^za. 

iíaparforcs.--Francisco flaru Cornija:*. 
Telegrafíe «í.—Triíóin Chavólo Ijaa:.rago. 

de Navarra. 
Brigada Tapop^fioa.—Lws Rodríguez Pe

ña , de Madrid. 
Regulares de Cevta».—Joaquín R o g i t e V»< 

nejo, de Badajoz^ 
_Gom,ahdam.ciÁ de Intendencia ds Oeuh.— 

Nicolás yázque,^ Vallejo, de Hádfjd.... 
C'ómaMiíhcia Ingenieros.—M.'ennú Ma, 

ta Martínez, de Ije<5n„ * 

ÚBL H É R O E D E 8 E B Í 

Visita ál príncipe de Asturias 
• ., - . o - - .-,. 

Ayer íuó" presentado ai príncipe de Astii. 
viíi?. por ol teniente eorontl Marzo, á! oabii • 
del i-egiTiiento del Re.;.-, Juatiniíilio S.íártán, 
héroe de Seiit; a quien el- lieredéna Jjégalí] 
un rtítrato Cor. una exprmiya de-dicatoría Í>.V-
ftograifa, y iioy .b fué a su majestad el Rey, 
})or el duque de Sevilla, comandante de wi 
régimlentci'. 

L O S . S A B G E N T O S 

Ua/lolid , 
Cnrcnn 

Zp'noi < 
6 n I íi 

ilalgo, tic 
ÍAcr''/ia 

lo< ( i T m Hi 
(.r) 'P i d a 

r ibV ( i i i > n Góm. 7 dy V a b n 
C í ' / R(ij>,i ñc A f u m a Agustín 
\ u II K u , de ( , u e c < . , V Sa lvador 

Gútiifidir,na di \i'illena de Cev'n—Joso 
h . n e h í / P Ih JO, d e Vlmcrí», v Bar tWomé 
Muño? PuK I , i i \(bí..^>t 

l l ' '~pi l di/,.<lnt, on l i M , j . t o n L o 

( 1 1 

B , 

í T' m 'i- P t r e / , de 

¡r/(.- ( u n / l i o liivhcio Muño?, 
Nicvio Fennnd / Cisbaüeda. 

da 
de 

/ c , l K ' 
0 •! ISP 

< otmi 
M d'l-
'̂  m la rd ' " 

('v-ta —I)>miriQi-> Cirrio S i lon , (n \ j len-
dri>, ÍÍU17 \ i . ' , , do Valti tla\.'>flfi c^-bbbCh 
( *; '^iiraóu Lo n t Barqu'Ua, de Bi lbao; 
Andn Ri 1/ \kf, de x'^alcnria; Gregorio 
l.ójT- /̂ '-jiKh / , dp (iua<ialai<ira \n . jdoi 

1 fula go G o m « / , de. .Mbaoet 
Rtriallú — •lo'.t Peleg'-'fn U i a / , de A l m e 

jí» , Intiniito I V r p / Goi i / ' de7 de Orense 
> ¡oente f)cau-.tfgiugoii!--! \ i j l i i i , d B i l b a o ; 
t ínnutí í iMubil if / H c r r e r r . '¡i ^ .n taud<„ i ; 

l'Tan i^c- M c v f l i ( ' i ' - h ' - i o d e M u u l a , 
' Í J I K •'Iiin lid !<; le t u ' i t d R e j j 

O'^rícnei Vüitai ÍÍTL fonella Maecau, 
do OeironPi, v Tacmto RaoKrs P.^nuo', de Lé
rida 

CT-ador^-i de \'iid id—'íanuel file*. Re.-
-.aoví 'lii Badajf/ , I vL iü . i ^ e n a t i j Grau, 

o e '\\\»\ 1 i M)gu c,\ T, 

RASGOS PATRIÓTICOS 

- 3 -
LARACHE 

Una fiesta benéfica 
en Málaga 

Cuadros eventuales 
^ E l «Dia r io Oficial del Mln' .?terio dte la 

Guerra» -publáioa una, i-eal "ordenj cuya 
p á r t é dispoi&itiva e s Como s igue • 

«Pr imero . Se o r g a n i z a r á n c n l a s Go-
mandaincias giencjales d© Ceutus Hel i l la 
y L a r a c h e , u n . c u a d r o e v e n t u a l l í a ra ca». 
d a i m a de l a s un idades qu-:, p r e s t en ser» 
vició en su tc iTi ior io , los cua le s e s t a r á n 
compUestois de dos sá rge i i tos püi- cada 
bata.llón de Infanter ía^ reg imien to dfe Ca
ballé ríii y í j i a p i Kif A r ' J ] r.'a uno po j 
c o m p a ñ í a do [na-^n'icros íri:c. dc^cui j 
Saiudí id MiliLuí tiiULio (Vpa ui J ^ ' ^ C < 
de (x t ran jOros , v doa de Infdn '^^ ia y 
imo do Cao a l l e n a para c o d a u n " d< loi 
g i u p o s d o fucry«'- rcRiiJaies ipdígsns'^. 

S e c u n d o i -it debo'nsí'- de U - c • fia-" 
cra>-es '• es tos cuad ros c \C ' h ia l tb , te b a 
v m , pm lo quip ^c -r-f' c i J T Í iin.d»nle'^ 
Gxpedic jonar ias ~, ig",í,l forma, q u e loa 
de o f i c u l c -, i , j-M>i tai i l í j , . •.^.inendooi 
a los prere^iíot, do l a \''\\ o rdco d e 21 
de l mos ni(n¡ mo p,!sir lo ' ( D ^ r o Of-
c id» mu, <^'o ?y)i feír; u 'vli> 1 o rden dr 
pirlfloion fjiK <•!' cha "oberania di=!pos' 
c lon deteri) IMP 

P o r 'o qui i.^sjjO'i'-., •> los del Tei-cfl 
lie cs i i - í r i íe o \ fíriipo'' d'-i fu-^zas E^" 

nlai-p« '< 1 O; 11,1 f '" i " |(Topiip.¿f/)e¡ JKJÍ; 
<̂ 1 ci'to ro í-r 10 '•" í̂  \icif^ '^n !Marrur-
co~ y lorraiT-iaut*" prenera^es r>eispeeta-
\ o s con «,iTe£?]o a lo d i spues to e n la vi 
rent.e lonpsHo'óu 

T e r c i o TJOS ouadros ovcntua'fos t e n 
diái" e i t o d o m o m e n t o f u b er^as I t s p l a n 
iilla<< quo ss l'>s ««-.{ma, i l u í ,->fTten«r-
cien'^e'í a ello "ól > cubr¡ '-áj, W b^jas 
q u e ocur ran on ri Cuerpo a que <v«téD 
des t i nado^ 

C u a r t o P a r í ' pícelos adTninÍE.fci'at'vos, 
esfos UJad'^Ds even tua l e s «^mpezaíán a re-
s i r d'ísd'- l a rov'stia. d e com'sTW o riel p re 
sen te m e s r 

E l exceso de t r a b a j o y l a sobreac t iv i -
I dcv't que mvei i jn io i , en l a s l u c h a s mo-

Cui',ta. i\f- Mur-i d e m á s nos ob l i gan a g a s t a r m á s fluido 
nciMcisii de l que en r e a l i d a d podemira 
desarrol la]?. Ello e n g e n d r a u n a debili
d a d q u e a l a n i q u i l a r n u e s t r o o i ^ a n i s -
ffio, n m p r i v a de u E s u e ñ o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r y (le i m a n u t r i c i ó n feliz. Ta^ 
m,aftOs tefragos se c u r a n radlcalnafflate 
t o n el u s o de l tón ico H i p o f o s ñ t o s S a l u d , 
ú n i c o a ,probado p o r i a R e a l Acade iü iS 
dé M e d i c i n a y el ú n i c o q u é e n sus t r e in 
t a y ü n a ñ o s de ex i s t enc ia n o h a pod i -
dio s u s t i t u i r s e , c u a n d o se t r a t a d é com
b a t i r l a n e u r a s t e n i a , ' h i p o c o n d r í a , do lor 
die c a b e z a y t e m b l o r de p i e r n a s . T o d o 
f raseo l e g i t i m o ostenta, em su e t i q u e t a 
ex te r io r con t i n t a r o j a Hipofosf i tos Sa
lud. 

Ei aguinaldo del soldado 

(3.EA1ÍADA, 4.—El Oa-sino Principal 

(POK OOÜREO AÉEEO) 

Un fracaso de Abd-el-Krim. Los bar
gueños del JOKiás le niegan su concurso 

LARACHE, ; J . -Po r confidencias sábese' ha in ic iado u n a susc r ipc ión paa-a « i t r e ^ 
que la harca que ata..,a' por Gomara a l man.I S^r a g u i n a l d o a los s o l d a d o s g r a n a d i n o s 
do del hermano de AM-el-Krim., t-etoía e l ! Q^e se ha l lan c n Atr ica . Oonsisferá c i ob -

propósifc del a t ^ a r en principio la zonal s e q m o .en ^ t a . s í o n t e m e n d o obsequ ios 
de Larache. no llevándolo a efecto por ne-í p rop ios de N a v i d a d . 
garle BU apoyo los cfstbileños del Jomas,. j L a Asociac ión d c la! P r e n s a y o t r a s en -

L a harca la cmponien dos mi l rif^aos gue | t i d a d e s h a n acog ido con e n t u s i a s m o la 
llevan dos cañones y dos iimetralladoras. • idea . 

NOTAS VARIAS 

ííORAS I i 

%Va que man.' ri'j , ; [ ; , i . .A'&tu* 

e 
B ^ 

oriciN.i 
i .>. i 

, ú ^ 'i. 

Material de guerra a Melil!á.-Ha muerto 
eí fogonero del Aífofiso XIÍÍ 

F ' IRROL, 4.—Salió para Meliiia el caño
nero "liíarqués de ía Victoria», que lle-ía 
maler ul de guerra y que oomplet arú «1 car
gamento «u Cádiz. 

—Comunioa ©I comandante, del «Alfon
so XIII>'. el íalleeimiento del fogonero Aqui
lino Alvare-z, gravemieutc! herido en el eom-
bata- sostenido d ^ e la playa de Tiguisas 
con los rebeldes. 

Un concierto en Zeluán 
H3— 

En el campamen to de Zeluán, donde se 
aloja el batal lón expedicionario de Wad-
S.ás, se celebró días pasados una agradab le 
fiesta p a r a .solaz y descanso de los solda
dos. 

ífetuvo aquélla a cargo del t e n i e n t e se
ñor Melóndez y del soldado de cuota señor 
Lima, qu-e cantaron maravi l losamente , el 
pr i laero , «El Sfueüo de Manon», el <;ChIce-
van lostelle», de Tosca; el «raeonto» de «:La 
Boh6me;\ el <'airosso'>- de Pagliacci» y el 
epílogo d e •'-Mefistófeles>,., y el segundo la 
> Fanciulla>, itel West , el «deserto sul la 
i e r r a» y el ' .miserere» de «til t rovador». 

A los aplausos de todos se unieron vivas 
ensordecedores a la P a t r i a amada, al Rey 
y .al reg imiento . 

A ia fiesta asist ieron los jefes y oficiales 
del bai íUóii . el !^-eneral Cao.inellas, el in
fan te don Alfonso y los soidadcs francos de 
servicio. 

Como detfille cuiioso debe consignarse 
que todo el tiCrñpo que duró el coneierío 
estuvo i.n pdco> e,=;eoridioo en las cpr.-i' 
i.íñS hat itnrU) -iií-p-iL'Oj Scibre ol cámi):;r.-i -
lo, sin eme esif iifcho •"iniera :. t u i ^ r , 
más mínimo 1P riejírín y «efenifirt.i . 

En hoiiDt de los marqueses de Urquijo 
MALAGA. 4.—Una comisión de la DdpUr 

íac ión provincial^^fituvo es ta t a r d e en fcl 
domicil io de los ¡marqueses de t j rqui jo p a r a 
h?cer les e n t r e g a del t i t u l o por el qué se 
les nomb.ra hijos p red i l tg tos d é la provin
cia por su s ingular h u m a n i t a r i o proceder 
con motivo de cuanto vienen real izando en 
favor de los Heridos y «¡nfermos que regre
san de Melil la. . 

Eí acto resu l tó muy br i l l an te , obsequian
do los marqueses d e ü r q u i j o a los comí" 
sionados con un selecto «lunch». 

Festival en Málaga 
MALAGA, 4.—-En el t e a t r o V i t a l Aza se 

h a verificado e s t a noche u n a función pa-
t r ió t iéa , organizada por el Cen t ro Ferro
viar io a beneficio de los heridos y enfermos 
hospital izados en el Grupo escolar. 

La función resu l tó br i l l an t í s ima, asistien
do numeroso público, en el que aa encon
t r a b a n algunos heridos y enfermos dados, 
de al ta . 

Tomaion p&rte en la fiesta las sefioritas 
mecanógrafas .de la Compañía de Andalu
ces y las Bandas d e los regimientos de Bai
len y Álava y la Municipal . 

So iiizo una i m p o r t a n t e y cuantiosa re 
caudación. 

La colonia inglesa 
VALENCIA, 4.—El cónsul de I n g l a t e r r a 

ha visi tado al p res iden te d e la Cruz Roj.i, 
haciéndole en t r ega de 15.-595 pesetas, re-
car.dadrs po,- ]a colonia iíiglesa a beneficio 
de ios solrtndos hospital izados en es ta ciu
dad. 

El rasgo ha sido muy elogiado. 

Para la iglesia áe Nador 
M T O R I A . -¡.—.Las s eño r i t a s fucarga, . 

•d.i- J e la i^uscripcion d t s t i nad . i a l res ta-
b. 'eeimiento d e ia iglesia, de N a d ó r han 
o-eordado c o m p r a r a l g u n o s obje tos reK^ 
T osos, en vlst-i de fine la c a n t i d a d T-B-
fitu.Jac!:} ín;(.-<ra r-I inr-'Orte d f Ja ca-rap-a--
iiíi que qu. ' j ien o n s p r a r . 

Barba-, tro.—Josc Cataiona Loresalüe v José 
Pe.©z Pudilio, de Murcia"; Francisco Julio 
Garr|gu6z, da Murcia; Ja ime Saiiseric^é Ca
sas, de Baroe.lona. 

/Irtjpífes.—^Eustaquio Domínguez Doro,ín-
guez, d^ Zamora; Primitivo Costaíi IglefeiaiS, 
de Pontevedra; Juan López Pérez, de 
Orense. ' 

ílí<*í!in«.—José Pérez Pére'Z, de ,T»én; An
tonio Espinos,» Calíejs,., de Málaga; Eran-
cdSoo Ca.rmona Miranda,, da Córdoba: Silve-
rio Roig MoJiníü. (le Castellón; Félix Paral-
•ta Peralta, da Huesea ; Máiiuel Vsireia 
Mo(nita.n«-, da Casttjeillón;, Vicente lí>ííteo E s • 
cpeis , de VaJ,ciricla;, Antonio Domínjjuez 
Calvo, dé Badajoz: Herminio .I/ipez Rosón, 
dé León ; José 8©rrá.t/ Tarravill», de Ba-roo-
lona; José Lo.oáis Jüaiaes, ,flé C&oeres. 

Üuüador'eB de; Begotbe.--J)iooeisamo Qéecia 
Vei?a, de Psl.Qn.ci'a; ÍSmilio Bueno Herrero, 
dei Oviedo, y .Frantísco Cairriño Benito, de 
Madrid. 

Qtzadofes do 'l^^iMvma.—Antonio I\Iateo, 
d« CaB*fellótt; JMaci'as C.istillón Fernández, 
dé León.'-; Viepiíte V.illalba Cáuíj,' de Valen
cia, y Seb.isílián (¡rféga. Beuáguer, de Ca-s-
teilón. 

Gaballerid • de Fííór*<i.—Primitivo AUer 
Raciino, do León. 

Caballería tM P)-íri cipo.—R.jcardó Aívarez | GJ 

Vegiúwet W"Tehián.—GeMT(x, Trigo Ji-1 ^^ h o m b r c g ravemen te her ido . -La 

Ot agresión-
Valencia 

en 

ménez, d é Bilbao. 
Artílléria. dé Óííiííá..—José Pcila, Pilar, de-

Badajoz; Frááoifecb Buebb, dé Zainorsi; Sil-
véstrd Oáiá.ri-ia, dfo' Navarra ; Miguel Ga,roía 
Hernáfidez, d©. Murcia, y Mariano Araújo, 
de Orensüs!. 

Zinpadm'^.—Jjnoiñkio P rado Niifisz, d é 
Lugo. 

Iiadiaitélegra,fistag.—3x1^ lattA Pa rdo ! de 
Jsiétt, 

Ingeniaros de Ceuta.—HUario lÉstébáñ Pá -
lomeiqué, ; d é Güádt7la,jaTa. 

Gomamdancia. de ItiienSencia dé Venta.— 
Manuai Acedo Acedo, de Cáceií*!; Miguel 
iMia.rtfn Vidal, dé Sér*-illá: isiiiméil García 
Hemándeiz, dé LekSri; Ernlliti M o n t e a , dé 
Zaragoza; Martiii Méndez 0»párr<5é, de Bár-
«édona.; Jóáé Eáiwérá Gonáálks', dé L u g o ; 
Nemesio Vázquez Vázquez, de L u g o ; Már-
oalino Javier Bimárró, dé CuéÉúsíi; J u a n Ga
rrido Co(rouñí.feá, áe Ciudad Rea l ; Luis Al 
faJro Ramos, dei Navarra ; Eladio del .Pozó 
Delgado, de Maflrid, y Ángel Adri Botaét, 
de Gerona. 

Imitad.—Pedro Luis Sala-frécry, de Bwr-
goe. 

Murda,.—José Muñoz Pedrero, de Lugo ; 
JoBé Návaara Lárúíi, de Alicatoté; Mañuéí 
Díaz Prieto, dé Ptífatevedra; t«réjizo Díaz 
Rocha, d e , Lugo, José Díaz Saavedra, dé 
Lugo, y Manuel Bu ceta .Díaz, de Ponteve
dra. 

Cáw'tebníí.—.Aurelio Gómez Saátabrana, 
de I/>gíOfio; Mode!Stx> Mo«áno SosanO, dé 
Logroño; José Cabrera Sánchez, de PalCn-
cia, y BíMaualdo Fernílndess 'Navaja, de Lo
groño. 

Covadonga—Eraucieoo Ca,maoho Bravo, de 
Madrid. 

Graveliiia.s.— xVlfonso FemándOz Rodrf. 
guez, de Zaragoza.. 

Ban Qv:intih.—Joaquín CAve-ro Gracia, dé 
HuPiBoa; Manuel Casajos Hi ta , d© HuCBca, 
y José Pioiiríijuez Palacios,, dé Jaén. 

Del Hcepital de Mora.: 
Zamora..—Manuel López Sánchez, de 

Lugo. 
Cuf:arlores dC Tclávhra.— Victoriano Fer-

náé.de;; atalaya, de Ltxiti: Angcl San Ful-• 
geml.iü LillD, de Murcia ; Juan Ckmm Mar
tín, .le Cáceres -. Francisco Oonzállez Rico, 
de Ja<';n; Jvian Boa Mata, do Gerona: Be
nigno Sicira González, de IJCI'ÍTS.. 

Caballcfia. del Príncipe.—Calixto Mai-ine. 
ro Rojo , A,atcJiio Ooiv.or)iua Domisigc:. d* 

crisis d e ia industr ia hullera 
asturiana 

OVIEDO, 4.—Uiía comisión de los Ayun
t a m i e n t o s hul leros de e s t a provincia h a vi
s i tado al gobernador p a r a roga r l e t ransDii tá 
al Gobierno la pet ic ión Urgente de «medidas 
qUé d o t e n adoptarse p a r a p ro tege r la in
dus t r ia hul lera, que a t raviesa una cr is is 
muy aguda, y si no se da al problema uiía 
solución sat isfactor ia , ce r r a rán todas las 
minas as tur ianas . 

Las Corporaciones munic ipales y la Di
putac ión es tán dispuestas a d imi t i r , lo cual 
agravar ía la s i tuac ióa en términos graves. 

.«, * t * Tfr 

VAJjÉÍNClA, 4.—Esta noche, al sa l i r de 
u n a horcha te r í a de la ca l l e d e Troya, un 
^rupo hizo varios disparos con t ra Domingo 
Mart ínez García, quien fué llevado en gra
vísimo es tado al hospitaj . 

Se ignora s,i se t r a t a de un cr imen social. 
» * '» 

BARCELONA, 4.—Procedéoite de Madrid 
Jfcgó im oficial de Adminisfa-ación de Co-
rrsdi , el cus,! poco, después puso ai sus com-
pañéiTos al corriente del descontento que 
eltisté! entéé los .eimpteadoB die Ha Corte por 
retíeihtfes disposioionefei que afectaii , a los 
fimeionario» del re.ferido Cuerpo. 

Los funcib.nárioé, dé lesita ciudad ha» aico-
gidb con mareada frialdad' está notócáa, y 
aigunofe de ellos han expuesto siu criterio ftii-
vórablé a la» disposiciones üludidas, Ijiie 
edüíBiaá del ministerio de l'a Guewa. 

BARCELONA, 4.—En virtud de órdeinjee 
de _ la. Diréaoión gemeral de Segmñdad, fe 
Policía pí'ac-tícó un registro <» ei domiicflMó 
de un, cartero supleate apellidado Suñer, ha, 
biéndoí?eÍ6 ocupado una pistx>la «Staar» y im 
revólver. 

Relacionóla con eet* deéamrión, hoy se 
liaíi- eifoctuado nuevas deéenoiotaas.. 

AiguBOB' c,WT«r(>s quisieron ver a los d t̂fS-
ñidós. y poíjo des.pué.s í vieron dos de fMm 
éonducidos a Correos, para ha^ier entrega dé 
l'a correispopdencial que l!-eva,ban. 

Quedaron detenidos en ol d^ipstoho asé! 
administrador, y íueron trasladado^ a la Dé.» 
lesíioióu del distE&s 

opiaracicep.es
cotapetem.es
nue.str.as
file:///ijliii
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O R l Q U E S X A l=-|l_ARlVI<SrMlCA 

TBRCER CONCIERTO 
-tJE-

Dui-Ettite la ejíwuoión del -.Ltargo», d s 
Ilandoi , en la tarde de ayer, eétuve túmi
do en honda meditación: e ̂  te><;uenlo en 
mi esta tendencia a meditai mientras oigo 
las obras, comparando esou<?laF, t^mj-era-
mentcíí, épocas, avances, &ír., e tc . , paia 
íieducir enseñanzas, nunca más necesarias 
que ahora; pues el ar te de la música par-
t-tsipa de la ciOnmoción univeisal que inva
de y trastorna al m u n d o ; como en tantas 
otras manifastaeioaCis de la actividad hu-
raana, B© vé atacado hasta ea sus cimien
tos más sólidos, y hace tai ta un perfecto 
üquilibrio de Juicio y una eetCnLdad estoica 
¡lara colooarsa en terreno de saber dfcdí. 

OEITICAS TEATRALES ^ LA E N T E N l t e Y LOS E E . UTT. 

"EL EMIGRANTE" "No podemos aliamos" 
Zarzuela en, ¿os actos 

de J. y . Luca de Tema, 
ca. de J. Franco. 

—a— 

libro 

En la Zarzuela 

turban la imaginación de los jóvenes p n o -
'ipiamtes, ávidos de novedad y do resaltar 
•̂ ti j-ersonalidad, pues ambientj d«betx de 
tfiner esbas fsirándulas íamtá&ticas y jalea-
di-TO,, que le» animen cuando no muCrOn t a 
'j-émien. 

y he aqui al porqiic de i i j meditaciúii al -t-a Earauela estreñida ayei- en ol teatro 
t'souchar e l «Largo» di- H á n d e l : al com-¡ de la cali« f, i Jovellain»R trierece aplausos, 
pawr epa locura do tlestmc.cióía dVi todo lo (fcll libro abunde:) en sicua^uone-, musicajas 
que hasitia ahora &e ha tenido por grand*-. y üene - ^ ^-
esos avances a saltes, tan audaces oomo 
inaudi'los, con esta página oaei milagrosa, 
sa-eojí como una oracixiu, pura oomo_ una 
flor, sencilla, sin t tenica, más que la indis
pensable para sostener la id^ía larga ^' bella 

t«TmÍQíu 1» >erdad y dónde comienza ol | cxsmo cinta de oro sin fin, m e preguntaba; 
¿Dónde está \f^ verdad? Si teta no es^ la 

Sc-hoenh^rg por xm. l ado ; por otro Scria-
bine; más allá StraAviusky; «n Francia 
Debussy (j'a c«!i clásico); má,s avanzado 
Ravei , al que consideran, en t-cno despeo-
üeo, «músico digno d© la Legión de ilonor» 
iíQs célebres «sais» de París (de IOR que ya 
desertó uno), continuadores de Erik Satié 
y autores, de « l*s .Mariéíí d»' la Tour Eif-
fel», obra estrenada en el teaitro de los 
Campos Elíseos en medio de un escándalo 
formidable ; pu^s mientras unos vociferaban 
«bravo», ««bra maestra», oíros no .se re
cataban &&• oalificarte. d® «áprnundicia^^. 

En Italiffli tompooo se quedan riíancos. El 
iireadúr del «Futurismí»», Manne t t i , ha tiem 
pe- presentó a su amigo «Luigi Tfussolo. in-
'̂£!Jnto^ d«li «B-uidismo», destinado a enrique
cer lia orquesta actual con 'instrun:í,-ntos 
misvoí! productores de ruidos extrafios: ac-
tu«li)msntje hay 39, pSro picm«.ten varicA 
iDÍ6: véase laj elasB: gruñidores, chispo. 
rrotesxiloKíS, eótridentas, zumbadores, giu-
gl«tea4orefi, ostaliadores, graíiiadores, etcií-
yrera, e<tc.. ; otrOs/Cstán dn csudio : ^ rot-o-
plidores, zambuiJidotes, pataleafdoreA, n.n-
coflorés, BOliozadorfes, e tc . , y dioe Marinett» 
sobre esta t«iidanc!a a evolucion-ar hacia el 
sonido—ruido— : «Se tendrá un di» más pla-
i*r en combinar ideslmfintí^ ruidos de tran
vías, ,de «aut«;>, y griíiRtli4re.ci miiltiples, 
que en <íscuchar la «H í̂TOJca-.) o bi ' P a 3 
toral», de >3«et.hoven.» 

Cuando fsta batería fimch*^ y suene, na 
quiero decir el jaitéo que resultará ccn lal 
amalgaoma OJÍ rugidos, wnquidc-,, chillidos, 

;ruid(x de íunüstérla, de artrui-s. chi&porro 
tes», (•h.apotaos d« agua, t!*a<j(ieteos 3e traa-
,vfas y máquinas. . , , y advifríjj al lector 
que D,o hago más que copiar, y muy .-> la 
•Sgera, lo que me dieea librea v revistas 
serias, pues nadiSi pongo de \u\ cosiVha. < 

Pue,s no para aquí la cnsa, o el dc--r)i-
porren, que diría vu clásico del barrio de 

, Lav;-i-pié«i: i te nn'is.ieo,s fuíurisbu': iiaLiana=i 
Mario Bartocj:>ini y Aklo llajitiii han \rxa-
Kado un manif i^ to con el título de "lia 
.irriprovisación mu.sicab, i-n el que preeoni 
zsm como la única y isuprí'mn manifesti-
(iión musical, te libr© iuiprovisnción, so!a-
roente avlcianzada medíanle la •vietitruccjón 
absoluta de todas Jas leve., uinsica.Ví;,,..), 
¡ Atiza! 

«Tan sólo asi, sigue exponiendu el maui-
fíesto susodicho, ge evitará todo sabor acá 
déniioo, todo aeorde ya sentido, ía obsesión 
dfj tiempo, de Ifá estructura, del litmo-

v6iT¡('..Vd, ,;por qué perdura la emoción a tra
vés d e cienrt'o cincuenta afios que fué con
cebida? y ei é»ta es la veirdaS, ¿por qué 
nos aJejainos taaito do ella? 

Porque esta bendita página, que lo» mo
dernista;, y avanzados oyen, con cierto des
dén, pero ' que el público eeeuchfit con un-
<?íón Piligioofi, lleva un mundo de emoción 

iiiiieré,>5, emoción j oaraetereí, bien 
construidas : una dulcu c ingenua poepia lo 
unge y avalora; t e ta pulcramente emulado, 
y e<í de sana tendeneij*, do elevados pen-
sami«HiO& y de nobles afectos. -Vlgunaa efî '̂ 
ciJiuaJ!,, deliicad.Hmas, me parecen rm pri 
mor, una filigcajM^. 

La acción se 'reduce al idilio de Maripe-
piña y Antolín; idilio no falto de contra-
riedades, nacidas de la emigración <íel rús-
tóco galán, en busca del vellocino de oro. 
y dtct L*3 calumnias que el despecho de Ma
ría Antonia y de Paec.ual, enamorados j l e 
Antolin y do Maripepiña, ret-pectivamente, 
arrojan sobre eJ Jinipio nombre e inmaculada 
hfjaastidad, de la rapifea. Por fortuna, María 

• ~ . . . ]¡j^ 

NOTAS POLmCAS 

)i.a;\ en ella arrepentimiento y tris- Antonia .«¡.e arrepiente de su infamia, 
teza infiniítbs ; hay oonitesiéíQ de culpas, hay 
un corazón qi;a Vierte sus amarguras, hay-
dolor, hay anhelo da perfe<cciiSn, hay súpli-
i^t y humild&d y noble grandi-iza que espe
ra y confía en lui niá« allá. Todo aaito en-
cien-a fifia página, maravillosa que muchos 
dtwdeüan JKC archisabida y porque su sen-
RÍbilidad está muy lejana do esa sencülez 
do pTJcpdimientof; t'V-iucos, pero que el oy^^n-
iSo sin prejuicios escucha con unción reu-
gio^a-

confiesa a Antolín, que pide, más prendado 
que nancAí, perdón a Maripepiña par haber 
d.udado de su amor. 

I<a' parti tura dql fi-eilor Franco es des
igual, pero hay íto. 'fella promesas brillaaites 
y realidades no menos brillantes. 

E a la part i tura se «dvierte unidad, carác
ter, in.spiryción, habilidad en el empleo de 
ioí motiv(>ii populc'res, aciertos de r.rmomza-
pií'm, una in=tnim.e!nl aeión ru t r ida , cli»ra y 
elegante, y » vences íueraai drama.lioa. 

Ad.docí'! en cambie», la música del sefior 
ierta monotonía, de difusión y 

Y cJíio firmomesnte que si tisa págma, p i r ^ 
oircunstanoia cualquiera, hubit*e (quedado^ Frain.o de 
deseonocíd», y per primera v<«? t.e mterca-j de faltri di» proporciones, 
l i r a hoy en un coucierto eui-ra obras nio- P=dir personalidad a un compositor tan 
demás, ' !a& más nolableg y dignas, la im- jovtn lauM gollería. , j +• i 
presión que caufeaiu, í.«ría enorme y tal V M I L a criación de tiple y el dúo de tiple y 
la má.s nciamada, y enaltecida; pero como, l<>no'- del «pnaaer acío ; el preludio y el dúo 
n w la' sabemo» diá mamorijii. la oímos t o - | d e t iple y de barittono de,l segundo acto des-
dos los año.s V no nos dici'i nada n u w o . ren-1 curllpn ¿obre íos otros números, 
balamos fiebre ella sin rendirla ñ. justo ho- T,,, in te rpr f acid(n, acertada po r parte de. 
menaje que de derecho la perten. ec. ' PTM!=iro Aoevedo y de la o r q u ^ t a . E l 

Me ^atendí domasia/lo sobro este punl'o, ),irífono s?ñor Caballé cantó bien s>î  <'par-
V no puedo det'enenne como quisiera en el t ice ' ia; . Lf« coros..., deplorables. 
Ttsto da las (A)ra.j y en l'i esplénd.ida_ «jecu-1 TJOS .autores fueron llamados -i prosterno 
ción que tuvieron por la Orquesta Filarmó-1 al final de los dos a.ctos. 
n i t a ; el p r ó ^ m o concierto será^ el eenté-^ ^^^_,_^ . „ 
.simo do esta dignísima cnrjTOración artísti-, 
ca, y con tan fausti, motivo oírecerá un >-v-
moso festival, e a el que Re ej«>u'tará la sép-
Mmci d e Beethovp^, el «Quijote?' de Strauss, 
y actuando en la terr-era part« como autor 
y direcitor P1 insigne maestro Breti'm. al que 
se le eniregícá la gran caí!' de Alfonso^ ?Í]T, 
recie-ntemente concedida, y ruyas insignia-, \ 
han sido cósiw^5ída8 por «-uiscripción popular; 
a la orqu a ta . a S.trau.ss T a Brtítón dedicaré, 
mi eorrespondiente crónica, si no con la , 
amplitud que ruerecen, si al menos coa laj 
suficieníe para fesitimoniar el gran re-;pMo 
y estiiufcS en que ic- t'iago. 

Complí'ii'aban el programa la o'iertui-i íTfi-
genia in .Vuli^,-), Gluck-Wápne ' : el solK'ra-
DD ptíema sinfónico i-Muerta y Transfigura-i 
ciór~>, de Stniuss ; 1T preciosa sintonía í-Ne-
gra d'» nvora"lc->, cuyos dos primeros tieiu-
pos, y .sobre todo el seiiuudo. i.on un en-
cant'o; d preludio «La princesa lejíí-toa», d e ' 

Declaración dei coronel Harvcy, 
embajador yanqui en Londres 

L O N D B E S , 4 — E a e l banquete ofrecido 
esta noche por la Cámara de, Comercio di 
Liive;pool, el coronel Karvcy, embajador 'U 
los .Estados Unidos, aludiendo al discurso 
pio^iuiíc-a^fj ixji ivra Jjcroy eu <ii bauquol^ 
a i-oincai-e, t u ef que preoonicó uma aiitmzi. 
entre i'ranciai e ingialer ía y expitsó su *-'b 
i>eranza a e que loá Eetados Unidos Í-,¿ unie 
ran más tarde a eeta Entente , M. iiai-ve\ 
lia dicho ; 

.<Ha. querido mi mala suerte , desde va 
ilegad-a a la Uran Bretaña, que ^ . tó conde
nado a deshac<t>r iliusioneg; pero me con
suela el peasar que nada se ganaría con 
ocuitaír la verdad y que, por ei contjwrio, 
lo mas beiae:^cioso «s 6er franco amte todo. 
Hoy vuelva a verme en e l trance de decir 
que la esj-teíanza realizada por lord Derbj 
e& d,-- impotsibls realización. 

Ija poUtica extranjeo-a de k® iEstadcB Uni
dos hai quedado fijtóa. por 6U primer presi
dente, "Washington cuasjdo condenó de ma
nera formal toda alianaa extranjera. 

Ebta política ha sido respetada por todos 
sus sucesores y ge 'ha afirmado nuevamente 
rte l a manera más categórica dura.nte la 
uil ima campañai presidencial. 

E n taies condiciones, hablar de 1» en
trada de los Estadogí Tnidos en una aftaiu-
za cualquiera, por mucho que sea» de de
sear, iK) servirá mág que para halagaí a los 
enemigos de la Gran Bretíiñn, y Francia y 
para eníristucer a los amigog, que estos doB 
países tienen en log Estados Unidos. 

„_.__ .„ . .^„_ _ ^ _ ^ J A P Ó N 

Las Diputaciones vascas y el Gobierno 
QH 

El presidente dei Consejo solicitó los buenos oficios de los 
representantes en Coites, y éstos han trasiadado a las Di

putaciones ía inaicación del Gobierno 
J L J — 

HOY HABRÁ C O N S L J O DE M I N I S T R O S 

i e ñm leyes faraiale,^ v de lo^ desfogneí, Techerenuin, dr poco relieve; el poema sin-1 mido, 
de tía bravura: Bl artlfioib atrehtefjtúpidc « „ ; _ i . -Ü^^I., ' „ I 7 , „„^ 

PORTUGAL 

Nuevo Gobierno 
Se cree que mañana será di-

sueíío ei Parlamonto 

PresMencia c in t e r io r , MiUA PINTO. 
•ínsticla, VASCO B E YASCONCELLOS. 
Negocios Xxtranjerof, TEI t íAS SIMOES. 
Hac ienda , TRONCOSO. 
Guer ra , OENEEAL P E R E S . 
InstJTneción pábl ica , JULIO BASTAS. 
Comercio, FERRISIEA » E SILVA. 
Agr icuJ tnr« , A!^'TAO C.IKY-ICÍIO. 
El mini.sterio del Trabajo queda stipri-

E¡ presidente asesinado 

M ; A d H J N G T O N , 4 . — U n despacho ex 
ped ido po r el e m b a j a d o r d « los E s t a d o ? 
U n i d o s en T o k i o dioe q u s Hara^ p res i 
den t e del Coossejo de! J a p ó n , h a sido 
a t a c a d o p o r u n o s descoiiocidos, <uando 
t o t a a b a e í t r e n ein t m a efstaeión de To
kio. E l j j r imer Uiinisiuro j a p o n é s recibió 
v a r i a s cuchi l ladaF, y lia m u e r t o e s t a ms 
ñ a u a , a las niievie. 

EL ASESINO, DEa 'ENíBO 

L O N B E I S , 4 . - -Dicen de Tokio que el 
asesino del p r i m e r min i s t ro japonés ha sido 
detenido. 

Se t r a t a de u n .joven coreano, que estuvo 
escor;dido l a rgo r a l o en u n a sa la de espera 
lie t e r c e r a clase de la estación, cen t ra l . 

Cuando el p r i m e r cninistro s í disponía a 
t o m a r el t r en p a r a Kyono, el coreano io 
airanzó repe t idas veces con un cuchil lo, 
dejándolo e a e r bañado en sangre . Momentos 
después fal lecía. 

EN H U N G R L i 

VI-una íieívpuw., ^.^^ ^ mtenso a la par, va conocido r sienk-
' '"o y eneomiodo. y la obertura | TÜY, 4.—El p r o g r a m a del nuevo Gobier-

de «Guillermo'FTell'S de Enpsini, muestra i no es el s igu ien te : 
eisoogidjl <k< un airtn íúlil que ya pasi'i y^ Disolución del Par laa iec to , r e fo rma y 
cuya intrusión en e i programa «óio ¡-p jus-, ^.^jj^entraclón de los servicios públicos, rets-
íifica como evocación de .'vcueidos lejanos. ^ ^gj^j^j^j^j.^^^ ¿g jĝ  l i be r t ad de comsrcio , 

S.i repitió el « I ^ g o > , de Hfindel; el tea- j^j^jj^.^^^^^.^j^ d© Ja fund<5n regu ladora del 
tro. atestado. I Estado, industr ia l ización de los es tableci -

¥ . AREEGÜI 

de ereaj' uD¡a melodía y 
a lâ  moda oBcito,lo entro la alona-lidad I ,,;;;'" ap¿;,cÍM 
j - ei esti lo fnvoio.» ' - - — 

Estos. . . futuristas m proponen promover 
la libro irnpr^i-isación por mctlio Je. ejecu
ciones ai piano « otros insti um<"nto.s: co-
meintando musicale3me.níe, poesías, pensa-
«lieritos, jiCAjadi'O;!!..., n ¡í^erfumes ! ! ! . . . , 

• í:-(-m diálogos musicales y discusitmes entre 
(los infetrumantog, o canto y piaaio' impro 
visadas, o piano y orador improvis.ados. En 
fin, «cuando la sensibilidad di-l público ha-

I ya adqiíirida un mayor desaiiT>llo v no se 
• estremflzea ante ningima deseintonaoión, 
también realizaráe la libre improvisación 
; ¡ i de iai Orquesta í ! ! 

Dígame el paeicnte lector, si no es UP-
cesaírÍo_ el equilibrio y la sereuidaíl ente ei 
poCTCnir musical que se nos ¡jrepara : claro 

,"ea que estas hioubracioaes, más que ten
dencias eetétioas, .son ganas de pasar e) 
rato, pfiro hacen daño, mucho daño ; per-

EN EL MKn 

ARDE UN BARCO 
B — 

(SERVICIO i34DioTl;i.i:iii:u.rco) 

LONDRES, 4.—Un cablegrama de Hali-
ím. (Canadá), dios qute un gran navio de na^ 
eionalidad desconocida, arde, a 400 inilía.s 
al sudest*!, en e] Atlántico. 

mien tes fabr i les del Estado, elecciones sin 
intervención n inguna del Gobierno. 

Se cree que el Pa r l amen to será disuel to 
el día 6, y las, elecciones .se ce lebrarán cua
r e n t a días después. 

Los nuevos min is t ros se reuniei"on en Con
sejo, ocupándose de varios asuntos u rgen tes , 
y esDecialmemte de los t r a n s p o i t e s mar í 
t imos V de la exportación del puer to de 
Lisboa. 

—ES— 

E L DINERO PORTUGURS 

LA AGITACIÓN 

Un crimen social en 
ia 

—~-{ii—-" 

'cnportante detención en Barcelona 
.-fg,-. 

larcelona 

Significado tsm>rista detenido. — Una causa 
oentra el «Noy del SKOI»». 

BAilCKLOjS"A, 4.—Como coiifiecuenoia de 
Im iavestigationes que viene r'eotií'sndo la 
Policía pa.ra descubrir todo lo rofeícento a la 
ac*uaoióa tenroiist-a,, ha sido detenido últi
mamente un individuo, al que se considera 

• oompüeado en dicha actuaíiión. 
La Policíai coíieede a esta deteiieión mu-

oha importianioia, por oraer ai indicado indi
viduo como uno de los que dio mayoreij 
pruebas de actividad dentro dé ' lai organi-
KEcdón terrori.sta. 

E l detenido ha sido conducido a. la Jefa
tura de ̂  Policía, y se guarda gi-an reserv-a 
• aBaro^i (ki hecho para • no enjtoi-pecer otros 
trabajo^ que so ' «.«Wui realizando. 

—El Juzgada de esta capital .ha dirigido 
un exhorto al pfreaidenfe de la Aiidiencda de 
Paáma do Mallorca pai-a que t ramite dei' go-
bei'na»lor militar de La Mola la libertad pro
visional (le Salvador Seguí, «Noy del Su
cre», a fin de que sea trasladado a Barce-
Ibaa paira comparecer el próxiiiK) día o de 
dicáembre a im juicio que se le sigue por 
eEcitación a 1» sedición en lui iiu'tin ceJe-
brado el 8.ño 1917. 

También .sa lia dirigido una comunieaeión 
£̂  dii-ectoi-de la ciírcel do esta ciudad para 
que dicho día e/rmparezca Ángel Pestaña en 
dicha Audienoia i:>ara actuar de testigo. 

—El! 19 del corrieute so verá en ]% Au-
dSencia !a. cauFia contrg.i Pedro Süil,.'), poi 
tenencia de cxi)losivos. 

El juioib estalla señalado ¡lara d 10 de 
eeptífembre úl t imo; peto fuí5 suspendido, a 
'petiición del fisoai. 

En tono de broma 
Hay quien cr-iie que la sahM'uria o entra 

por loa ojos o entra par los oíd-c^, según 
aprendíamos estudianáo en Im libros y oh-
serramlo las oosas o esciichaniío ías euse^ 
ñanzos d'e los maestros. 

Ei que tal cmyere está en un error. 
Se puede sisr sahio por proa^álmíeatos 

más rápidos y meatos más cómodos-
Para conooéü' un país y saberse ai dedi

llo' su bistoria, su oaráoter, 'sus aosttim'-
lires y hasta su porvenir, basta con pasar 
s e urna semana en la loaalidaé. 

Sin áuda, se asimila im,o torfas esas cosas 
poj' & boaa oomiemío y bebiendo, par las 
narScm resiarando y quíaá por Jos i^ies al 
pisar el terreno. 

Valencia 
Oiítero agí-edido a tU'os 

VALENOL^, 4.--A la.s seis de es.ta tar
to, cuando paeaba jxir la calle de Troya el 
obrero Domiugo "Martíuciz, fué agredido por 
yarioB doseoncxidfw que le hicieron iiurnei-o-
aoB dispp,ros, hiriéndole de gravfxiad. 

El agredido liabía pertenecido al Sínd'cn-'-' 
to único, y hace algún tiempo sie dio do ba
ja en dicha entidad, marcluindose a vivir 
a un. pujblo do la provincia, de donde ha
bía llegado iK/y miamo a Valencia. 

Tí» rolicia iia practicado tres dotencioncí 
relacionadas con esto sueesc. 

Machas de ías cosas que se han escrito 
de España por autores extranjeros lian 
obedecido a «.se procedínmeiito expeditix'o 
de los viajeros, quo se bsai passá'o imase-
imaa en nuestra Peiniasula. 

Todo es cuestión de observar detalles y 
geaxralizar. 

neouérdese aquel vraj&ro íra^ncés del ilus-
ire B.r0tón de los Herretras. 

El hombre pi'csenciú una tards que- un 
perro mordiú a un niño y sacó su reloj y 
tomó su noia. 

Alr/tin tiempo después se leía en el relato 
de sus viajes: 

«En España lais perros suelen moriíer a 
los niños a ro?a de las tres de Ja tarde.» 

» » « 
Si jwr acaso alauJen se permite dudar 

de lo que un viajero escribe, le coatesta 
éstíf Indlgnaáo: 

—Le aávieHo'a usted que he estado allí. 
Argumento que puníe sarvírncs cuando 

pretendamos saber iodo lo que contienen 
los voltimenm de la BihUoteca Nacional 

'• —iCah.alleros, que be estado allí! 
V f * 

' Ya vm nstede's fi es romp' i ' 'o y ijiy// ¡j 
er pi Hí>mí <T Tí lu t\ P i í s no 1 n 
niÁ sitto t«mav el 1 apor fu ÜZa 7a tr-is 
\iñ ; s > V¡e''U] Tu unes fliss cómo e (1 
íiw^Ui) 1 (f?'9"<iA rnnt i t¡77os cUdnto<, n en 

*<s iit ^>" qm vien n 1 <;or la contirua 
(lón 'p f( - re ;fis í ü / ^ j c ' ; \i Kf^ ¡o 
ai M'JO de - cali ¡ ̂  ir 'o In qiriy ei Mi 
j-rt/fioos fia oeurnfso, ocurre y puedn ocu
rrir ''i'7 lo sucesivo. 

.j Y al que dude, h dírOTios inéignaéos. 
naturqihtr.-ate: 

—¡Pero qité m-e va mied a docir a mi, 
si he estado slli! 

» * * 
¿Qíió? ¿Temen ustedes au • ?i tíf'.^sr esio 

las qentes se r!nn y nísf d'Sif-n <:n r-'d¡—''o? 
Pu'f: daseelren ustede<^ tocio íemor. Una 

porcián de pamnalas saldrán a nu~stra de-
fen'ís, co'v^anrl.o nuefí-tro cWrfh-'íe; 

— Peno J¡o'i).bre, (-euc rífir'- t'-eri'? que esiá 
Jínf/Tc^o? ¡Si ba estado alli! 

Carlos Lnis DE CUENCA 

' . UN ATISO I L A K M A N T E 
BADAJOZ, 4.—^La sucursa l del Banco 

Hispano-Arinericano de Badajoz h a dir ig ido 
lina c a r t a c i rcu la r a sus c l ien tes que t i enen 
d inero por tugués deposi tado en el Banco 
U l t r a m a r i n o y en el Banco Nacional de 
Lisboa, corresponsales del H i s p a n o A m e r i -
cano, advirtiéndole-s que, a corwsecuencia do 
las f recuentes a l teraciones «¡ie orden en la 
vecina repúbl ica , no le es posible asumir 
responsabi l idad a lguna por los fondos que 
depositen sus cl ientes a nombre del Banco 
Hispano en. los c i tados Bancos correspon
sales. 

Al mimo t i empo re:T!Íte u n a c a r t a p a r a 
que acusen su conformidad con q u e será 
de cuen ta y r iesgo denlos c l ientes el di
nero que .se deposi te en dichos B a n c o s 

La c a r t a h a producido g r a n a la rma e n t r e 
los numerosos tenedores de dinero poirtu-
^ é s que h a y en es ta provincia, muchos de 
los cuales h a n ma íchado a Lisboa, a fin 
de negociarlo. 

El Rey destituido 
La «Pequeña Entente» no está 

conforme 
—C3-

BUDAPEST, 4.—-En la easnón celebrada 
ayer por l a Asamblea Nacional fué aproba
da la moción proclamando la pr^scripeión 
-de les dere>Tho,, al trono húngaro de Carlos 
de l ia teburgo. 

LO.QUE DICE EL E X KEY 

<iMi maTcha ÍÍO deaannará 
a los cnemigoa de Hungría.^ 

E l ex üey iia d%la,rado a un redactor do 
«Le Mat n» : 

^-.-i.tIS, 4.—«Mancho de Hungría obliga
do por l a fuerza, por ord«n d« un Gobiesmo, 
del cual esperaba uea muy diefcinta acti
tud. Al emprcndei- el viaje, deseo evitar 
a mi patria k s peligros que la amenazan, 
ai'iu cuando creo que no ho de lograrlo, 
poiquct mi presencia no ha sido sino un pre
texto, de los ^esmigos <ie Hungría para 
poner en práctica sus pinnes, ooncebidoB ha
ce ya mucho tiempo. Mi m^Tcha no lee 
de^awnará. 

No creía merece—-terminó diciendo el Ox 
Bey—la oposición de las gramAtes potencias', 
de las cuales jamás fui adversario en el 
fondo de mi corazón.» 

Los va eos 
Los dipu'lados a Cort.es por las provincias' 

vas<'ongaaas, s.3. reunieron en el ücejij-jclio | 
ue ministros con el presideaite del Coubojo, 
•lamados jior éste para rogarles que mier-¡ 
pusieran sus buenos oiicios .con aquellas Di-i 
putacJon« para tt^rmmar la dcütud de ti-l 
rantez en que se manideuiein Jas relat-iones 
00a el Gobierno. I 

E l ministro de Hacienda aüistió a la re
unión y decilaró que jamáa había pasado por 
su pensamiento de atacar h-y conciertos 
ecoEÓmiecs. 

Más tardt los parlamentario^ vascos se 
-•eunieroia ea. tina de ̂ as s.ceíones del Con
grego, y redactarCTi el t.^legrama q u i u ri-
g'^n a las Diputaciones, ti'a&,ladánd i'cs la 
widicaclón del Gobierno. 

Despa-^ho con el Rey 
Con e l Bey despacharon ayer mañana el 

presideiitj Y los ministros de turno, qv.ie 
•iraa los de Instrucción pública,. Fomento y 
Xrab.ajo. 

C o n s e j o d e m i n i t í r o s 
E)%la larde, a las t r^s, se reunirá t n la 

Pi'esideiicJai e l Ccn&eijo de ministros. 
Comienza tan tcmpiano la reunión por te.-

ner el miniístro de Hacienda que salir para 
Ba..-celona em el expreso. 

—Q}— 

SENAÍ»0 

La Comisión de Grada y Jast cía 
Han sido elegidos los seüores Ber t rán. 

üserai y García Berlanga para ocupar las 
vac|j¡4iteB que existían en ia Comisióa de 
Gracia y Justicia. 

lEsta se reunirá el próximo miércoles pa
ra t ratar de los arriendos. 

~ b ] ~ 
CONGBESO 

La proposición íncídcntai 
Terminada la discusión sobre ¡a pi.ipo-

sición incidental pi^senlada por el coa ie de 
Üomaaoflies, sallo éste a J.bs piasiUos y ahí 
la abórdame*, para j/edJiie una jnieipreía" 
eión auténtica J© ¿us pal ibras, portjue eji 
1'0& corroe de oomentanstas cada uno Ii« 
eti,nhnis, d i s t in ta t^igmiheaiión. 

—Yo cres>_no8 Jyo—i_i e Le- <s!.ado t i en 
olaro. H e uiciio que no pagará ningima 
obra parlamentar)a mientra;, eJi presi t ' . j te 
díil Consejo n o haga una deelaa-ación sobre 
el p l a a d e gabiemo en Marmeíocis . ó las-
t.'. e l discurso de presfintacián del Cirb'er-
Do, n i e l admirable diticurso de Hontorja. 
Tampoco vale decir c^ue en el «Di ir ••; de 
Sesiones» está j a esrueslo e i pensa i t i tn to . 
Todog .¡o tenemos dicho todo, pero CAI i a 
diferencia d e que todos hemos habJadu an
tee de julio de 1921, y lo interesante s'̂ ^o-
fa es lo que &e piense despufe de esa fe
cha. 

'Es pieoiso qutí bejwmoB a dónde he va y 
cómo; qué vajiios a hacer cOn ios 140.Ü0O 
iiombres que allí lía.em_os; si el Gobierno» 
no creo llegada la hora de los cas inos , 
j a que t s i ima que llegó la de las reoctn-
pñusas ; j , sobre todo, peceeitamos u a te-
lato oficial dg lo ocurrido ssa. MeÜli». 

Ki yo he traídci una maniobra ni uüa co-
media ; visitó a Maura pajra expoaecte m i 
propósito, y por e l resultado se habrá -rifito 
que no hubo ensayo.. 

l o he querido ayudar a l Gobierno a «»• 
lir de esto, porque hay qu« tener esa, cueat» 
que han pedido ^a palabra 16 oradmcs, 
ninguno de los cuales es j^ íe de T'̂ upc, y 
el discurso de Hontoria,, COQ los tem-wj qoe 
ha expuesto, da motivo paia otros Iñ Cíe, 
curs'.>E, ¡o menos. 

La actitud y las palabras del eotule ée 
Romanoneh cran aplaudidas poir el sañjr Al
ba y otrco libe.rales. 

» «• » 

Un caracterizado maurfeta nos decift, eo. 
mentando la act i tud del conde de Bomaoto. 
n e s : 

—No me explico cuál ha sido «aj pto-
pós-io n i a qué obedece la acritud que h a 
puesto en sue palabras. Todo ello e r i ade
más , inoportuno y poco razonablie, f©r<3ue 
el presidente no se niega al pequ-eñmioatoi, 
hasta el punto de que creo que se propoue 
hablar el próximo martes. . Lo que 00 sa 
puíde hacer ee obligar a un jefe de Go
bierno a hablar en el momento eti que a 
cada cual se le antoje oárlo, y más vim co
bre asuntos eo los qlíe su oípiaLón vo h a 
sido nunca recatada. 

Yo creo que Romancnes pensó iar¡fíT*BÍr 
coa la mejor intención, y que desp 1-S3 fuá 
más allá de lo que él mismo pfflBaba. Pod 
lo demás, esto no tiene la mCnor impor-
tanoia. 

Créditos para Fomento 
El ministro de Hacienda leyó a.y3r en ©1 

Congreso un pioj-eicto do ley otmcJÜetido 
un crédito de 16 millones pa ra aisencim^S 
de Obras f«blioas. 

- e - i 
OTRAS NOTICIAS 

Aclaraciones de Silió 
Al recibir el señor Süió a los periodistas 

les dijo que en eil debate d© aai«a3f©r en ei 
Coingreiwi, el ¡>6ñor Yincenti dijo que habí4 
oerradas 009 esouelas y no hfjy qw) extra
ñarse de esto—añadió—ya que hay que ía-
ner en cuenta, que sa lucha coa muohaa 
dificultades d-a crédito y por lo taato no de
be ponderarse tanto la ojíaisura. 

E n oaiabio—continuó—iiay otros datos 
bastante halagadoras como Iqs de que Get haa 
oreado SOO ^cuí í las más y 609 sScc-itiiieB 
graduadas, haciendo un total de 1.112 es
cuelas. 

-No es que yo esté complefaiheaita satis» 
fecho—^agregó—, sino que me paJ^oe que a a 
o» para desanimaise. 

DE PROVINCIAS 

Se resuelve la huelga del alumbrado 
en Córdoba 

- Q Q -

El pueblo de Sarria es agregado al Municipio de Barcelon, 
tut a 

BABCjBLONA 

LA PEQUIEÍÍA E N T E N T E 

LAS DEUDAS RUSAS 

Otra nota de los soviets 
—o— 

(SEEVICro Il.ADIOTELEGE.lFIOO) 

REVAL, 4.—En la ú l t ima sesión dei Con
sejo d e camisarios del pueblo, celebrada en 
Moscú, se convino en envia r a las poten
cias una segunda pota, precisando la-s in
vitaciones de la an te r io r re fe fen te al re
conocimiento de la deuda rusa. 

En esta segunda nota los soviets da rán a 
entender que asis t i r ían a negociaciones que 
t r a t a r a n de l reconocimiento de la deudf: 
cont ra ída e n t r e 1911 y 1917, así como de 
la res t i tución a los nacionales extranjeros 
de los bienes que poseen en Rusia. 

NO ESTA COíNFOBME 

L O N D B E S , 4.—Según e l corresponsail del 
«Daily Ohroniclé» en Viena, e n log oírcu-
I06 políticos de to «petite .entente» fto d©s-
apnieba el t*xto de l a moción proolaman-
do la prajoripoión. de loB derechos ai Tro
no d^ ex Rcfy Carlos, presentada en la 
Asambksa Nacional, por est imar que en ella 
se dejai a l antiguo Soberano la posibilidad 
de recuperar el Trono, por vía de libre eleo-
elán. 

Laó autoridades checoeslovacas y yugoes-
lavag manifiestan igualmente su sorpresa, 
ante la forma par t icular en que el Gobierno 
tiúngaro ha dado solución a ésto asunto. 

NUEVO NUNCIO 
M U N I C H . 4 . - J i í onee íño r YasaJ lo d i 

T o r r e g i o s s a h a sido n o m b r a d o Nunc io 
e n Munich , en sus t i tuc ión díí m o n s e ñ o r 
Pacel l i . 

LOS ASESINOS DE DATO 

I GRANDIOSO IM¥ENTO! 

li Mílm múM m li eliclridil 
Con el APARATO ACÚSTICO ALEM./;..N, 
TODOS los sordos oyen. El Apara to Eléc
t r ico Alemá-i ' es la ú l t ima pa l ab ra de i:, 
CIENCIA, y se oyen en el ACTO los soni 
dos .mág débiles. Loa úl t imos modelos Su-
-PERA.N a cu-anto se cono-ce. Prticl>a.s, plaz;>, 
Pr ínc ipe Aiíonft.>, 13, p;-a,l., MADRlü . li; •-

lii<) l le ' iorno. 
APAÍ?^TO I \TR'0PT)T-^5^]r{jo . T m >! 

C í F l C I O A . Fí»ILl•TO^ fxB t T I S . 

Llegan dos detenidos 
SIN NOTICI.IS OFICIALES 

E;I d i r ec to r de O r d í n públ ico dijo ayer 
t a r d e a los per iodis tas que a ú n no podía 
darles not ic ias re lacionadas con las deten
ciones hechas en Ber l ín , esperando q u e t a l 
vez pud ie ra efec tuar lo . 

LLEGAN DOS DETENIDOS 

Ayer m a ñ a n a l legaron a Madrid en el co-
-reo de Barcelona los detenidos Enr ique 
inglés y Vicen te Colomé, los cuales fueron 
nmetidos a un amplio in ter rogator io , guar-
l.'mdoae ímpienetrable reseiTa acerca de 
•^tas dil igencias. 

Los detenidos ingresaron en la cárcel . 
•s- » s» 

.BARCELONA, 4.—Comunican de L é r i d a ' 
jue fué déte:, 'o Víc tor Colomer, maes t ro 

Jo la escuela laica de Binéfar, habiendo 
efactuado la detención los individuos de ia 
b : igada móvil de Madrid, 

Efectuado un reg i s t ro en su domicilio, se 
;e ocuparon do-sumentos y, ca r t a s compro
metedoras . ' 

El detenido será t ras ladado a .Madrid. 
Ta-nbién h a sido de ten ido otro .maesfrc¡ 
o-^esor de la escuela local, l lamado Prai), 
tr F.olcis, al que se le ocuparon c a r t a s v 

1 -umentos del Sindica to de Ja provinci.i 
c'e Lérida. " 

El Ayontamiento de Saxriá, agi«gado al 
Municipio do Bancelona.—DisguBta en 

tre Ipa maquinistas navales.—Se nor
maliza el trabajo en SabadeU. 

BAIICELONA, 4.—En la AleaJifa Se ha 
recibido u n telegramjíj del alcalde, síeifior 
_Martl?£aez Domiingo, que s© encuentra en 
ivladjid, comunicando que el Bey ha firma
do el decretó de agregación de Sarria al Mu
nicipio de Barcelona. 

Eil .sílcalde accideEital ha contestado con 
u a telegrama de felicitación y agradeci
miento en nombre de la ciudad". 

—Ent re los maquinisáas navales reina al-
giaii desconittento con motivo del acuerdo 
adoptado por la Comisión permanente de I0 
J u n t a Consultiva de la Pireoeión geaieraí 
de Navegación y Pesca d© llevar al pleno 
de la misma ©1 proyecto de reglamento de 
la profesión, ea la que sel dñi en'lrada a los 
terceros eargos d e máquina Sin exigir las 
garantías que ^ t i m a n neoesairias. '• 

La, atítStud de log maquinistas ee relacioca 
adem.ás con IjJ negativa dei los Poderes pú-
bliooe a aumentar en la expresada Jun ta 
Coosiiltiva ei número de vocales marinos 
que hoy ee hallalüi en eUa con los demás ele-
mienitos patronalJEs;, en proporeión de uno 
entre cuatro. 

Par«i tra,tar de este asunto, la Sociedad -ea-
pañola de maquinistas navales celebrará el 
próximo domingo una reunión. 

—Comunican de Sabadell que, poco a 
poco, Se va consolidando el trabajo, después 
diS la grssve oilsis que tanto perjudicó a la 
ciudad. AoiuaLmeáte se trabaja ya en todas 
lag fábricas, y cada día llegan impontantee 
partidas de laiua y m a í e i a s priraaB. 

B - 4 L D A J 0 Z 

Vari(s concejales, se espresaion ea igual 
sentido, conviniendo oon e l señor Puentes 
en que es preciso adoptar medidas «.«. evi-
ta'ción del frauda. 

Así lo prometió el alcaide, añadiendo que 
para que los panaderos no puedan eludir €i 
r,.(peso ordaaará que éste se haga cm ios 
mismos hornos, antes de qua salgan lee ro . 
Plftídores con el pan p.alra W despachos. 

~-Gi-
CÓRDOBA 

Un d i p u i ^ o ^royfnoi&l asesiiuido 
qORDOBA, 4 .—Tel^raf ían die Lucana 

que esta mañana ha sido asesinado ©1 di
putado provinei¡i!l don Manuel Buiz Ome-
ra, ei cuai recibió un iliro e a el epigastrick 
cuando se encontraba ie(n gu bodega. 

M agresor pudo ser detenido y aocftrceK 
Lado. 

Se ha lesueito la hífielga de obren» dM 
alumbrado 

CÓRDOBA, 4.—Después d e una reunidci, 
que duró cuatro horas, en él Gobieroo ci
vil, a la q-í̂ ei asisitieron las autoridades y 
represent'ifaites da las fuerzag \-ivas, oons-
•tituídflsi etb tribunal de la p m p r t s a , y obre-
roSj se dictó un bando, declarando que^ ma
ñana deben entrar ai trabaja, sin condicio
nes', todos los obreroe y ofieinfefias de ía 
Enipresa. 

E l bando h s sido aceptado. I.fa huelga 
duró una seimana. 

[• .•!- . . 

GRANADA 

La sanMad pública. — Para e i i t a r nueras 
inunáaoiones en YHIagaroía 

BADAJOZ, 4.—Ha llegado el inspector 
general de Sanidad, don Martín Salazax, que 
viene a asistir a la A.samblea de alcaides 

_convoc,adfii por el gobernador para el día 6, 
a fin. de tratar de los medios que pueda 
emple<ar «1 Ayuntamiento con objeto de ve
lar por la salud pública. 

—El goberQ,ador civil, acompañado de los 
ingenieros de Obras públicas, visiteo el pue
blo do Villagarciai para apreciar las daños 
causados por las últimas inundaoiomes y 
estudiar Ja dasviia,ción de un arroyo que 
atraviesa al pueblo que determina aquéllos. 

CÁDIZ 

Huelga resuelta 
GRANjy^A, 4.—-Se ha resuali,-, la .huelga 

do chofera y cobradores de la .Empresa de 
automóviles que hacen el recomdo Grana-
nada, Lanjáron, Orgiva, Motril y Ja<5n. 

Hoy se; ha reanudado el servicio. 
—¡3— 

NAví^ARRA 

Contra la tuberculosis 
CÁDIZ, 4.—La. Junte,: de Damas contra 

líi tuberculosis ha obtenido del gobarcüador 
decidido apoyo para conseguir sus fines, ha
biéndoles dado dicha auforidad mil pesetas 
de su peculio particidar. 

1.a J u n t a ha empezído a gíetionar la do
lí a-'-ión de unes tofr6n<Ds para, construir . ua 
sauatorio en un luEjar hicriénieo. 

Pan falto do peso 

CÁDIZ, 4.—En la sesión celebrada pOr 
pl .^.yraiiíaróienitb el eoncejal maurista don 
p,-anoisr'o Fuentes ViUarica denunció a ^•i-
rios pa.tíaderos que. expenden el kUo de pan 
falto de, peso en 300 y aún en '400 gramos. 

E l ferrocarril Estella-Vitoria 
; PAMPLONA, 4.—La Diputación, ec sa-

sión celebrada hoy, aooTdó aceptar, en Tinn-
eipio, la modificación propuesta por la Di
putación ríe, Álava respecto a ¡a forma a<! 
subveoir a los gastos del ferrocarril E-df-na,. 
Y'itoria, siempre, que se den garantías Bcbr* 
la realización de la;, obras. 

S E v í I X A 

E l atraque de buqEes en él mneila 
BE V Í L I J A , 4.—-La Junta de Obras dej 

ría Guadalquivir , ha soJücitado a.utori;:aeióa 
. del gobernador civil para que los Luqu<8 
i puedan atracar en el muelle do roadei-a áB 

la banda de Tria-na, donde se cargarán y, 
dCBcargarán , lag m.ercaecías que no ro-
quieran sei.-v-iuio del f«rrocarri!.. 

La solicitud l a . h a motivado el 6cr insu-
fíciente el muelle de la banda, de la capi
tal para el número de buques que ll«gan. 

" ZARAGOZA 

Un homen&ie al eapitán geneiral 
^.AiiAGüZA, 4 — R l capitán general visi

tará el próxim.r. domingo el cuartel de log 
matenes, donde so le prepara un home. 

naje, eoi^iistente en la entrega de una pe-
taca de uto con las iniciales «DI bñ l l a s ta i 
y una oariñofia inserip-cáón. ;' 
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Sesiones de Cortes | 
« . 

Se discute la proposición incidental 
dé! conde de Romanones 

¡Un , 

Debate sobre el Banco dp Barcelona 

D Senado continúa ocupándose de la carestía de ia vida 
——E3E! 

E l ministro de GBACIA í JUSTICIA 
nioga cjMO ul ícnga ]x>r el Barcón d© Bar-S E Ñ A D 

E 
SESIÓN B E L DljÍL 4 

A las cuatro ineiios veinte abre la sesión 
al s«eor Sáaclic/. de 'i'oea. 

E a e í banco azul el miuidtio de -Foíaffil-
tí). J u r a «1 cargo de senador el marqués (lo 
Mortara. 

LC'oaa 3Bás simpatía que por e n t i d a d ^ 
lügae, «¡ya mu-a-to debe evitarse porqua 
tieueii finta plausibles. 

lEjitrmí ol prosideAte del Ccnficjo y el 
r;''i,i.b!i'o do l iaciinda.) 

i'ffieiide a las autoridadi;» judloialM que 
'iLiü interveciiJo en. esíe asunto. 

JU señor OUEB^KA P E L RIO aonsüms 
fl rax'ccí turno. 

•RTT-ímOS Y PEEGUNTAS i 3>¡ce que la justicia r a \y suspensióu de 
ZZlJiSZ .¡I'^SW del Banco do Barcelona, no ha ser

vido más que para atar las manos da los 
acreedores; ás los mismos que acadi'aron 
a .-llfi •Mieomendí'ind'il© l e defensa de sus in-

El seaor UBIEENA i-acuerda un ruego 
dirigido al niUiisíro de. la Guerra, pidiéndole 
una re.lación da jefes y oficiales que prMtan 
servicio en MamiecCR. a l objeio de senator 
algunas deñoiencias. . 

Pregunta la razón de que no se V^ff^f 
eti el Senado un debate sobvo la catastrone 
de Marruecos. , . 

E l P R E S I D E N T E : E l debate se platea^ 
rá m un momiento oportuno y parp* el J^^'^ 
¡•edida la palabra Tariís señores senador»^. 

cEl señor MOBAL, pide una relación ae 
lae conducciones de correo que se tiagan 
iwr medio de peatones. 

El problema de ia vida 
E i marqués de la H E B M I D A haWa para 

alusiones eo la interpelax'ión del señor Jía-
bié sobro la ca-estía de la •• ida. 

Becogo aPgunasi maaifestacioi»í¿ beabas 
ayer por el referido señoi^ y niega qua ios 
propiet-ariftj estrujen a los inquiUno,';. 

La oulpa de la wca^ez. de viviendas la 
tj^snen las eorigenoisí,. obrewap, que no per-
iniíSB ííoníiteur casas. . 

Coijicáda con el señor Eabié en la necesi
dad de castigar ^duramente a los panaJ-<ros. 

Bespeoto al aceite afirma que hoy se ven-
de muy barato y que bay abundancia en ^ -
paña. EEo demu^-ptra quo ia^ exportación 
autorizada por ©1 señor Cierva no era per
judicial pa^a los interciíes del consumidor. 

Pregunta al minisiro si va a ser prorroga
da la, ley d¿ Subsistenciss. ooaowda por 
otro nombre cou el de Sf-J do calamidades. 

® Habla dsl tri^o argentino que ha sido un 
mal negocio para el fl . tado. E l ^«IOT Gie -
va, siendo ministro de Foimento, confesó qu« 
se habían perdido 280 millones de pesetas. 

Concluya diciendo que por hoy ha mo
lestado ya bastaoite a la Cámara y que otro 
día continuará hablando. 

E l ministro de 1 OMENTO c o n i s t a . 
Estamos 'rdoogiendo—^ica — la _ heirtíncí^ 

do la gran. gu.cffra q.ue se caracterizó por el 
aKOtamie i i^de todos los stocks. Es to trajo 
una gran perturbación a la e<»nomia dei 
mundo, que se ba pretendido -remediar acu-
diando a naciones productoras como los l is-
tados Unidos y la América laitma. 

Uno *'-! los grandes problemas que nov 
preocupan a todsí l as naciones «s el de 
transportas, nacido a causa de que en estos 
attos np "se ha. podido construir* üaaterial te-
rroviario. . 

Pasa a ti-atar de las compras diel trigo ar-
gealino. No defiendo — afirma—la ges-tión 
-Ifsl Estad,', español, pero digo que en to
los 1<» pafees ha sucedido lo mismo, i ta l ia 
en un a¡lo gastó cmco mil quinientos nulíp-
las de liras en mantener el pan a un precio 
nsequible a las clasecj pobres. _ 

Aluda al problema de la vivienda, diox'*-
do que la arisis en la constmcción es con
secuencia ií la disminución de jomada y 
aumento de saJaiios, y robre todo-a te tai ta 
de rendimiento del obrero. _ 

Defiende la actuación del minisKano de 
Abastecimientos; se le culpa de num-eirosos 
errores, pero no sis dice nunca los males 
que evitó. 

La mayaría de las dificultades surgidas 
por la ley de Subsietencias fueron ocasiona
das por ia manera con que unos y otrop 
aplicaban icsa ley. 

Se lamenta de la falta de cooperación ciu. 
dadana, que hace más difícil la eoluciíón de 
e6!»os problemas. 

No estamos en tiempos—sigiÍJ diciendo— 
de que ningún Gobierno se atreva a abando-
nar las facultad-ais excepcionales quta le®!oa-
oede la íey de Subsistencias. 

Al «ntraír en el ministierio de Fomento 
m e «aujontré con un espediente sobre electri 
ficaftlón d € puerto de Pajaies, y yo lo he 
resuelto. Creo que un Gobierno n -̂  "'=• 
amifttaise de gasta.r, sino de no ser po^ • ". 

Se muestra optimista del espléndido nur-
veair económico quia agu&rda a España por 
la riqueza del subsuelo. 

Cree que con buena voluatad por parte 
;d© todos podrá sdlucionac^^a el problema da 
'^trMispOTtes y el ah l t a t amia i t o de la vida. 

Elogia a los técnicos españoles v a_ les 
¡tíbntuoa, que son solicitadoB •eta. el extranjero. 
Con estos elementos hay que ser optimistas 
«b e i porvenir de nuestro 

- Q — 

(ho interrumpo el discurso para que ol 
ministro do Ha-ienda lea- un proyecto (Je 
ley.) 

Kecuej'da la iviumóu de los jueceí; de 
Bj^lrcolona, en que'acordaron no ad,mitir nin
guna qua-alla coníi^ el Banco. 

E i ministro do GBACIA 1" JUSTICIA 
niega e l acuerdo do la jun ta do jueces d© 
Fareelona y defiende la conducid del fiscal. 
Arma que se hai aceptado, por lo menos, 
una quereUa, qi4.< s¡i la única prefeen^^da. 

E l señor TOBKAS arfimaí, por su honor, 
que sie celebró la junta de jueces, y que era 
eUa se tomó î l acuecdo dicho. VenimiC» 
aquí para que la tranquil idad de los pode
rosos no sea a costa de los humildes, de 
los moJ.e tos imponenitee. No es posible to
lerar que sa .emplee la fuerza d,el Gobierno 
en apoyar a la plutccn^cia de Barcelona. 

Afirma que, la teda la aioción judicial se 
suspendió por la presencia en el bstoco azul 
del señor CaoAbó. 

Dice que da Cambó no se sabe s i es me, 
nárquico o republicano (Fuettes •protestas en 
los reijionaliatas), eo tentó que nosotros so
mos monárquicos, a pesafr da que esté e» 
el banco azul el señor Cambó. (Nuevas pro 
tesim.) 

E l presidenlte suspende esta discusión. 

~3-
OBDEN DEL DÍA 

OEDEN J)EL DÍA 

Queda ap?0ibad;3. el acta de la sceión ante
rior. 

Se procedo a volar para cubrir vacantes 
^ las Comisiones permanentes, resultando 

I elegidos los sci'iorí?í X^sorH, Bertrán y Gar
cía Berlanga. 

Se señala i-d ortlen del día para ííl rnar-
- tes y a las cinco y veinte KO levanta la sr-

eiiSn" 

C O N G R E S O 
SESION D E L D í a 4 

Cúznieiiza a, lite t res y treinta, pnesidida 
por al sefioT Sánchez Gueara» con muy pooos 
c%>ut<a<}oe. 

BUEGOS y PEÍIGIINTAS 

E l niarquás de VALDERBEY sei queja de 
iSí conducta del actual gobemador de Ali-
«ante, cacique de Viíhlba de iGé Barros, en 
la provincia de Badajoz, y da! gobernador 
ie'^la provincia de Badajoz, quienes le com-
>aten en su distrito', puestos de acuerdo. 

El ministro de la GOBERNACIÓN de-
iende a los dos gobernadores, cuyas cuali-
lades lensalza. 

E l ministro de GB.\CIA Y J'USTICIA jiif;-
¡5a Crue f̂ ea cierta .Ca-f.í también lo dija e' 
íiErqués de Valderrcy) que éi conocieía un 
telegratna c<n qua el gobomadoi- de Ancfinte 
recomeaidalja ai prífidernte do la .\udiericia 
3e Badajo?;, que s-e aceptara una quciiella 
jue había de presentarse contra determinar
la persona. 

Lo dei Banco de Barcelona 
Continúa la. interpelación. 
Kl si^os- B A I J P A R D A conauíriie ~<#' segundo 

kirno. 
Pide quo los tribunales decla,ren ccncre-

aío si el Banco s<j liaUa en suspans.ión 

i 

E! debate sobre Marruecos 
El miaistro de ESTADO pronuDjoia el dis

curso que publicamos en otro lugar. 
Tonmuado el discuí"so d«;ll seño".- GONZA 

l^ iZ UO.NflOBlA, ee pasa a discutir l'S pro
posición (Ifl. eond>i de BOM-'V.NONES, que 
es defendida ¡lor t,u autor. 

—No noi^esitaré—dice—muchas palabras 
para apoyarla o"' ispuóg del notable discurso 
do mi «siempre», «siempre:» ,amigo el mi 
nistro do Es't.ido. Paro en él no se haa 
abordado iodos VJS temas, y adeiriás nece-
siLamoí! coaocta" el pensamjcíito dei Gobier
no ?/)bro la liquidació.i de la« -responsabi
lidades. Cenocfnicis al Gobierno piopoiúen-
do recompensas; no proponiendo merecidos 
cas'.igos. 

Por boca del Gobierno no conoce e l país 
nada dol de:-:-.*strc 

i l ay allí I'IO.OOO hombros, y es preciso 
caber la finalidad qua oi Gobierno persigue 
con t'vn gran Ej¿citc. 

Teminft diciendo: 
—Señor pí-o-side-iito del (.xjnsejo de minis

tros, su señoría tiene la palabra. (lHncui.) 
E l presidente del CONSEJO dice que la 

voz dol Gobierno la han Uovado el ministro 
de la (ruerra y el do Estado. Poro yo tam
bién tengo la curiosidad de oir a les qua 
ha¡n g<;bemadr) en ej espacio de diez .a.üos, 
so.stienen o han modificado sus pensamien
tos sobre Marruecos. (\Bienl, unos ; otros 
protestan.) 

Crea que en la serrij'Sna que vien-e, podía 
terminairse al debate, y él ofrece) iio omi
tir nineuna aclaradón que se; le pida. 

E l conde de ROMANONES: ,E1 debf.te 
ha podido durar mucho menos. Su duración 
es culpa de su soñaría,,.. Han pasado dos 
sümai).as y media antes de que se Kf.-ante 
el ministro de Esiíado y diga parte de lo 
que piensa el Gobierno 

iSu seiionría dics los qwe han gobernado 
hoce diez años, para, que le coja fuera, ya 
qua gobernó ed año 9. 

La única finalidad de eso Gobi'Srno os re
solver el problema do Mairruecoe; no tiene 
ninguiviii otra finalidad. 

Eóte debate debe lenninar por medio d© 
una voitación. 

E l presidente del CONSEJO insiste en 
que ha expuesto desde e l jwimer día el 
pensamiento del Gobií'rno, sintéticamente, 
sin des<^avolvimiento, pero olaramente. 

De lo que nos preocupamos es de lo ve. 
nid-firo, y sobre eso es sobre la que el Go-
bi-©mo cepO-a oir a sus señorías. No tiene 
inconvQnionto en quo se rea,licen los propó
sitos de su señorÍGi sobro ia votación. 

EL conde de BOMANONBS : Si sti gCño'-
rfa quiere que el debate se, abrevio, es pre
ciso que su señoría hable y que hable ecn. 
cretamento. 

E l presidente de] CONSE-JO: /.No ha 
concretprio todo lo posible e l ministro de 
'Eítado? 

Lo que ha dicho lo ha dicho en nombre 
doi Gobierno, como si lo hfibiese dicho ,vo. 

i'a intr>ri'ea<íré: permítame su señoría 
í ¡Id escoja el! momento. 
• "El conde de ROMANONP.S : Queda a hi 

.•c-spo-nsabiiidad de su señorío Ja duración 
del debate. 

E l presidente de:I CONGRESO: :̂ Retira 
&11 señoría la prcqwsioión? 

El conde de BOMANONES: La ha re
tirado e l presidente del Cc-nseio. 

E l señor BESTEIBO rectifi'ca. 
í̂ c ulhiere a las palabras del conde da 

Ror.i '•'• ,'eís. 
X; íle las operaclone, mili tares y ríe 

ios j - . - ioB í-xtrarijeros sobre ellas.. 
Ei ministro do Ja G U E R R A : Y a ellos 

se atiene su señoría. 
.El señor BES' i 'BIRO: Porque ,¡cs de aquí 

fctín falaces. 
•El minis t ro de la GUERRA : Y Jog de 

aliíí justos. 
Kl spñor BTJSTEIRO: Los someto a crí 

lien. 
Sjgue ramajiizaindo ias operaciones y se 

cOrmpiaco en quitar valor a nuestras" glo
rias militare,-, an África, hasta a la' tojjiíi 
de Túnez y a la de Oran. 

El ministro du lOSTADO; Teme qu,.., gi 
Cn un discurso do cisrnais, proporciones" no 
fué entendido por ©1 &eñor iJCriteiro. lo i,erá 
mCnOs oa una breve rectifioa<!Í<Sn. 

Diferenoia nuevameiit-e lo que l.-i necE'si-
dnd nos íuCr/a a hacer en k a di\-eí-3aR zo-
noH de ia del Protectorado, de nuestro pro-
{ osito pa ra lo xwrvC^nir. 

La acción armada, dice, eg auxiliar de 
ia política, y yo no puedo presiciindir de 
eUa. 

Juí-.ga que ya ha dicho bastante para que 
íigan yendo tan g-enero&amente a verter su 
iiaiigre la ju-yentud española. 

J'Jspaüa va en virtud de un trauado. 

CASA R .E \L 

ILLAN ASTRAY 
EN PALACIO 

Ayer, día del santo del in íants don Car-
loe, la Corte vistió ¿t.' medio gala. Con este 
mo'üivo, la íamilia real toda io dirigió esn-
ñosos telegrama."? de felicitación. 

íi^ ^^ ^ 

Los Soberanos fueron cumplimentadois por 
su alteza Ja infanta doña Isabel, a la. que 
aoompafiabaí su dama parfc calar la sefiorits 
Juana Bertrán de Lis. L a augusta dama 
presenció, además, desde uno de los bala> 
ncB de P."Ja<'io, qua dan a la Plaza de la Aij 
mería, el relevo di© la guardia exterioi-, cu
ya tuerza saliente era, como se sabe, la 
Guardia ei\'il. 

• » * » 

Fué recibido por el Soberano el gentil
hombre señor Urzáiz. ten ente de Cazado
res, herido en Marruecos. 

» -s- « 

El coronel de l regimiento ds Wad-Rás, 
don Feraando Rueda, entiegó al Monarca 
un álbum, de fotografías del rey Alberto de 
Bélgica,, en su visita a dicho regimiento del 
que, como es sabido, %B coronel honorar'-o. 

• « • » 

Ej jefe de ia Legión, señoo" Miilán Aetray, 
que marcha a Marruecos a ©noargaTse da 
nuevo del mando de susí tropas, estuvo en 
Palacio a ofrecer sué respetos a sus majes
tades.^ 

« « » 
El coronel de la Guardia civil, sejñor 

Pcms, que mandó las fuerzas de la Bene-
mérií|U', quei anteayer dieron la guardia exte-
.'-•¡or del Real Palacio, ha enviado, con este 
motivo, un hermoso ramo defloreg a la So-
beran,a, coni un lazo de los colores nacioiMs>-

OTIZACIONES! 
DE BOLSAS 

MADRID 
5 por 100 In:i£n;op.—Sero F . i)(j,:i0: .E, 

ot;.r,0; 1), 6G.í3r.; L. üi3.-,0; B , ()6,70: A. 
•O7.:ÍQ: (i y i l , fiS,:-iO: Di'cre-iutv. 6t',.70. 

4 POP 100 Exterior. -• Serie F , 8 1 ; D, 
fi2,.l0; G, 82,20. 

4 por 100 AmoHisable.—-Se.ri£ I ) , .'50.50; 
í ' , •'̂ »'>..';0; B , ,-Ti„",0: A, 87. -̂  

fí por too Ainartizabls.—Sfe-ic K. C'J,:;0: 
i \ iU,;iO; C. <u.r>0; Íi, SU.:,-;); A, <J2,-J.) 

5 por loo ñinort ízsb 'e (1917) .—Serie i:, 
' 'V'! ' ; C. ;!.! : i!. lU: A , í / l : .Diferenieí., 01. 

^»3ígaoic-Kes tíc; Tesoro.—&ric A, iOO.:<"). 
i!. .100,20. 

Ayuníamisjito de Madr 4.—Irirteíriov, 86; 
i.;--!ii.'c'io. S;;,50; L'"iidas y obras, 7,'). 

v.ó¿^u¡as hipctcoaiías.---Dol Baair.T. •! per 
i,"'"- '^\' ' ' ' ' :" ' •"' P-i" 300, 09,50; ;.lem ("i por 
l-.'i', -lOii; Ci'dulaíí argénl.ina,s, 2.27 pcsijtas 
por pcíso. 

AccioHas.—j-iaric<-, de. España. ,500; írhtm 
K-iem ^i),>nüs), 285: Tahacof;, 207; Banco 
Español (h Crédllo, 118; Río de I'r. Plata, 
i;."i : .¡''ónix. 187; A-,'.ú,cnr ('preiereiitel, cm-
tadc, ü-1: íin con-ienie. 04 ; Fel^uera, üi): 
^^'n^'' '^•' ' '^ ecrrií>n1e, 27;'>; Trejnvios, ¡^2. 

Oblisiaciones.—Alcíu-.w?. primera, hip.->ie. 
(•.-, 2-18; ^l,•-:íis, primeva, o5,2ñ; idean quin-
t;i. ó-í; .^I,^as!;a. 70 : Pesian-ova. 9 1 : COTIS-
iiueción Noval 'Koncs). 90. 

Moneda sxttBnjera.—.Víárccs, .'¡,1.5: Irim-
<'"^\ .54.40; ídem PUÍZOF.» 1,08; "ídoin belgas, 
.52.50: libra-í, 29.0,5; dólar, 7,30; liras, 
29,0:5: jipyo argentino, 2 .88; florín, 2,06; 
cc;i-onr.3 ausn-acas, 0,.'>.i; Banco PJo de la 
P k t a , 2,.')--i. 

BARCELONA 
Interior, 06.20; Exterior, 81.10; Amorti-

-/,-ibIc', 91,50; Arcanter., 5,5.40; .\nda!uceK, 
•""Í.Tri; Franco?, Til.dO; Libras., 25,11. 

BILBAO 
Altos Tiernos, 108; Fíilguera, 52; Explo-

í-iye«í. 288: .Bancri die Bilbao, l.f)20: ídem 
'i .?eaya. •'^40; ídem AtTÍcola. 2.'»; ídejti Río 
•:<• la Plata. 2,55; Resinera, 270: ?eta, l..vOÍ). 

AYUNTAMIENTO 

l i a n c-nrienzado !o^ tfabajos deJ Ropa.ro 
Ac- SaTita Victoria, que dirige 3a Soberana, 
y la c-xpcsición de í'llos iendrá lugar en el 
presente nrea. 

* « «-
Fueron recibida-i por las Reinos: la i-nar-

(]uosa de Ugena. 1» Eíeñora de YlUalba y don 
Josi' Seras, por doña V e t o r i a : y La mar
quesa de Villad-'iTias e bija, la :-eííora de 
Mert'Uo y doña í'i-istina Sanchos Suárcü, p^r 
doña Cristina. 

» » » 
El Monarca rec^ibió en audiene-ra a los m.'-

litai'és siguiento^s: tenieuUv; gene.ra!c-s .l^n 
Juau Zubia y don Binarco Conireras; gcne-
i-al do brigada don ,Tosé Cebailo'i; ooman-
daRt;íi d̂ e Iiáantor-'a don J ive lo ?''eTTií'!ni'.;z 
Q'iiufeero; capitán de Iniantería den Seoun-
dino Serrano y tenicsnts de Infantería don 
Juan Quintana. 

* * ff ' 

S E V I U J A , 4.—Con motivo de su fiesta' 

onomástica, h a recibido el infante don Car- , I | r v i m í i a i " / 4 í 3 . f r r » l i a r l a 
ios g ran cant idad de t e l eg ramas de f e l i c i - ' ' ^ A » < * l l l U j C i U C ^ U l l d U d . 
íación. 

E l cap i t án genera l fué fel ic i tado en su 
despacho por los generales y jefes, au tor i 
dades y ol Clero. 

No ha habido n ingún acto oficial. 
En el pa t i o do Capit-^nía se puso un 

álbum, donde firmaron las personalidades 
y muchas damas de la a l ta sociedad. 

LOHDRES 
29.135; Marcos, 00:5; Francos. 

C34,75; ídiera BUÍZOS, 21,12; Dólar. 3,94; 
LÍTÍIS. 97, .12. 

PARÍS 
Pe«-e;,a<:. 18.5,Í3; Marc/:s, 575; Liras. 

;5,5.2r"; Libra'*, 53,09: Dólar, i;3,5'l; Coronan 
aiistriacaa. 0,.50: Francos Buizos. 252.50: 
ídem belgas, 93,75. 

Pera r ígalar los dulces de boda, L» más 
f<-i;rinal y elegante, eort.ijeros le «AJaibastro», 
jno-.lcl-3 creación y pateoitado por la ari^to-
(-r.-itita, confitería La Duquesita. Feman
do VI . 2. Teléfono 22-1-S. 

CRIMEN 

EEMTTIDO 

El arancel de la hoja 
de lata 

ie pagos, o francamente eu quiebra. 
Gfiiisura a,l Gobierno üor l*aber^gobligado 1 presión de su volimtad, y que sirve a sns 

ú BatSíX) de España a tiuxiliar a S i e Bar - ' intereses. 
seiona. ' Sñ ievanta la sesión a la« oofao y diez. 

Madrid, 4 de noviembre de 1921. ' 
beñor direclcf d e ,£,h DHÍAI Í J . 

...uy dlitJnguido señfr nues t ro : Le ad-
junuamos co-pj.» úo ikí caria que con esVa 
rívJia-, ¿ para BU iuserción, dirigimos al se
ñor cJie-cior de A li C, rogaindolo tenga 
la bondad de reproducirlo. 

I'or cLio Je aaticipaniüs nuestra gratitud, 
quedando auyos aie<;lisimoíj s. s,. q. o. o ni , 
i'or iu6 fáüricas de iioja. de laia, l't'niura 
¡¿icario. 

«ivladrid, 4 de ucviembie de 1921. 
Señor director da A B C, 

Muy distinguido señor mie s t ro : E n el 
diario de su digna; dirección, cori-eapondifri
te ai día de hoy, aparecen en el artículo 
titulado «La ruina de uiia gran industria», 
d-idicüdcs al <&Eudio da la producción es
pañola de hoja de lata los párrafos siguiím-
tas : 

«Estsi industr ia (la hojalatera), que en 
tiempo de Cánovas «e contentó eoii una 
pn>tecoión de 25 p^-íjetas, logró hacerla su
bir en éí Arancel provisional a, 100 pesetas, 
y ha consi^uidoi que en el proyecto que es
tudia Ja Jun t a do Valoraciones se, llegue a 
125 pesetas. Esto es, que cada kilo de hoja 
do lata ingliesa habrá de pagar on las adua
nas españolae 1,25 pesetas oro, o sean, cer
ca de. 2,73 pefcetias en pÍE,ta. Para que el 
Gobierno pueda hao-er t ratados d e eomercio 
como si la guerra de tarifas no fuera in
evitable, se lija un mínimo do protección 
en .50 pasetafi; e l doble de la tarif» más 
alta de ios antiguos laii-amoeles...» 

E u lo transcrito se contienen eirrores de 
verdadera importancia. Na es de 1:-S 
pesetas («ciento veinticinco pesetas») log 100 
Idlos e), derecho propuesto pi.>r la Comisión 
permanente de ia Jun t a de Aranceles para 
ia hoja de lata, sino de 24 («veinticuatro 
pcsclab»), no corroBpoiidieiüdo, por lo tasitü, 
tí 1,25 («una veinticinco pes-etaa») el Idlo, 
iiaduc-ido en oro 2,75 do ese producto como 
•d':ieoho aduanero, sino 24 céntimos, ni iani-
poeo puede existir esa protección en 50 j.e-
b-íHas; el dobla de la) tarifa más alta de los 
.jiiitiguos aranceles, puesto que en el último 
.Arancel de 1912 (vigente hasta la publica
ción del provisional de mia.yo, en e l que la 
b.oja de lata aparCce con un derecho J e 25 
pc.setas los 100 kilos) el derecho de e&te 
[.rodueto «ra 14 paiet.as los ICO kilos. Ha
blando, como suponemos habla, puesto que 
dice mínimo de protección ABC dentro 
de la columna segunda, única, do aplica
ción ordinaria. La primera columna mis-
n;a—que no se aplica—tampoco altsauza. a 
e-:as, 125 (ciento veinticinco) pesClas, eg de 
72 f.u dei-e«ho del proyecto de Ja Perma-
¡uMití',. Besulta, p-aes, que ia hoja de lata 
no liega «si cuadruplicar», como dice ntá;-
•ideiante, el .^irtículo a ludido; Lo-g derechci 
-jr.iucolarios, siendo do los pocioa "rtículíXi 
'j'jp. en el Arancel de la Permanente se que
dan sin siquiera duplicarlos, a jiesBr del 
gran aumcjnto de su valor. 

Como nuPsiro propósito es tan sóln r ed i -
iii-ar CsToi-e-s do hecho. i-e,spetaud<t la doo-
Lriiía del articulado, nos limitamos? a se
ñalar quo la- hoja de lat'! es producto al 
•jue, desíde 1909 t̂ e aplica la h^y de Admi-
.siones tem.pOTalcí;. debiendo, por tan to , los 
consorvercK ospa.ño!os exportar sus produc-
to^ en civEse^, eixtranjero.; do lioja do ¡ata 
totalmente libres d<v derechos, «puesto que 
.--u importe se les devuelve en líjg Adua
nas», estando, en cambio, las conaorvae adc-
i-uadamenle protegida^ en el mercado inte
rior. Confiadc^í en su bien p'-oi)ada reelilud 
y caballerosidad les rogamos la inserción 
do estas lanea-í, por lo qu'C JO anticipamos 
nuestro agradecimiento, quid ando .suyos 

atemtjas P. f'., q. e. s. ra Por ]c.« fai"ri-
cantCs de hoja de lata . Tmn Feseer p l 'oí-
f>ura Escario.» 

Ei crimina! desaparece 
-a~ 

Ayei- laaiíana, y en su domicilio de la 
calle del Olivar, n ú m e r o 50, t e rce ro núme
ro 4, apareció el cadáver de urta mujer, 
l l amada Mat i lde Cebrifai, «la Blanca», de 
veint iocho ¡aios, sol tera y n a t u r a l de Gua-
dalajara, que hab ía sid(, degollada. 

A las dos de la madrujjuda en t ró con e l la 
en ia casa un individuo, h a s t a ahora des
conocido, que no h a dejado tnas d e sí huel la 
n inguna. 

Cometido el cr imen, su autor , después 
de lavarse las manos en u n a palangana, 
descerrajó un baúl , cogiendo var ias alha
jas y ropas de su v íc t ima, y desapareció. 

Por el Juzgado de gua rd ia desfilaron mu
chos tes t igos, q u e no apor ta ron da tos de 
interés . 

E l c r imen fué descubier to por Amal ia 
Mar t ín , Huésped de la casa, cuando a las 
once de la cnañana p e n e t r ó en el cua r to 
que ocupaba la -víctima. 

El juez h a ordenado l a detención e inco 
municación d e la individua que es taba de 
huésped con la muer t a . Se da la circunsi-
t anc ia de que dicha .mujer e ra la p r i m e r a 
noche que iba a recogerse a la casa del cri
men. 

Su vcrd.'.dero nombre es Es te fan ía Mar
t í n Lambía (a) «la Tacones». 

TX)S TRADICIONALISTAS 

Una misa por don Carlos 
E n la iglesia de J e s ú s s e ce lebró a y e r 

maf tana u n a m i s a e n sufragio dol alma 
do don Gar los d e Borbón . 

A s i s t i e r o n mirtiieTosos t r ad i c iona l i s t a s , 
e n t r e los q u e h a b í a re ipresentantas de 
la J u n t a ¡-«gioTiíi.] d e Casti l la. La Nueva , 
d e la J u n t a provi-nci-al do l a .Juventud 
T r a d i c i o n a r . s t a ^d^ M-adrnd. e t eé t e r a . 
T a m b i é n asist.ió el p e r s o n a l d e «El P e n 
sa/míenfco Español» . 

Los deportistas de! 
escándalo 

— j 3 — 
l i n a s e s i ó n q u e s?. s u = p e i i d e 

- Q -

'Ueede el comienzo de la sesión de ayer 
del Ayuntamiento pudo el meuos observador 
comprender qu-j ios íteoBcejales preparaban 
un tweáudalo. Ks un departo que cultivan 
eojí íopUíiallJad los inunícipCg de la i'/'-
quierda y -jll cual ha do dar gracias el pú
blico de 1» galería. 

Por esto proeodimiento las sesiones tie-
n«n un atractivo insospeoliado para quie-
uet! ]. tón dei buena fe lu orden .del día. 

11.!̂  señor López .Baeza fué el enoaí-gado 
a.-tí> vez do alborotar el cotarro .y lo consi
guió minutos aiit<5j de dar la sesión por ter
minada. Se ([ueja-ba d:i haber sido desaten
dido por un omploado mnnioiiiitíl y en tonos 
altisn-naníes pidió la proteeción Í M alcalde 
y de lr>s coucejtfles para, su investidura pi-
.joteada. No creyeron los aludidos qua el 
pisotear cosa tan altfi fuera Idcil, y ya em
pezado el escarcen, fué .subiendo de punto 
el albomto, al termino do marcharse por 
una puerta A señor Baop^ y por otra el al-
euhle, después de hcibcr levantado la sesión 
etotiíjti un uap'iquf ter< v¡olein|isibio do tes! 
c.ampanilbr, presidenciales. 

Muchos ennieinaarios se hicieron de.spuéa 
de la jornada y el jxjrsonalismo una vez 
más (¡iiedó apunlado eii el ha.ber de varios 
concHJal w v.-ni'iidrilerias. 

Anticipos de esta traca final, fueron dos 
pequeños escándalos, nacidos de prolonga-

4 di s.im«í debates; uno sobre si la plaza de 
San Udefon-so debía ser pavimentada de .a«-
foUo o d,9 midrogranito y otro sobre tres sub
venciones., una í¡. escuela católica y dos a esi 
cuelas laicas. 

Afinnó .con nmch,'., razón el señor Sánchez 
Bfliyitón quij Ir' enseñanza neutra esra un 
absurdo antipedagógico, y negó su voto para 
subveneioinar a escuelas que en vez do guiar 
il niño, lí' pervierten. 

Aprov^-cluir.jn ln,s izquierdas esta ocasión 
para dar pruebas do su ccrí-azón intelec
tual , afirmando, en medio de conceptos vul
gares, pasados de moda, que los ciudadanos 
conacienícs se ineijbabs,n en esas raquiílioas 
escue'-as s in Dios y sin. . . alumos. 

Be«peet<.> a. La pavimentación del mercado 
da San Ildefonso, so puso a votación, acor
dando conceder 3fw obras - a una casa de 
asfalto para* que las empiece a ejlecutar en 
un periodo m^áximo de un mes. 

Se discutió pobre la. pi-opiedad del suelo 
de "unos tj,Ti.glados ad(jf,ndos a la plaza sobre 
las aceras, y salió, como de costumbre, a 
relucir la famosa l)i-;toria do los informes 
de los letrados de<̂ dei haicp eerciai de un si
glo. Cuestión de fondo que, o-ê gún ©1 alc-alde, 
quedó juzgada c-on k votación ,do 16 votos 
cx)ntra 11 de mauristas y socialistas. 

Y no pasó más, porque los que; se goafl-
ban con los escándalos, cuando llegó el pro
movido por el BÍefeor Baeza pidieron que to-
dofe los aÉuntos queda,ran. sobre lia mesa, y 
así se ecFeotuó, sailie-ndo los albcrotadores 
contentos, y gozosos los espectadores por
que se entretuvieron con esta función extra
ordinaria desde las once de la mañana has 
ta las dos de 1^ farde. 

DB INSTEUCCIOÑ PUBLICA 

Asamblea de inspectores 
de Primera enseñanza 

POR La MAMAN* 
A Jas diez ab.riü Ja sesión el inspector general 

do Primera eossjñimza,. señor Doananeeh. 
Se puso a discusióa la poneneia de ia pro-Mnoia 

ílti Oviedo sobi-e iaa visitas de inspección, 
li!l señor Onieva propone qiío el inspector pueda 

suspender una Junta local cuando ésía no cumpla 
con sus deberes, nombrando un delegado qne in-
foi-ms a, la Inspección, en sustitución de la Junta» 

151 señor tíordón creo que el inspector debe oíjrar 
con independencia al llegar a los pueblos, sin que 
uBce!5Íto contar con las autoridíMios locales para 
realizar su labor proíesion,%i. 

Intervino también el señor Manr¡9¡ne, y ©1 señor 
Ortiz .Díaz presentó una enmienda en la que pide 
la anulación del real deoret.o de 27 de marzo del 
aojo 1921, especialmente en su artfoulo cuarto. 

Quedó aproba4a la ponencia con esta, enmienda. 
ii\ Kvna XXVI lo suscribe la inspecÉOíra de ^a 

provincia do Ijeón, y se refiero ft las inspeotoRis 
femeninas. 

—i ja ÍD8¡>cotora-—dijo—debe ser responsaWe de !a 
odunaoiiin femenina y debe ilegaí- hasta el último 
pueblo de Kspaña donde haya una maestra. 

Pidió el aumento de las plazas de inspectoras, y 
ü.ñadió que para ejercer este cargo deben Uerarge 
l»r lo m.euos cinco aíios do servicios en la escuela 
pública. 

Interv-inifsron varios asaiiiblofetas, prcduciéadoso 
una discusión timiuUnosa, que atajó la presidencia.' 

.Puesin, y, voiSíCÍóo la conveniencia de aumenta.̂  
o no lij.'-j plazas do inspeotora,s, se aprobó qne sí, 
I»r 44 votos contra, 80. 

AfiichoB asambloístafl a-bandonaron el síilón, y el 
presidente lereantó la sesión a, la una y veinte. 

POR Lfi TAKDE 
Abierta la stísión por • el señor Domenech, sa 

leyó la ponencia del ÜCMCT Crarcáa sobre oí te
ma XXA'II, último del cuestionario. 

Eí ponente dico que el inspect<sr d<:he ser autó
nomo en su Kona; hay quo orear una Inspección 
general, que exija rííSptmsabilidadcs a 1<̂ ; poneniíes 
quo no cumplan cou »u obligación, y d-̂ její for
marse) Consejos- de inspección, cuyo pregídeate es
tará en rtilaeión con eí minísteirio. 

Desjiués de a.lguna discusión, la Asafnbiea â soff-dó 
que do c;ada ponencia forme parte un inspector'• del 
('onsejíí universitario. 

.Fueron leídos los temas I y VII, qu« quedaron 
sin tliacutir por no hallarse presentes los ponssntee. 

131 primoro ¡o suscribe ei señor Morales; ia po
nencia propone la supresión de los dek^ados re* 
gios de Primera enseñaiuza. Quedó aiptobada. 

El señor García Vei-dún presenta nna moción 
sobre- el tenja l,V*II, que trata és lae biblioteca» 
circulantes. 

El señor Verdún pido que los libros para te 
roaestros pasen a poder de la In^)eeoi6n, quien los 
distribuini, stgún la reforma^ meíodoJógieai qne re-
quiera cada maestro y escuela. _ 

Esta? !ibro.5 do iniciaciones metodológicas sarán 
hi bn.,=o ]>ara. la fonnaoión de la costnmbre de lee-
tura y meditación da log maestroeu 

Los libros para los niños pasarán a las escuelSs, 
que tendrán su biblioteca infantil. 

Los mejores libros para los. ambienta rurales 
son los periódicos ilustrados, y en -rista de teto, 
eon-riene crear grupos de protectores, qoe en-víeB 
los periódicos a las esctielae. 

La ponencia del señor Verdún fué aprobada sin 
ninguna enmienda. 

Desijués se leyó un resmnen de 1» ponaicia ge
neral, presentada por los inspaotores Se León, y 
varias proposiciones, levaatándose la Besión a las 
oqlio y -reinte. 

Sociedades y Conferencias 
PARA HOY 

CENTRO D E ESTÜÜIOS H I S T O R I € C ^ — 
A lias seis de la t a r d e . Mis ter Wiikins . «Los 
métodos empleados en los Es tados Unidos 
en la enseñanza de l a pronunciación, lec
tu r a , g r a m á t i c a y p r á c t i c a oral», 

FACULTAD DE MEDICINA.—A las doce 
de la .mañana. Doctor Giulio Blano, de la 
Univers idad de Eomá. «Inhi}}ici6n y volun
tad». . 

SUCESOS 
NO ESTABA E N EL POZO 

Los bomberos p r ac t i ca ron ayer por orden 
del Juzgado u n reconocimiento en un pozo 
del cemente r io de la cal le da Magallanes. 

Se t r a t a b a de aver iguar si el gua rda del 
mencionado cementer io se había caído al 
pozo, por. habe r desaparecido aquél hace 
días. 

Una mujer encontró el bastón del guar
da en el lugar ci tado, sospechando que hu
biese ocurr ido la desgracia. 

El reconocimiento dio un resu l tado ne
gativo. 

ACCIDENTi: 

Domingo Armiano Olano, de c incuen ta y 
ocho años, h a b i t a n t e en Mar t ín Rivas, 5, 
sufrió lesiones de pronóstico reservado yen
do en el es t r ibo de la «maquinil la» dé Va-
ilecas, recibiendo u n encontronazo con un 
árbol. 

HURTO 

E n t r e las es taciones de Bobadüla y Aran-

D e cóisi© y o preparo 

i i !» Mí imim 
MilumÉUiM'iim 

Coompre en ima tienda do ultramarinos 
un eartón 

FLAN IDEAL 
De MEDIO LITBO de leche separe una 

tacita en la que deslíe ol conieoido do una 
de las dos ix^lsai, que contiena el paquete. 
El resto de la leche haga cocer, añadiendo 
azúcar, stígún gusto. Cuando <*fté hirviendo 
la retJre del íut^o y eche la leche prepa
rada, mezclando l'xlo muy bien. Luego cue
ce todo unos minutos, reinovieado coinstan-
temcnte hasta que se fonno una masa, la 
que vierte en un moldo previapaente hume
decida en agua' iría o preparada coa cara
melo. 

BUSTOS: nmiiu, mm, Í I ÍEMM, 
mi mmiMí 

immimMMimimm 
C O M P A Ñ Í A D E P R O D U C T O S A L I M E N T I C I O S 

(S. A.í—E.-'-H SEBASTIAN 
Doposit[<.rio en Madrid: Compañía Nacio

nal, Manuel Cortina, f). Barcelona: Socie
dad ii.nónima Monegal. 

ZABAGOZA 

DEPülTACION PEOVINOIAJ/ 

Cajero herido y robado 
ZABAGOZA, 4.—-Cuando se retiraba a su 

domicilio el cajero de «Saturno Parque», 
Juan Arbó, llevando un maletín oo-n 87.000 
pesetas, ti-eg sujetos te atracaron, robándole 
'Al maletín.. 

E l cajero se resistió, pero log desconc-
oidos le hicieron cuatro disparos y ^e die
ran a la fuga. 

E l atracado resultió con dos heridas en el 
pecho y otras dos en el brsteo, y p,gg6 en 
grave estado al hospital. 

La Policía ha salido en busca de les aíjre-
soras y so ha iLelegra&ad.o a los puestos de 
la Guardia civil para q u i se leg deteng». 

GÜBTEKNO OIYIL 
juez le fué sus t ra ída la ca r te ra , que con-

ien ía 800 francos y 275 pesetas , al subdi to P a r t Í C Í p a C Í O n e S ÚQ L o t C r í a 
francés monsieur Glizarss.ian Dirán, de cin 
cuen ta años, domiciliado en el hotel de 
Ijondres. 

Ignora quién sea el au to r de la sus t rac
ción. 

UNA DESGRACIA 
Ayer mañana ocurr ió u n a desgracia en 

en e l Palacio Real . Una de las cr iadas y.l 
servicio del conde del Grove se cayó desde 
una v e n t a n a de las habi taciones pa r t i cu la 
res del conde, que dan a la p laza Incóg
ni ta , w 

La s,irviente pasó en una caritiilla a la 
Casa de Socon-o del d i s t r i to . Su estado os 
inay grave . 

para los ciegos. 
El gobernadoi* civil , de a c u e r d o co.n, la 

Asociac ión M a t r i t e n s e d e Car idad , hti,' 
orde-n-ado q u e se e n t r e g u e n a un -centenar 
de ci'e;gos par t io ipac iones de l a L o t e r í a 
p a r a quie, ki'S voTi'dan poi- las cal les . 

Con es to 'Sie p r o p o r c i o n a un m©d''0 de 
v i d a a los de sg rac i ados c iegos , ev i tándo
les e l t ene r quo m'eii'digar. 

E n adelanto , sólo la AsO'Ciaeión Matri= 
t ense s e r á la a u t o r i z a d a p a r a fraccion,«r 
bi l le tes , cuya-s parti'C.ipacion'e.s s e r án ven 
d i d a s p o r los ci-egos n a t u r a l e s de Ma
dr id , oon benefJci'O p a r a éstos y g a r a n 
t í a puse, e l púb l ico . 

Sesión accidentada 
Se abre la seaón a las osa» y meái», ¡bajo la 

presidencia del sefior Díaz Ágeco. 
Beapués de aprobada el acta de la saaión anterior 

se acuerda solicitar do la supenoridad la eocoepcSón 
de subasta para ocaitraita^ par adminiatracüón el 
suministro de fluido eléofaico a los eet^lecimien-
toB de Beneficencia y_ dependcanciag do la Ccâ Kira-
ción, por bah&r T£»ultada deaiertaa, -par faita de 
Kcitadorea, las dos subastas JntentaidaB" paoa la con
tratación de dicho servicio. 

Apmébanse Tsara proponoiooea ée la Comieión 
ed Beneficencia y Gobernación, de escaso interés. 
«una proposición de lá Comisión do Personal y 

cn la cuaJ se solicita qne un a^mmio interno que 
prestaba servicio e¡n la Inclusa, Ssferoedes y A»io 
de San José, ocmtínúé prestaodo ana servicios gra
tuitamente, aunque «srtendiendo que «ata oatgo" no 
le dará derecho alguno, origina nn ¿tóbate, en el 
que intervienen los señoree Garda Qnejido, Me
rino, Ari^meadi, Villamil, Crespo, Femándee: Bló-
rez. Torrecilla y MoJaa. 

Por fin, acmérdase que el interesaiSo eoDÜnde, 
sólo poi- mi aüo, en el puesto que ocopa. 

Lóense los acuerdos aíd<̂ >tados por lai ComisiiSn 
Provincial, confirmándose algunos y quedando otros 
sobro la mesa. 

Bn megos y prégrmtas, el sefkff Saíoedo eoücita 
qué a todos los abasíeoadores de carne de los ee-
tablecimient<» de la Diputación se les pague por 
quincenas varuádas, como se hace a algunos de eflos, 
pues cree, injusta eeta designaldad. 

BI gefiar Coso ataca durajnemte al SBñor Salcedo, 
y BUS palabras proivoca.n un ruidoso incidSirte. 

Bl s-eñor Ovejero pregimta que si se -ra a acce
der al apoyo solirátado por la Bxpoeieióií de >fix-
tistas do Madrid. 

Bl presidíate le contesta que este seaato mr& 
tratado an la prSxima reunión de la Ccnnisián de 
Fomento. 

A una pregunta del sefior Coso sobre laioe obje
tos entregados em depósito por ol Hospicio a. di
versos establecimientos benéficos y do ensefianza, 
cont«Bta ol señor Asenaio, leyendo la lista d& di
chos objetos, acordando la, Gcrporaciófi que sean 
devueltos. 

BI sefior Pérez Toledo manifleot» qrie I Í* mu
chachos del Hoapípio_ que no observan buena Con
ducta son expulsados del establecimiento, abando
nándolos a la suerte. 

Bl señor Asenoio, visitador de dicho estableci
miento, dice quo la verdad de los hechoe ee qm 
los acogidos se esoapan. 

Esto asunto da lugar a otro debate, tras el oüai 
se acuerda terminar con estas anormalidades. 

Por último, origínase un nuevo, incidente perso
na!, y a petición del Sefior Ovejero, levántase la 
sesión a las tres (menos • veinticinco minutoe. 

DTIPORYE^ 
— ¡ 3 — 

ALPINISMO 
Ponemos en conocimiento dé los asocia

dos del Club Alpino Español q u e a p a r t i r 
de mañana domingo d ía 6 podrá u t i l i za rse 
el servicio de automóvil has ta el «chalet» 
que posee dicho Club en Navacer rada . 

P a r a más detal les deben d i r ig i r se al se
cretar io , en el domicil io social del Cltib. 

« » « 
H. Se la K.— P̂or falta de espacio dejamos para 

mañana numerosas notSíS , de interés. 

BEALES DEiSPACHOg 

Entrega a tos alumnos 
de Infantería . 

T O L E D O , 4.—Eli ía. Aoaílernia d«- Jn-
fentería, se ie.s e n t r e g a r á n el Iñ de HM^ 
vié tobre log r e a l e s deispaehoiB a ios .aliím-
no.s de torcet- <\-ñc-. )5Í tnismo dis, iui'Arán 
k. b a n d e r a tos nuevos aJnmric^. 

Se, asegxaaír qils aaístásá d. B^. 
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CRÓNíCA DE^^SOCIEDAD 
-aa--

Faileclmiecto , don Francisco Javier García de Leaniz; Ma-

El señor don Pedro (íarclu Burgos rin-ltilcie M^ñoz, Amé.ola, marqués de Valde-

6.Í6 sj/ev m tvibuín « Ja miici 
tea &) Pozuelo de Ai arcan. 

Era irieeniero ci° Minas» consejero de la 
Sociedad'GCT.erai de Lidustria y Ciomercio 
!y de la Sociedad Anónima Española de 
Dinamita, 

El finaífc fué person=a justtunento estima
da pw };.s doiCá que Is adornaban. 

El cadáver, pijr disposicicrt tcFtameirca--
ria. recibirá Hoy, a las cuatro cu ¡P tíirde, 
sejmlU-ra en el cementerio de Sn-i Isid-o. 

Reciban nuestro sentido pésame la viucir. 
áelfinadí;. sení^-a doñn. I.uis:i Thiebauí; her
manos, hornvrio'i poütico:*, doü Atbo/to y 
ioña Mai-ta Thiebaut de Machimbarrena, 
y demns deudos. 

Rosam«B a lo- lector,-, de F.Í.. DEB-^TE 
ionizan pr-o':-!? en sus orac'.nnes ol atina 
de don Pedro Oarcín Burgos. 

Aulrergaiie 
Hoy se cumple el primero de la muei-te 

fiel SOQOI' don Lone'inos .íjúppz <io Áyahi. 
jeic que í'uó de uMüior f;n\.dci 'tai Caei-po 
Sacuiíativc de Archiveros Bibliotecarios. 

Todas Las misas que .so digan en Madrid 
sn el templo do Siorvas de María, en la 
íKirroquia de Torr^-pncillo del Rey y en la 
áe la Merced, de Cuenca, soráu aplicadñ.s 
por el eterno descar.so del finado. ;> cu"a 
hermana, doña Elena, sobrinos y primus. 
reiteramos la expresión de nuestro senti
miento. 

La fiesta «le San Carlos 
Otros añOii, en dfíis como .--! de r'vcr pe 

reunía la siociedad aristo;;ritic;i en el hotel 
del barón del Castillo de Cbirel, y eran 
felicitüdos el rnai-qués de los Ojijares y los 
condes de Árdales del Río y de Vega Mar, 
que llevaban también dicho nombre, y que ! 
han pasado a meior vida. 

Boda i 

En Sevilla se celebrará el 9 de los co
rrientes f.' onl.TCO de i!i I inclíJi'ri..'. f;c~;)rit'.v 
Petra E-!"ada y ^5oreno. bija nia^or de 
'los marqaaseis de Villapnnés. con el joven 
duque de Osuna y de Ucedü. 

T'cíieíóM di» mano 
Por don Bartolomé Jiménez Maiin. jefe 

del gabinete telesrrifico dol ministerio tío 
Gracia y Justicia, y para -su hijx>, e1 dis-
t in^ ' idu abogado don Ángel Jiménc:: L i 
Blanca, ha sido pedida Iti mann de 1i> be
lla y cicí-.jitadoi-í •••"•norit:! Miir.."'i.'o.s Eubio 
González, de distinguida familia riojana. 

La boda se celebrará en breve. 

San Leonardo 
Mañana será el santo del marqués de 

Stónteaigudo y del señor Rodríguez, 
San Ernesto 

El 7 celebrarán su fiesta onomástica la 
baronesa de Champourcín, el marqués de. 
Bedmar y el señor Nieto. 

, San SeTcriaJiM) 
El 8 serán loa días del sofíor Alonso M-.r 

. tínez. 
Les deseamos íelicidiades. 

üatierio ftcl señor Queralí 
Ayer por ''a mañana se verificó el entie

rro de don Ricardo Quoralt, secretario que 
fué del señor Dato, y peiiodista. 

El entierro fué presidido por él vizconde 
de iSza, el director general de Contribu
ciones, los hijos del finado y su sobrino, don 
Mifeuel Jordán. 

En la comitiva figuraban numerosas per-
sohalidade= de la política y del periodis-
iño y loa empieadns de la Direocién geniera.1 
efe Contribuciones. 

Los restos del señor Queralt recibieron 
cristiana sepulttiía en el cementerio de San-
Í2a María. 

Uéecanse en paz el llorado amigo y re
ciba su familia la ejqwesién de nuestro 
sincero dolor. 

Banfitiete 
Anoche, a las nueve, ttivo lugar en casa 

de Lhardy la anunciada cena con que la 
Empresa del teatro Real obsequiaba a los 
críticos de arte, cronistas de salones y 
amigos, ñntes de la apertura de la tétóptí-
rada del regio coliseo. 

Esta se verificará el día 19 del corriéait* 
con IB. ópera «Parsifal», de B. Wagnér. 

La ¿amida fué admirablemente servida, 
con arreglo al siguiente menü: 

Consoinxné Céleatiné, Creme Du Barry, 
Turban de .solé Chevalliere, Médáillons dé 
íeau Vatel, Perdtéaux rotis sur cünapéa, Sa-
lade Céleri, Forids d'artJchauts I/uculluB, 
Glace, Friandises, Dfessert, 

Vins: Jeaiez, González Byas.s; Bordeaux, 
Graves Martillac; Bordeaux, Saint Julien, 
190B; <:!hampugne, Moet & Cbandon. Gafé 
& Liqnéurs. 

en su ho-j Jíí'esias, Escalera, Borras, Gallo, Casal, Ré-
' pide, Carretero, Bonnat, Castell, EspinóSi 
Flores, París, Gómez (don Julio), Ai-xegui 
y Retortillo, entre otros. 

Pronunciaron elocuentes discursos los se
ñores Ainézola, García de Leaniz, Espinos, 
Paríg y Arregui, en los que se demostraron 
el gran interés por que en la próxima pri-
raav';ra sea un hecíio el que los inúsicos y 
compositores espafíoles estrenen sus obras 
en el tv^atro Roal, y el cronista, aun jjecán-
(!(> do indise/otc, dirá a los ioctorea de EL 
ni^JJATE que silú para marzo de 1922 po
drá saboresr las primicias de la."; obras de 
varios tonipaíriotas, que hace tantos año<; 
<j[ue e s t á n d e s e a n d o h a c e r l o , y q u e e n l a | 
p i s K e n t c o c a s i ó n p u e d e n e s t a r m u y r c c o - 1 
nocidos-, l a n í o ,i l a E : n p r c s ! i c o m o al E s - ' 
t a d o , p u c - h a n íáncont ' rad 'o e n e l l o s u n o s d e - I 
c i d i d o s p r o t e c t o i ' e s . ! 

Ei Abate F A K i ' i 

NOTlClA¿!VIDA R E L I G I O S A 
El baaqaeta » Lépoz Hsr t i i i—Bs ^ «sparat qae 

ai banqueU) al aotot do «iil r<í)afií» ha de oons. 
t'í."üir im graa éxito, pues hay deseo de rendir esta 
ju'-tii homiaia.0 &1' inspirado poeto y aplaudido 
i»uiur. 

Con Tjópoz Martin oompajlirt el hasar del ho-
nMnaje ol ilustre B«iíi¡>, feliz interprete de «El 
rebaüo», que ha, logrado en esta, obra uno de sns 
más grandes jrítiñfos. 

La» taiioteo para el baiiqaete ea expend«n, haeta 
el sibaido, a. lai una de la. tardo, en la oooitadurla 
del teatro dol Centro, en las librerías de F e (i 'uer-
ta del Sol, 1.5), BiTadencvra (Gran Vía,, 8 ) , Edi-
toriai Gatate», (Gran Vía, 14) y c-a líf «bi-assa-ie» 
del P&laoe Hotel, dcedo ol sábado, a la «na, de la 
tarde haeta Is. miama hora do comenzar el acto-

-—a»íss— 

i i IflS, H i l 
IOS n Se cura radicalmente con jarabe «EU-

LATIN» (ale-Tián), remedio el más eficaz, 
científico y de éxito seguro. 

Pedirlo en farmacias. 

D Í A a.—BábsA»—¡santas, /a£;ir¡¿s s Isabel, pa.-
di'W de San Jiian BaastisUo; (;;i.!:,(-ón y Kpistema, 
sn mujer, Imirtires, y Féiix y L-e;i>, ji.'Koljíi.ei-os. 

La misTu y oficio diiiijo bon do 1ÍI.S Ituliquias de 
1.1 dújoesis do Toáaa los- Santa», coa m u doble 
mayor y color encariudo, 

Aaoi-ación Nocturna—-'3mi Juan do fc'aíiagún. 
&ve María.—Comida a 40 mujeres. 
Cuarenta Howa.—En la Almudana. 
Corta fle María—De loi Pelagra-., en las Beli-

giosító Trinitarias y Vallecae; do l,i, Asistencia, en 
i.á iglesia del Hospital de los Ifiamencos. 

Parroquia de la filmutíetia,—i(;p;iri~ni.n, Horas.) 
Tontinúa la nove:ia a su Titular. A las ocho, cx-
pa-¿cix5n de Su Divina Majestad; a les dic?, misa 
t;.!lí!mne; a las cinco, estación, «(ercjcios, predi
cando el seííor íliiau, resen'a v r^lve. 

Parroquia fle Coi/adonga N'orraa do Animas. 
Fcíi' la tiiruo, rt lüs cjnc^>, con sermón. 

Parroquia da Santa Cruz Jles do Animas. Por 
la mafiana, a las nuevo, vigiliü, misa y responso; 
por la tarde, a laí cinco y media, los 
predicando don Juan Pablo EicEa. 

Parroqu'a dé la CcoicepcUn Noyena do Animas. 
Por la tarde, a i-is î ois, las ojercicios, predicando 
oí reverendo padre Albino Méndez Kaipada, O. P . 

Parroquia ds Saiíta Ter-es» y Santa Isalisl.—No-
%"íai'!, do A-'i.rnuí. f̂ or l.̂  laril?, a las cinco y me. 
dia, prcilir-ando don Kaiací Moreno Itixln'guez. 

Parroquia den salvador y San Nicolás N'ovena 

ejercicios, 

zúit EnxsH-lstioo, Ixsndicidn, rBaarra e faíinao auca-
rfstico, 

Kosaflo (Torrijos, 38).—A las ocho y modia, mi
sa de coimunióD para, los cofrades del Rosario T or-
potuo; a laa nuevo, misa do Catt«ismos; a las aic/,, 
la ualomne: a las doce, santa Husa^ con expiio.ic-ij: 
dn^l í;ant;j Evangelio, y a lae cinco y luedíi, cj'í'-
cjcio con Su Dtvina Majestad manífiesiío ) íí'ír. 'rt 
por el padre García-, O. P-

Sagrado Corazón de JesOs y San Francisco de 
Borja.—A las ncáa y a las ocho, comunión general; 
a las diez y tres cuartos, misa paira la Congrega
ción do Nuesira. Señora de I»ouTdeé, y plíláca por 
eJ padre Gátvcz, y a las cinco y nicdia, ejercicio, 
pTediando ol padre Rubio. 

i .V * ip 

(Esto periSdicc se pnbiica con censara eeiesUstícá.) 

ESPECTÁCULO _, 

Invento maravil loso 
a en Para devoíver Jos cabellos blancos 

color primitivo a los veinte días da 
una loción diaria ¡ton el agua en colonia 
liA C A B M E L A ; no mancha ni la piel ni la 
topa, aplicáadose con la mano. Su a<50ión ei$ 
debida al oxígeno de! aire, por io que coas-
tii*yü una novedad. Vonta en períumerlaB, 
ái'oguerías, farmacia'̂ !, bazares y nitorcsrias^ 
Meiilla, Alfonso Xli l , 23, y autor, N. Ló-
pez Caro.—SANTIAGí). 

/-. 'v'-v,/-vy* *y\./^.J' 

A "GACETA"iFi*'-
Homenaje aft doctor Sitz de Aja.—Los altinmos 

ili'i doctor Siiz do Aja y muchos módicos que jua-
admiran, lo rindieron ayer mañana un 

su cUnica do! ITospita.! do San -Xuan 
•iJlJL % ^..~r^ X !fc 'S—' ímid A. X ¡i. ¡ ¿,, Di 

j l ' n enf«rm.-) agradecido pronunció E(>ntidas palar 
i br.u? de elogio, que fueron muy apls.ud¡dae. 

I/ucgo se o ofreció un retrato suyo, hecho por 
.. j . .. i E<3mero do Torres, y el doctor Fernández Portilla 

! prrnunció un notable di.'WurBO. 
I'víSSi'iCacia.—!);.«"i'i;!. v io te r.i.b!i<.i;o en esto jv;-1 Terminó eJ acto OÁ«I la «Jtv'ics^ión que hizo el 

.•;.'-.í,íMj oSri"! > '-''1 t i .Cclelíu Oficial» dé la pro-í doctor fc'áiz dn A¡a> do la lección del día. 
viiicia de ílcdrid, para qiio jiutdan formularso las j 
I)! t í r t rs qnc &o OEiiirien a K'̂ ouadíiS, la petición de j 
¡i;-(';.<av.io qno dol r-;iric(> de Cu'íUto Indnstna! schre I 
b¡:-St'.íií-,Í!ií! lie l;̂  !'•:•' de ¿ ri;i ui,-irzo d<̂  lílJT, ha sol;- i 
i'¡t.,-M¡" 11 ÍJoc I'l'i'i KindcJ.í" Heniiaaof, dcniicilia-i 
,1;., en f-;'.i ('••:•'• i 

HaciCüiui.—Diíik-riT.do nue E" incluya el real ; 
d.s>p;ub., ¡ni;' '"i ^'•"•'' "' acredita c! cmnitio do 

SUMAKIO DEL DÍA 4 

oial a los aluinní -, qu'i tcrminai-oii KUH estudios en 
lii-. Academias M I . U M - ? , cnt.-n los titulon quo ha-
biliri.n ¡'ara iXKlir (oi i i r parte en las opi-^iciones 
1 v-.t-in-id t u I-! Ciwrr-) d.! -aduanas. ^ 

Gobernación.—üi<po.iiir,do qu:- la- Diputa fiónos, 
A iiDtamient.Tí: o Dirfctovoñ ri« ."víaniocínioB parti-
c-uicircp, p&ra atlinitJr ];r,"" untos denimtc^ tTi obrer-
Viicióii, ;•! 'os cstahir-inicritot; que do filos a<!ipcn-
d.in V CMC". couBanri'iI.ic a !al (.hjco, so c^iía con 
,,'1 iri'av^T r'':i'-r Vi- Í^ÍVMÍI'.I;II!.ÍÍ.'ÍÓ'I q-íc* f.-<' cjprf^.n.. 

Instraccíon ¡!iíbli¡ '̂>.—I)is|,o:L;f<",',-> que las lifit.is 
do inajx-.cciori irils'aorCuni'iia^ Í ' 
Corle, encornondadaí \v:- l;i. ¿f 
mo, a 1'"'3 ii.-^KicloroK d« Prin 
han ir.niíio n i- ,̂ S!V!ib!i"-i oíicial, so .-ntiend;in ]-'to-
rrogad".- [lor il.-a di • Í más. 

—Xdeír ;o mmitin al nur.vii príKÍden(o ncmhra-
d.) fiara pr^si'ii:' lî -; o¡'i.'!.;ianr=. ¡.arr prov!\ r la 
i'1;i?;-, do pr-.ir-.;'.ra ¿c Mi':-ii'a rio ¡a. K-CUCUÍ N'nr-
Inal do M?.ectraj C: !/.-.,•>•, i'l <'ip"<''?nto -ío ',a^ 
miamai: v quo puTi!'i'i. •! ÍLI r;;r,siiii".ióii cli.ili'-:t!vu 
dnl Tribunal y h. Usl;' do aspirantcí-. admitii',.; y 
excluidas a dicha-, (:pc.íio!cr.rs. 

Por la noche se celebró un banquoíe en el Ritz. 

- B -
Lis dolores de cabeza más rebeldes 

desitííarecen pn e! ftct^) con 

SELLO 
Depósito; PEKEZ ilAKTíN y E, DUKAiJ 

Concesionarios exclusivxs, Ibftficz y COKÍ' 
paüíi!, San Sc{>astiáB. 

AsocíacidD de !a Prsnsa Kn la vacaíite produ
cida por faliaoimieinto doi doctor Metlitia, ha sido 
nríi^braJo, con caríicleí- do interino y paja asistir, 
ati unión del doctor Miiroz, ,,a los :-«x-J.-):) del dis-
•rito de Palacio, ol prwt'jjioíii doc-tcr don .losé de 
PilancajT, quo tiene m domicilio en la calle de 

sus horas do consulta de 

la tarde, a las seis, predicando 

tiene 
«•iií-lía de esta. í .'Migusr,u de Figueroa 

de o^ t̂.nhre i'dti- : dos a coatro. 

Adm í n istr ac ion 
conté, írÍTifcHe, 36, 

del Balneario 
Santander. 

de Cor-

FIRMA DEL REY 
Su majeisiftd el Eiey fií-mó log siguientes 

noalütí decretos: 
MAKINA.—Autorizando al ministro áe este de-

pai-tamento para adquirir, sin laa forttlaliáades de 
conoulrso y subasta, de la Gasa The Sperry Gu'os-
cope Company Limited el material de dirección de 
tiro que be expresa. 

xNSTEÜCCIÓN PUBLICA.—Eeal decreto nom. 
brando en asoeneo do escala, ingeniero, jefen de 
segimda clase del Cuerpo de Ingenieros Geógrains, 
a don Gustavo do Herediá y de las Cuevas. 

—Tdem aprobando ei real decreto redactado, pa
ra construir un edificio en Talladolid, destinado a 
Escuela de CtMnetcio. 

—Idrau aprobando el presupuesto de contrata de 
lae obras de consolidación y reforma del Instituto 
de 1 jogrofio. 

—Idü|m modiñcandü los artículos 20 y 2 i del 
real decreto de 7 do dieoieiobrc de 1911. 

—Idera nombrando por ascenso de escala a drn 
Ángel ílartfneíz de la Biva, catedrátíco numerario 
dp 1̂  Tí,!cu!tad do Medicina de Ja. ÜhivCTBidad de 
Bantiagai. 

—ia..-m nombrando por ascenso do oscala, jefe ¡a 
£rim<,r grado del Cuerpo facultativo de Arca'".'ros, 
Bibbotecanos y .»irqae<5lcgc«, a don Francisco Gar. 
cía llomera. 

—ídem de ídem inspector a don FeníMado Hri-
fio y González-

FOMENTO.—Eeal decreto r<*iabiTiÍB¡ndo el cré
dito pal-a la ejecución de las obras que eampr-uden 
el «Proyecto de aparato, torreón y linterna y acce-
soricB para el faro de Cabo Silleiríi» por áu irw,T. 
puesto importante 198.238,5.3 pesetafe. 

—Idetn idera rtivcicaiido la providénéia del jo'jer-
nador cilvil do Oviedo dictada para la asnpliaoión 
(fe loé muoUes del F , C. d^ LSngreb, y que se de
claro que las fincas de la Sociedad ánónilHia «Dro
guería Csintilbridá» hó Sjü necesarias partí ia ejo-
cueión del expresado proyecto. 

—ídem ídem concediendo honores dé j ^ é de Aá-
ministraeióu civil a don Genaro Dotníngdez Lina
res. , 

Kíeneo de Hadrtd.—K! AV'iico di- Madrid rek-
brar-i ;-mta, general ¿st.-a-irdiníí-ia 1I;-T, a las «-icte 
,!-• la tarde, para tratar de un asunto de vital iiu-
p.>rtncia. 

Se ruega a IOB seüores socios asistan a dicha rc-
ftión. 

CONSBltVAS TEEVtJANO 
SON .PRlFiÍEÍnÁS A TÓBM 

do Anima.'í 
don Rcfcli') ,Ta¿n. 

Parro(iiiia fio San Ildefonso. — Mes de Animns, 
Por la raiiñana, a la» diez, vigilis,, miía do «Ee-
quiom» cantada y ?<,'S7.V'!1PO; por hi tarde, rt las 
cin<x> y njcdia, ejercicii'B, predicando do; 
Blázqucz. 

Parroquia fie San Maixos.—Novena de Animas. 
Tur la. iTiañpn'i., a las diez, ini«;i c> ^EcquioEn» con 
vigilia y ros]ioi.'S(^; jior íii t:irdo, a i¡̂ s -,:ÍF; y cuar-
t,i, 1"'5 ojr.rciciíss, pred'c.yndn, alterGñti\a^rjcn'o, don 
ScPipU'in Bodiíeu-jc; .E.'jrio y don EmiliriK; .Vou'cro 
Euiz. 

. Parroquia ñe San Lnls,—Novena co Animas. Por 
la mañana, a lag diez, misa do «Bequiems; por la 
tardo, a las se'.--, lo-, ciei-cifics, predicando don Ea-
fael Ranz de Dic.̂ ^D. 

Farroqaia C"i Sai! M^írtíü.—Novena cje .Animas, 
Por ia tarde, a l:ip cinco y nK-d-í-a-, ios ejercicios, 
predica-ido don Híib<i6ti;''i T!. I.-rio. 

CaiaíraYaa,—l're<i'3nario (íe .AT-iinii,.?. .\ iaí diez 
y diez y tri\s cuartos, misa con vigilia y responso; 
a laíj once y media y doce, santo rosario, y a las 
eeis, ejercicio, profl-cando f-l padre Manila. 

Cristo de la Salud.—A la-í siete, ocho y doc>e do 
í i mañana, el ejercicio de' m^'s; i las nueve, diea 
y once, vigilia caUlr.íj::. :i i^a d-; «Eeqniem» y res
ponso; a i.Q.-; seis, los ejrrcieiog. predicando don 
Josí'; CLsaTirE,. 

C.'triBp!7ta: [ÍE Mfrajíillr.s —Novena do Aaimap. 
Per ;.' i.'i'.i.'. a. la.5 cinco, '^jerccios. 

£1 Salvador y San Luis, GonzD.gs.—Mes de Ani-
marf. Por 11 tardo, n ',.s L-OÍS y niedia», e-crcicioa 
con - :-rTn jn. ^ 

M.iri.-'j Magdalena—Novena de .^nrin-iaj. A las 
diez, nji.--a do. <,Eoquicin->, y a las seis, ejercicios, 
pretiicandíj ei ícñor (!ni;sf'pié 

•Sanínaño 
i'dciii; ]im 

LOS » J i H O r 

~EJ-
EííPAROL—10, Don Juan Tencrfo. 
COMEDIA.—0,1-5, Musidora con su troupe, y oi-

no.matógraío.—10,15, Moli-lior, Gaspar y Baltasar. 
LAKA—6, l i a llegado Don Juaoi, El puesio do 

.-!i-i,iquit('.; y ui^ües nist-s.—lüi-'JP, Pasionera y bai-
i.'á. ruso.?. 

CENTRO 10, Don Juan Tenorio. 
ESLAVA. — C, La chica del gato. —10,15, El 

ardid. 
BEY ALFOKSO. — 6, La heroaca villa.—10,],í, 

Domingo i M^tr-r Bcvcrley. 
IKí 'AK'fA ISABEL G, La mujer de su casa 

y K' amor que pasa.—10,15, La casa do la Troya 
CÓMICO ^8,30, La sobrina del cura.—10,15, 

l,;i K,l)ri:ia dol cura v Los Ic^'ionarios, 
COLISEO IMPERIAL,—G,30 y 10,15, Don Juan 

Trnurio. 
FUENCARRAL.—6 y 10, Don Juam Tiínorio. 
ZARZUELA.—C, L(M ci'detes de la n i n a y 

Kl jiríncipe bohemio.—^10,30, El emigrante. 
APOLO. — CIO, Triajierias. — 10,30, El sinver

güenza en palacio. 
REI.fíA yiCTO-RIft—6, El principe CsonaTal.— 

10,3'', Lc-,í claveles rcíjoa. 
CERVANTES.—fi. X a Ciudad Eterna y PulMo-

iiía doble.—10,15, Los nueívos ricos y La, Ciudad 
Ltísma, 

NOVEDADES.—6, Gigantes y cabeeudos.—7,15, 
El mantón rojí.—9,<I5, Mariquita la Pispajo,—11,45, 
Voluntarios a Molilla. 

HARTIN—6,15 , La corta de Fajni5n.~7,30, 
Las corsarias, —10,15, Sanatorio do amor y Ojo 
por ojo. 

LATINA.—6, Las corsarias.—7,15, La señorita 
Tenorio.—10,15, Mayo florido.—11,30, Tja feria de 
las mujeres. 

LAXANTE 
BESCANSA 

TRATAMIENTO ' 
ORIGINAL 

DEL 

ESTREÑIMIENTO 

ALMEMDKOS 
Grandea esistcncln^ do plant.ines injertos en Kta-
cona; variodr.d l.i m-Js productiva v romstente i 
i.i<; liela.h'.s. "Diri.;ri=;;, ,1 U A S D E M P E R B, 
GXíTLTJlN !)T: CA<^TnO, <Í0, I .»—YALENCt» 

iellps ñ m '.-: fmu imin 
G R A K E X P O S I C I Ó N 

mUiÁDO, £STK£M!,i .MiNTOS. ESTOMAGO IS 

&rin 5siou3i 
A g u a s a l c a l i n a s , s i a r ival p a r a las VÍÉS 

u r i n a r i a s . L a v ? n t a en pr inei¡)a les f a r m a c i l é 
y d r o g o e i i a s . ' i ' en iporada of ic ia l : de 16 Ü, 
j e n i o 

íi'i da í;e¡iti','iri.bre. 

(El anuncio de las oí>ras en eüta, cartelera 
siprn^ sn aprobación ni rix^taienaactiSn.) 

no 

del Perpetuo Socorro,—A las dieZ; 

I 

Naera cawetera.—Anteayer y con aástenoia de 
los diputados señores López-Dóriga, Sarabia, Sal
cedo, Merino, Táfiez, Fernández Suárez y Castel 
inauguróse lia carretera de Canenoia a Lozo^-uela. 

: « I » 

Oposiciones y concursos 
0 

A Y U D A N T E S D E L A B O R A T O R I O S 

L o s opcBitores a l a s p l a z a s i n d i c a d a s c o a -
c n r r i - á n el l u n e s l-í d e noviembr, . ; p r ó x i 
m o , a 1 * c u a t r o d o l a t a r d é , a l l oca l d e l 
Instit iuito E s p a ñ o l dé O c e a n o g r a i i a , p a s e o 
d e l a C a s t . ü a n a , n ú m e r o G5, a fia d e d a r 
c o m i e n z o a los e jercJc ioe , en la i n t i l i ^ e n -
c ia do q u e , s e g ú n l o d i s p u e s t o ;?Sii el a r t i c u 
lo 22 d e l v i g e n t e r e g l a m e n t o de opoeioio-
n e s . n o stórán a d m i t i d c i a 1<M é j í í n o i c í * d l -
ciios loe qui» n o e s i s t a n p'imjtüálmdn-fe n i 
a l e g u e n j j u s t i f i q u e n con p r u e b a ba i s t an ta 
a j u i c io del T r i b u n a l , lá i t t ipí js ibi l idad d é 
bfliOlerlo. 

O c h o d í a s a n t e s d e e u p r e s e i i t a c i ó n a n t e 
e l iT r ibuna l , t e n d r á n ios opcsitbriee á gu 
disposicáónl e l VouesUofiarib luid l á SáorétiÉ,-
r i a d o e s t e I n s t i t u t o . 

C Á T E D R A S 

L o s opos i t o r e s a l a c á t e d f á die H i s t o r i a 
G e n e r a l d e l D a r e c h o , v a c a n t e e n l a U n i 
v e r s i d a d d e Murc ia^ c o a o ü r r i r á h á l a i i lk n ú 
m e r o 2 d e l I n s t i t u t o ¿ a l C á r d t á í á l C i s n S d é , 
cA d í a 2 1 diel mee a c t u a l , a l a s t r e s -̂^ mB-
d i a d e la t a r d e , p a r a da f c o m i e n z o a 1<» 
e j e rc i c ios , i l in d i c h o a c t o emtregai-án a l T r i 
b u n a l u n t rabago d e investi^racáóli o doc 
t r i n a l p r o p i o y e l p r o g r a m a d e l a as i ima-
t u r a , r e q u i s i t o s s i n los c u a l e s n o s e r á n ad-

•R n n i n T r i n t T r x - m * m i t i d o s a l a p r á c t i c a d e los e j e r c i c io s , c o m o 
tt. U . JL>1U Ü A ' L I Ü J N D A ! fejjn,->oco lo s e r á n lo=! qu:ei d e j e n d e a c u d i r 

esfba l l a m a m i e n t o . 
E l cuee t io faano p a r a Kn d o s p r i t n e r o s 

ejercieioB e s t a r á a d i s p o s i c i ó n do los i n t s r e -
s a d o s eO) ]a S e c B i t a r í a d e l m e n c i o n a d o I n s 
t i t u t o , o c h o d í a s anites d e l feeñelado p a r a 
c o m e n z a r l a opos ic ión . 

Las oposiciones a Aduanas i 
La «Gacetai' ha, publiejudo una. real 

orden Úsl itótiistét-io d© Ha«tend», cuya 
pái-t© ditóposiÜTá dice: 

«Su máJestíKd «1 Bey (q. D. g.), d-e con
formidad" con la pwjpuesto por la Direc
ción general,-^» fia ser-vidci di-sf̂ oírier ane 
«•» inbluya ©I real despacho por el que i 
S,í5 ayéreditjíi, el empleo de éifiicial a los 
alumnos qu-e térmíhaKia sus estudios en 
las ineTiciona-cí,a.s Aoád<?ií>iias militares, 6n= 
fcre los títulos quie habiíitáil para |K)deT 

AVIACIOír 

tfl-rüí̂ , a Isa «neo y roodiii. «intiiiií-i i {] 
el H);'-iiine docenario a li.; íksuditas Ani»nas, pre-
dií-ando el padre G-amarra (rfd>-ntprÍ3t,ii, y 
prns'). • 

San ISianael y San Benito.—>íovona de Animas. 
IVir ia mPñ-inT, a lag diez, iTii«a cantada de di
funtos; ix,r la larde, a li'3 cinco, los ejercicios. 

Ssn Aadriii de ¡os Flamenccs.—Xovcnü uo Ani-
mas. Por la tarde, a las seis, predicando don Ma
nuel López Anisya,. * 

San Ignacio.^—A laa diez, misa cantada y re» 
ponso; a las cinco y media, rosario, eermón por un 
padre trinitario, ejercicios y responso. 

Sacramento.—A lae cinco y media, santo rosa
rio, sermón, predicando el señor MartíneS, y so
lemne responso. 

San Plácido.—^XoTcna de Animas. Per la maña
na, a las ocho, solelnne funeiral y com-anión; por 
la tarde, a 'as f.eis, lo^ ejercicios, predicando el re
verendo padre Leandro P . Quireaites. 

CULTOS DEL PRIMER DOMINGO DE MES 
Paríoquia del Csrazón ée María,—Por la ma

ñana, ai las seis, niÍEa rezada; a las ocho, misa de 
comunión para, las Marías y IalnÍJ¿is de la ,Visita 
Douucihaiia; a las nueve y media, iri^ja mayor con 
osplicación del Santo I3-?»ng6lio; a las onoe, misa 
con explicación dootrmal para adultos; por la tar
de, a las tres, "Batequesis. 

Parroquia de Covadonga—Por la. maáaaa, a laa 
ocho, misa de comunión para el Apoetol&do; por la 
tarde, <.l ejercicio del Corazón de Jesús. 

PiaííMjlliS iJe San JlíBáh.—Por la mafiama, a laa 
(xsiio, misa dé comunión para las Hijas de María, 
y seguidamente los ejercicios. 

Parroquia áe San Iláelonso.—A las ocho, ooma-
iiiÓn genei-al pai-a él Apóstolad» dé la Oraeión, y a 
las Seis, eja-cioió bon Su Divina. ¡Majestad '.mani-
fiesto y sermón por el reverendo padre Modesto 
Barrio, 

Cajpiná IttóS.—A las Btice,'misa oaniada. 
Parroquia fie San StíjastUth.—De onoe a una, vi. 

sita y veneración de la imagen en su camarín. 
CáteBra!—A láá núeivé y media, misa conventual; 

a las oincí), ejercicio mensual para el .^postola/lo 
de la Oraisión, oom Su Diniía Mai«='iad manifiesto 
y plática por ei .-«ñor director. 

CSIátókvas.—A las odio y media, comunión ge. 
ñéi-»l para las líijaa dé Miria. 

E l Salsaflor y San Lnís Gonzaga.—Por la ma-
ñkáa, a las echo, misa y e.-cplic-iición moral del 
Santo E iangeho; a las once ^ racdM, (-ii»a J exé. 
geais do la» parábolas del Evaogelii de San JJar-
teo; por la tarde, a las seas y m e d í , f-íposición, j 
rosario y^plátioa j 

EncarliaotóH A lae diez, misa cn t i ' d? , predi- | 
cando don Inocencio Ermo j 

Esolasaa tel Sagrado Corazón (ps'stio de i loji í-1 
nez Camjos)—Por U mafiana. a 'as doce, misa I 
con explicación del P!snt<i Erang?'!'!, ror don 'L'o- ! 
mas Mmue^i. i 

Perpetuo Socorro.—Ceiebia su.. . 'ilti^, -ncnsuales 
la Areliicofraaid u d Cjra ' t 'n >.jc -i t'f<. de J c i s 
y U Adoi-ación Bopai idol.i A l . ' , nvF< .1,-í 

a liíá 6's, función ' J<n , ' i c cítii s m in 

l l E M F E R M O S D E L C A B E L L O ! ! 
U 3 A O Jl | 

EKüo .QFandisiso contra h ?M?, dsi &m\ñ 
Actira ríiiiid.'naeate la SALIDA y C E E € I W Í . ¿ : A T O Í : IMl'iiíK SU CAii>A 

iBstanláneamente 
PRÉCíO: «5,50 PESETAS ESTUCHE 

Se vende en todas Ins Perfumerías j Drosuei'f.i:; 
Depósito geiip.rnl: J. ÍCAKT, CLARIS. 10. ~- BAHCKLONA 

M i . 

F H H m í I n íl rl P ̂  coinprsd a ÜÍEZOS eb DOCKS DG ÊRCiaLr.s (S. y . mmm "Laieson" y 
L ¡i 11 i i¥ I y y y c y píanos "Broisr". Covan-ubias, 21 . iíepreseniaciones 

H 
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ESTfliS i l i S ¡EL iiSIL 
ExpflsiEióii Il8a'§!iil EonmMiraíi'ya de la lüílepsíifeiicii 

(oen EL mmmm DE IODOS IOS FÜIIES) 

RIÓ DE JiiMEIEO, 1922 p 
m 7 (irsepysínQr& at is se mmkm 

Oportunidad excepcional qne> se ofrece a los Industriales de este país para po-

der concurrir a uno de l»s mfe importantes Concursos iníerjiseionales de la 

Améi-lca del Sur, al que ya se adliirierou muchos Gobk>nj)9s extranjf.ros 

El plazo fijado para que los expoJsttores cxtiiánícros puedan obtener locales CH 

la elposicién expira el día 30 dei co-í-íe-nf c 

Prospectos c informes a disposición do los interesados en ci Cwunilado del Brasil 

H 
H 
H 
H 

sii a; yi: ai: u; a; yj a; lu a : a; a; üu ÍK ig,: :L4: u : a; u : u^ üu u,; sj,; LB; á í a ; it: a; : 

comuni¿)i 
idre Crawlev 

Asistieron el director de Bellas Artes, a^.r,» el Ciiei-po de Adua-nas.» 

CJUABALAJAfiA., S.—El aviador O' Page 
» dispoae a probar log primeros aeroplanos 

tomar parte éú las bposicioñés a mgre- | oíinetriiídos en la Hfepano-Aioraf, y que se-

Aeroplanos españoles 
3 

rán enviados a Meliila. 

m í S i 

i Ti - ^ I f S í ^ / N i 

Fabricadas on pajíe! muuia muy £u"r1/n, con ]ti? loárgenes cngomadoe. 
Se adaptan con facilidaii ,i, cua!c;-iior liiu;!, «u r.ístisa o ca-ciiadorítado, 
conserTándolo nuem s-icmpre. (,a<ía cibicria cr,nfta. de 
que so acoplan fácilmente, ¡«v-innioido iijiisliii 

lomen d<-l libr.i. 
Tenemos tres distintas series di. oubictt:;^ para librus e i octavo y 
raenaFcs, para lijbros en cii,'rto j menores y para ¡ibro.í en foíio 

y menores. 
Número 3-5S, wtavo, 0,30 tiesetas; número 359, coarto, 

mero .'360, fo'io, d.fiO. 
ESPECIALIDJID DH T,a CASA 

ciis.trfi pieza/5 
•X!i/'t,arr-í-nre al vo-

0,46; nú-

L.. A3in R3!30íos 
PRECIADOS, 23 IVIADRID 

fcliéíén dé EL DEBAIE 144) 

Gurrito de la Cruz 
DOVELA ÓR16INAL 

de Alejandro Pérez L.y|íii. 
# • ILÜ&TRACiONES 

DE yÁRTIlÑlEZ DE LmU 

Con la cara caída sobre el pecho; Canáona lü 
cliaíja todavía» Keñíaii en su interior el cristia 
no y paternal deseo de perdonar can el prejui-
i3ib do su ignorancia y con el estúpido teinor a 
los jtiicios insensatos del mundo seco, y cruel, 
que detiene tantas acciones generosas. 

Teresa cayó de rodillas ante Carmoña. 
-- iMtmuel, perdónala'. ¡Es nuestras 'hija! ¡Es 

tu «Muñequiya»! ¡Si no la has orVldáó! ¡Si te 
oigo muchas 'noches isoiíá COE eya y yáhiar la! 
¡ «Muíiequiya» ! ¡ «Mufiequiya!), ven!. . . • Dime, 
Maniíel;. ¿he sío yo mala contigo, te he ííao 
alguna pena ea la vidla? 

—Ná más m'has dao que muchas alegría*. 
—t'ues no toe niegues lo que por ese divino 

Señor te pido. ¡Es mi hijal ¡Me muero si - o Ja 
veo toas! ¡Yóvarne, Sefíor, si no he de Volví''r a 
veiia! 

Ftiera sollozaban los antiguos criados, cftiñ líj. 
habíaen visto nacár, se embobaroii cóii siis gra-
'cias de niña, rieron stis donaires C^ íneeita t 
Nggíitla© ^éfito paternal JMJT ella^ 

—¡Es la niña, Manué! 
Carroona. hacía esfuerzos desesperados, ua ra 

no íraicionarseí y llorar. Una vez nueva sonaba 
eü su inter ior : üPot avaro de tu dinero perdiste 
uña hija, dejándola marchar lejos, donde' el afán 
dé la riqueza ma ta todo sentimiento. Por sobér 
bio perderás pa ra siempte esta otra. Te queda" 
ras í3iii ca.riñoB que alegren: tu Vida y consttfeléíi 
tu vejez...!) 

—¡Majiuelj eií nombre del Señor!...-—empé¿ó á 
decii-j feolemíie, con toz y adeihán ilhponéntés él 
canónigo. 

— ¡ÍJejarme ya!^—exólamó con los ovos húme
dos Carmonár—. ¡Qtle vengal . . ; Pero ella sola; 
.siu sU hija. No qiiiero a sü: hija. Ésa líó éiltirára 
eii jamás én mi casa. No quiero en esta casa hor; 
rá sangre de ningún bandolero. Que Venga Rósío 
sola...; pero yo no la hé de vé. "¡No lá quiero 
vé más ! jNo la quiero Vé! ¡Dejarme! ¡Dejáriftei 

Teresa iba a suplicar por su nieta, que era ya 
ana ilusión en su amor mate rna l ; mas el ca-
riónigo. le hizo u n a imperiosa seña de silencio, 
rápida.mente la alzó del suelo y la sacó de allí, 
diciendo: 

—Bieii, Maiiiífel; se l ia rá como tii quieres, 
Y, como aquella vez, cerró la puerta, aunque Sin 

Uavé, dejando a Carmoná consigo mismo y Con 
quien todo Jo ve. 

Manuel al encontrarse solo cayó die í*odillas, 
apoyó la frente en lá pequeña repisa, ciüij era 
como 61 a l ta í del Cí"ÍSto, y dejó correr sus lá
grimas. 

Salió véilcida la tarde. 
For el pasiüó ibaai y venían ániínádáméníé 

las criadas, lieváiidp répás y trastost En la ha-
feitaicióo, <i« RocíQ 6acTi<Kaaj nsiebíes y; gwlpésú 

ban colchones, t i na voz de mujer rompió a can
tar . 

—¡Niña!—la reprendió Rufina, que entró ron 
im brazacid de bien oliente ropa blanca—, que 
s*ha ráuerto er Señó. 

—Es que hoy es día de alegría—se disculpó 
la otra. 

Teresa fué ai encuentro de Manuel, que tenía 
los ojos hinchados. , 

—Ven a come,, que estarás desmayao, pobresi-, 
to mío. 

—No tengo ganar—respondió Carmona, deján
dose llevar mansamente—. ¿Y don Ismaé? 

—-Sé h a ido. Er pobre señó estalla rendiíto No 
h a hecho liá inás que coiné ún bocao y Se fué, 
porque no le gusta que le coja la noche e r er 
camino. 

—Y... ¿cuándo, va a von'é? 
—Ma.ñana hasia . er mediodía. Salen después 

de misa mayoi* y pa mediodía están aqi.ií, 
—Mañana—terció la c y a d a vieja—y amará a 

esa pusrt.a don Ismaé cün ü n brasao e flore. 
—Gáyate, Rufina—la reprendió Teresa. 
—Cayá-^éontéStó la criada-- . Ahora cayá. Pe

ro m a ñ a n a cuando toquen a resufeitá er Señó, 
la que va á dispara los tirós con la escopeta de 
Chwpetiyo vi a sé yo. 

—-No quiero sabe há—advirtió Manuel, toda 
vía ceñiido---. , ¿Se enteráis ustedes? ¡Ná! 

—Ni farta. 
—^¡Gaya> Rufina!—la riñó Teresa, moví indo 

éxprésivátiiénle la cabttza. 
En "fdó el día no volvió a hablai' palabra. Te-1 

resá, que no pudó dorihír aquella noche contai:-| 
do impaciente láS horas entre risas silenciosas, 1 
lágrteías y, «raciones, sintié a Manuel revolveí;-

•' inquieto, desvelado tambiér. toda la noche, 
P f.': cr cuando se le oía un giiiñido, cual si 
riiiesc consigo mismo. Fiel a la,s instrucciones de 
«AJuianzori, Teresa permaneció muda. 

Coi. eJ pensamiento allí, que se cruzaba con 
los que de allí iban a ella, Rocío tampoco dur-
miii, at'ii'uieniada, al pa r que de la impaciencia, 
di' 1 li] ioípiif'ta.ntes temores. ¿La a.brazaría al 

-II i-Mure f-n 
rii.iM'jí'i, iK j " 

ccmtra J.os .iflimismos del ca-
LStiría su tozudeií cu uo verla?. . ¿Y 

la, niña? ¿¿orí;>. posible que se negase a admi
tirla? ¿Ti'iuníaría de ó] ^ r Ma.'-fa, como asefru-
r;;ba?. ¿Y Currito?... ¿La. negaría la soberbia 
patí cnfi ci permiso para casarse con este hom
bre ;íin l)ueno, do quien estaba t an enamorada? 
Co-.i estos tttmoi'cp, la alegría tan deseada de 'vol
ver a lo"- suyos venía, como sus penas, ba>ñada en 
lágriiüas. Y, (-nmo su madre, apoyaba en clla^ 
oraciones y íincía promesas. 

.-M amareccf se levantó Manuel y a.nduvo va-
g,i:-;io pni- la. i-;i';a, como aliña en pena, hasta 
q,i;^ --(• ]tn-í¡nt:i)on iodos. Así que desayunó pi
dió ía t'sc.!i")'-;ía y los cariuchos. Se iba de caza 
pai'a i'O r'-'í.'ir allí. 

- - • . T P V;:.- a, di a, mata ani^laht.o^ a.nte quf 
ari-i'-n-i'c er Si'ñ''?--]e reprenílió íluíina, al v e 
le a-ii.aii-.. fingiendo susto—, Eso no lo pramite 
l í i l iOí I r i n L ' . 

("i.ir.nona, d.--'-í la oscopcla y raljó sin arma-i 
-- ;Xo le ^;;•. a---:, Manuel!—\o suplicó Torosa. 
Xo b'.'.'T r-asn y rolíi). No quf>ría oncontrarso 

aü: ciia'idn l l roara .. -.é-n !. .•\nduvo poco. No le 
!Ii'vaí-an las pi-Tr-nñí: lejos do su cn^^ix.. Candad''-, 
tuvo T.io '-eij'ar'-ie en \m •"il''i7anci. allí ,"pi'c.n. 'Oê -
dc ('1 Si; do!r.inaur«, el cortijo, blanco y alet/r;, 
coa sus ventanas y puertas verdea, en la fincha

da su Señor del Gra.n Poder en Mulejos. con «u 
farolillo junto, aún fliisporroteantc, v su i^ratj 
lápida sobre el dintel de la puei ta principa), 'con-
tando orgullosamente : 

«COETIJO DE MOMTELLANO 
Quintia áe Ean, Ma-iuel y Santa Teresít. 

Es prcpiedad de 
MANUEL C.4ÜMÜNA .MANOLIYO), 

;Mi(iít-iricir di3 t<.i-ci.= , 
V de su esposa dof.a j.i;rt:.5a ü-arcía. 

Lo c/ompr.j PÍ año...» 

Oía Carmona el rumor de su gente y sus gana^ 
dos, veía las casitas blancas de los criados y la 
gañ.auín., y ]u ermita inmediata de Nuestra Se
ñora del Rocío, con su espadaña, cuya campani-
ta tocaría dentro de [lOco a resurrección y glo
ria. Separó de aJlí Ja, vista y ia, toiidió por las 
fértiles t ierras que rodeaban el cortijo. Suyo to
do aquello, casi ha-íta el límite del horizonte:' 
los ti'igales pronietedoro'-. verdes y lozanos, los 
olivos obscuros, los naranjales de hojas brillan
tes repletos de dora.dos frutos. Las vacas leche-
ras, que hacían sonar las campaiiinas de suá 
collaroncs. tantbiói) s a y a s : .suya^ la.̂  hi'jracia-
na,.- yutitas cou el .xr; uo a' revi':; i-obre el lán
guido cuello, la nevada de los perezosos reba^ 
¡ios, el avcj-ío que se rjilerdía, tiupó.a c jusacia-
bie i)or lo's ..-orrale-í v ÍÍIVÍ̂ CÍ -..-lo;- ríe la casa, vi
gilado jior lo.-; gaiif': ornnd'S y .'anfant-e-S; suyd 
o] humo que ^e e'eval.;; al cielo desde el hogar 
triste quo él sofjó tan al(>gre, ¿Y de qué le servía 
todo aquello? ¿Para m é el iiárb-.'-:) esfuerzo, coa 
la (.•ida itii'ini'c en ríes-;-: •̂ o! ^TI-V propio m a r 
lirizudo, para conseguirlo? 

{Continuarse, ' 

trr.7r.7r
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Sábado 5 de n«riembre de i'J£l m ElU DEBATE MABBTB^Afio X I ^ N t m . 9Si9 

•XRATAOO DE: L.A HEIRSSIIA RCR 

ui-.L-:i ii>3 v-aig:iriz!uJÓri cientifictt Jirau Ac, exiielsnt^ consejos de graa utilidad, oxpücaTido claramente 
t.r.1 obtener 'iíivio inniodÍAuo, síJcnro y t:;>iiTp!eto'on oualqíiier caso de hernia, por antigua y ^'olunjinosa 

á m i s nata.blo C3)»'i?,;is.t;i c!<> uiu&tri í Uemijur.. ! Hii 
d énioo .medio racion.'J y al "Jcain» do Uy\i.i «i íVAinJ 
tfOOBea, y si^'uir pr.r„'ro.-;Ln(i.) haotii sa c.irafií'in lia'in'tivi, 3Ín rcuurrix a la operación ijuinirgica y sin recomendar intsresadanisnie cingún trat-amionto 
diarlatanesoo. Un magníñco ejcnijjJíLr, d<i ? S S Í H T 2 * " "-"'-'̂ ^ 'i.i'U'lutrí. discr(*ción y rryiícrvn,'a t.r-!if: l¡i«i persianas que se sirvaai pedirlo mencioüñindo esto peiiódico 
I» óiüma, edición española, mandando l i H r i l l ^ y d,indt) bien ciaj^jaente sa nombre ,i d.rc-rción a la Ageooe Cebríáis, Lanrja, 26, Bai'calona. 

haUESTRO EISREClAL-iSTA E3TARA EIM: 
Sábado S de noviembre, desdo las r.i;e-.-o 

tardo. Gran Hotjd (Cairlo3 VaBot», S i . 
de la mañ&na CIUD&D BEAL-

bisbk las dnao do 
PUEBTOLLANO. Domingo 6 tíe noviémiire, daxle las micnre de la mañana 
basta las cinco de la tarde. Hot*l Castilla.— 
yUtLANUEVA B E LA SERENA- L u t i » 7 de noviembre, dt»de las niiíve 
de la i t iañana haeta las orneo de la tarde. Kotel Comercio. 
BADAJOZ. íSarics 8 de aov'embre, desde ia,; tro.-i hasta las siete do la taxde 
y loiÉlcoIes 9 de noviembre, desde las nueio de ia mañana hasta las daoo 
éo la tarde. Hotel Garrido. 
H£iKIDA. Jueves 10 de noviembre, desde las tres hasta la siet-e de la 
tarda. Hoiel Comercio. 
JU<HEHDRAIiEJO. Viernes 11 de noviembre, desde las ij-c% basta Ia& déte 
4a la tarde y sábado 12 de novíeraíbra, desde las nueve hafta las <moo de la 
loaflsna. H o t ^ Europa. 
ZAFRA. Domingo 13 de noviembre, desde las trt» haeta las sKXia de la tarde 
j Mnes li de noviembre, desde las nneve basta las ácoe de la mañana. Hotel 
w b Estación. 
F R E G E N A L DE liA SiERHA. Martes 15 de noviembre, desda las cinco 
bMta laa sieto de Ui tarde y mierojies 16 de noviambríi, devale las. nuc-e de ia 
m^fiana basta> la una do la tarde. Fonda La Central. 
HQELVA. Jueyes 17 de nof/ierabro, desde ias ni:c\e de la m^Lüana basta laa 
meo éa ia tazdo. Hotel Internaciona3. 
SEVILLA. Viernes 18 de nov'embre, desde las ti-es IiaMa. las «iete de 'a tardo 
y Abado 19 de noviembre, do&de ¡as nuevtí de !a rnw>?,na liaifa las cinoo de 
te tanJe. Hoteí Inglaten?.. 
UTRERA. Domingo 20 ds noviembre, desde las diez do la iTiaíia,ua hasta la 
lOHb de la tarde. Fonda Hijos de Maiía Gndúi. 
J E R E Z DE LA FRONTERA. Lunes 21 de novienibre, acGi.1>9 las nueve de 
U mañaDa hasta la una áe ia tarde. H<>t?el Los Cisnes. 
t>UERTO DE SANTA MARÍA. Martes 22 de nov'embre, desde ¡as nnete 
de la mañana hasta la unr. de la tardo. Fonda fle Vista Alegre. 
tSAN FERNANDO. Micrcoies 23 ds novíembrs, desd-j las ttí.'s hasta las siei« 
de la taa-de. Restaarant La Mallorquína. 
CHICLANA- Jueves 3 i de noviembre, desdo las oneo de la mañana basta las 
cineo de la taide. Fonda del Comercio. 
CÁDIZ. Viernes 25 y sábado 26 de noviembre, desde las nnovc! de la maftana 
{uwta las dinoo de la tarde. Hot«! fia Francia. 

Casa Christiáii 
S a s t r e r í a d e s e ñ o r a s y c a b a E e -
r o s . ' A l t a s n o v e d a d e s . G a b a n e s 
l i ec l ios i m p e r m e a b i i z a d o s , tra-^ 
j e s i n g l e s e s y d e l p a í s . S I , C." d e 
Saia J e r ó n i m o , b a j o . Te l . M. 766. 

MIRANDA DE EBRO. SáDado 3 de ¡jovíeitíbre, desde la tma hasta las cuatro 
do ia tardo. Holel TroconiZ. 
BILBAO. Domingo 6 de noviembre, desde las nueve de la mafiana basta las 
cmco do la tardo y iunts 7, de noviembre, desde laa nueve de la tnaiñana hasta 
la una de la. tarde. Hotel, VlZKtya. 
SAN SEBASTIAN. Martes 8 de noviembre, desde las nueVe de la maifiana 
hs^ta las cinco do la t,a.rd6 y miércoles 9 de da noviembre, desde las nnevo de 
U m.T.iíana hasta la una de la tíirde. H í ^ Blarritz. 
PAMPLONA- Jueves 10 de noviembre, desde las nuerve de la mafiana hasta 
las cinco do la feírde. Hotel La Perla. 
ALSASUA. Vsciues 11 de noviembre, desde las' nnewe de la mañana, hasta 
las cinco do H tardo. Fonda de Viuda de Sajas. 
VITORIA. Sábado 12 de noviembre, desde las nueve á« la mañana hasta las 
•inco do la'íard.?. HotBl Pallares. ' 
BURGOS. Domingo 13 de noviembre, desde laa nueve de la maaaoa hasta las 
cinco de la lardo. Hotel üniversil . 
PALENCIA. Lunes l í de novíembia, desde la« nueve da la maüana hasta las 
cinco do la. tarde. Hotel Central. 
YALLADOLID- Martes 15 y miércoles 16 de noviembre, desde las ntíevé dé 
ía mañana, liíista las cinco de la tarde. Hotel, In^a íer ra . 

• SaNTAKDEH. Viernes 18 de noviembre, desde las nueve de la mañana basta 
las cinco do la tardo. HOíel Europs-
TORRELAVEGA- Síbado 19 de noííemT)r8, desde las diez hasta las dooe de 
la Diíiñana- F02Ida Bilbao. 
LLANES. Sáhsxlo 19 de noviembre, deaSe las cinco hasta, las siete do la 
tsrno. Hoiei Victoria, 
OVIEDO- Domingo 20 de noviembre, desde las cuatro hasta las siete de la 
tardo V lun^os 21 de ¡'.ovieUlbre, des'de las nueve de la mañana hajta lag cinco 
rio la taron. Hotal de Francia-
GIJON. if'artes 22 de noíSetnbre, desde las nueve hasta las áooe de la ma
ñana. Hot?i Se Bspaíla. ^ -
LEÓN.—¡'.litrcoles'23 de noviembre, desde las nueve de la tnañaiía; hasta las 
r.'mm do ia tardo. Hotel de Parts. 
LUGO. Jueves 21 de noviembre, 
iarrie. HotBi Méndez NúfieJ!. 
MADRID. Martes 13, miércoles l í 
do la ma-ñana li'i-sl 
n u c o do Ib. mii,r-;:;: 

MUEBLES DE ARTE Y ESTILO 
DIEEGTOS DE C 0 N 8 T B Ü 0 T 0 E A COMPRADOR 

ESPECIALIDAD K S EKOABGOS 

M- CEREZO, Goya, 2L Esquina a 
L A G Í S C A . - - T A L L B B E 8 : AVALA, 4S. 

Diarlo popular de Cftlonla y hoja comercial! 

El mayor periódico del partido de! 
Centro. El partido burgués más im
portante, lirjja cotiercial impoítau-
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera-

Para el extranjero se . publica semanal-
mente con e l noinbre da 

las cuatro hasta las siete de la 

jneves 15 de diciembre, desde las nueve 
las' cinco de la tarde y Viem» 16 de diciembre, desde las 
hasta la ana de la. tarde. Hotel OPente (Arenal, i). 

m PE 
E li S E S O B 

P P iS IS W i3 
Ingeniero de Minas, consejero de 3& Sociedad G«nefa,l ,\(¡ Indnstóa y 

Comercio y de la Sociedad anóninia EspEftola de Dínaíaita 

Faiiegió su su MU\ da fmm üe m^m 
01 ^ sis neyíeiiM y laai 

Habi^do recibido los Santos SacFaj.ner.t<K> y la besidloién de 
Sa Santidad 

LA CATALANA 
S3£üros eoütra im ü ios y eKpi sienas i@ tss i i cfn^ss 
Contraja pedida de alquileres, riesgo locativo, de recarsos 

y de paralización de traba|o a cansa fle incendio. 
FuKtí.-ida en 1853.—inscrita eii el Registro del ministerio ds 
F>r;;ento.—Domiciliada en BMcelona: Rambla da Cate-

lufla, 15. y Cortes, 62Í. 
rnpi-,1 suscrito: Pesetas S.000.000.—Capital desembolsado: 
r'rsfUís 1.600.000-—, Beserva estatutaria: Pesetas i.GOO.OBO. 

riTTüACTON Y DESABROLI.O DE .LA OOMPASIA: 

(Porvenir Aiemán) 

Precl* de snscrlpción para Olnaiuarc* 
Suecia y Noruega, 12 coronas. 

Be imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Bbla. 

MABZELLENSTEASSE, S7-43 

i S ; ' Años Primas 

i: leso 
íí-90 

j - i in 

. 195.288,71 
87.5990,65 
774.804,15 

1.803.203,45 
2.4;i8.573,ia 

.S in ies t ros 
inoemnlza-

dos 
" ' 72.767,38 

123-1S1,37 
199.8.4.3.75 
670.6.50,03 
969.214,75 

R e s e r v a s 
de r i e sgos 

en c u r o 
66.096,28 

125.830,21 
asa.w.ss 
434.401,15 
806.191,04 

R»se, vas e s 
tatuí ar i a s H 
para eventua 

l ídadss 
Í Í 2 2 3 J 9 

217.281,58 
«72.638,35 
«46.7.35.90 

1.188.973,04 

FERRETERÍA LAURIZ 
Burlettó, juegos para: porticrs, surtido inmenso en batería 

de COCÍ n i y ferrpt.^ría en general. 
CABALLERO DÉ GRAIIA, 28, Y CORREDERA BAJA, 10 

( F R E N T E üh TEATRO DE LARA) 

3920 11.905,340,79 5.247.360,28 8.978.562,19 2.212.674,90 
Autnr-zado por |a Insyjetaión de Seguros en 13 de abril de 1921. 

; Oiroides,. 3,50 saco 4® kilos 
j San Vicente, 3. Tel. 13-5.5 .T.: Pez, 14; Al'oerto Aanilcra, 47; 
i Jesús y Mpj-ía, 8 ; Barco, 19. Te!. 12-60 M. ; CaJatrava. IG; 
¡ Abala, 13b. ffel. 185 fi. Valencia, 2 : íjiorista i^ao-
I s-edo, 3 Te!. 673 J.SÍ Sísna Brígida; 32; Embajadores, 57. 
i Fríhrica y Alma.cenes: P E S O E L S S , 10. Telefono 60t M.— 

I. P . 
Su viuda, doña Luisa Tiúebautí; liearmanos; berrcaaoc. politicéis, don 

Alberto Thiebauji y doña Marta Thiebaut de Machimbarreaia; f-.obrinos 
y demás paj-ienties, 

RTTEG.\N a sug, amigos encom.ietjdM! n- Oiiií; 
ol alma doi ñaado, y a4st;aji a la ijmMuocióii rif'.' 
eadávesi". desde S-jn Antonio de 'Ü Florida a la Sa-
(¡!:aiit!e¡Di.a,l de Saiti IsiíJro boy ¿-•ibarlo, a im '''iw-
r.ro do la- Larde, por !o q'jo risr.ibiraj.-i csr/o.i'íial 
favor. 

Bl dueálo se despida eai el cementerio. 
No £88 repairten abuelas. 

POMPAS FÚNEBRES.—ATENIDA D E L COKDE DE ' P E S A L V E S , 

A!-JARES E IMÁGENES \ Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá (frente a las Calatravas.) 

E¿i lM)IO-TAr j I ;Ra D E TALLA, B8Ca.LTÜEA Y DÓBADO 
EHRÍQÜE BELLIDO-—COLON. « .—VALENCIA 

M O T O R E S ísE^^foS^ 
MARCA BAECHTOLD. Stsckbom, SUÍZI. 

Construcción esmerada y sólida^ 
Existencias en Madnd. Eatrsga iiunediíata. 

PÜBLO ZEUHEfl ""-"TJ^iT''' 

K-¡ 

1" i 
SEiEOra I 

f SKoeíss 08 dsísn-'% 
clfin! recordaispiii % 
en i& ¡flitireiit}, :> ü 
iii u ios tñm, i. i 

mailfíigaüa. I 

JUDICATURA 
Prcparacíóu por sonoros Calvo Sntcio, oficisX Consejo Eat-ado, 
y Sáíjchcx Te^ííirina, prnfoscr T7niv;T?!dnd. MíitrrVuIa.: -1 a 6. 

aCADEMÍA SIDBO.—PíAMONTE, 19. 
lUa.^- • - - • • . • • • — — » - . .« . . — i M i 

P r u e b e e ! c h o c o l a t e SAL.AS' 
Elaixirado a braao, de calidad excelente. Paquete de 4B0 pra-
moe, desde 1,75 c.n adelante, y de 400 gramcB, 1,50. x\zúcar 

do primera, kilo 1,45-

SAN BERNARDO, 66, (no hace esqu na) 
Teiéíono 574 J. Se sirve a dornici.io 

(pi rUMOOfal^ 

tuaniof \ié2srQSQ laPublidoad 

! ^ ajjortir d e ^ 
esta fecho odmiÍH 
romos Aa\tacioj^ 
para serj>y blícados 
ea los cdjos deCerillas 

EL DEBATE 
MAJSQDES D£ CUBAS 3 

H.'^is de oficina: 

Por la maSana, de 9 a 1. 

Por- la íarae. Se 3 a 7. 

SiEMFRE EECISMTSS 
rNKR 

a pr 

30, £ f E ao 
fe^timaa .• recnómloap AtU.'AR MI!ÍKRAT,S3 ío ícüaa elisias, 

j iíardc^a ti ¿omícüio. >..T.rsdiCíoae3 a provmci.i?. *,. HíjajWJ, 

113 

R i IA n 3 P ^ 9 !@.̂ siüis n n] !isi)8 raza le m 
1 1 i ^ ü U '•'••'"dos los días mncren hcruiados por cstrangülai'ión do ia 

• A \ a s üSi «s* hernia, do la operación o ds sus Confocaancias, v no tiiiie 
razón de str hoy que el tratajaiento mecano-S.^iotrrápioo Gran Consolidativo 8,imo>i, hp sido 
nnjT«irRa,!mcat« reooaocido y propalado por la ciencia verdadero v úii-oo ospwíSco iKira la 
absoluta retenc^én y r.aíiica.1 ciu-aolóu de la hernia (quebradura), en torias las edades, y que 
los éx3t<is de desdo haoo más de treinta y sois años io han dado fama muinjial; anfív,, "puede 

conseguirio ou.ilqu:<--ra. que sea su edad.- Pida el opi^culo v lo r<)cibir¿ grati-
CARMEN, 38, PISO PRIMERO.—BARCELONA. 

A V í ^ O '"*' "^''"r-^'l'co-especialista don Pedro Ramón so bailar;! <-.u •MATjBín los 
f%, V B.lt^\.^ (l/a.3 12^ 13 y u ,;<,', corriente norviombre. Bedbirá a los cnformrrí en el 
Consultorio: calle Sfriota-, 11, piso baja. 

cictallc*f dirt^inrc a 

BÉRJG^OONTMÍACÍÓÍJ 
PVBLICIDAD4ÍA: 

*• PÍDELAS C C R . T E . S - a - « ^ ' 

MADU.ID 

de señoras y niña 3 
CLEMENTE MÜBILLO 

Atocha , 69, 

ÍHI líiilli 
i iifora 

'Feseefus graioiisMie 
\m mm\m ds m 

Jefe de primar grado del Cnerpo Faouítativo de ArchÍ¥eros bibliotecarios }@í , " 

Falleció en Madrid e! día 5 de noviembre de 1920 ^ i IjU 

A LOS SESENTA ASOR DE EDAD 

Hj-b!ando icr'bido los Santos Sacramentos 

lOUERRA 'AL. FRIÓ! 

Con poco dinero, mucho abrigo... 

Todos los que tienen los pies sen
sibles y fácilmente doloridos se ven 
con frecuencia obligados á calzar ver
daderas « barcazas » si no quieren 
sufrir de un modo atroz al menor 
cansancio. Y sin embargo no es siem
pre la presión del calzado ia causa de 
tanto padecimiento; pues en la mayo
ría de los casos, podéis fácilmente 
prevenirlos evitando vue.^tros males 
de pies con baños saltralados. 

Basta disolver un puñado de Saltra-
dos en un cubilo de agua bien caliente, 
y sumergir los pies durante unQs diez 
minutos. Tales barios transformados 
en medicinales y ligeramente oxige
nadas, descansan y reposan los miem
bros doloridos, de un modo sorpren
dente y son de absoluta eficacia contra 
los diferentes males de pies : tóíte hin

chazón y herida, toda sensación de 
dolor y de quemadura, desaparecen 
como por encanto. Además los Saltra-
tos reblandecen las más gruesas dure
zas y» callosidades dolorosas á tal 
punto, que podei.'? quitarlas fácilmente 
sin necesitad de navaja ni tijeras, 
operación siempre peligrosa. 

Lacompo-sicion bienhechora deestos 
baños los hace igualmente muy efi
caces para prevenir y combatir los 
desagradables efectos de un sudor 
excesivo. ' • . J 

Los Saltratos Rodéll se hallan en 
paquetes de media libra poco más ó 
menos y á un precio módico en. todas 
las buenas farmacias ; (Jespues de _ 
haher empleado un sólo paquete, el 
calzado más estrecho os parecerá 
cómodo, como el más usado. 

El precia de compra o» será reembohado tm dificultad alguna ñ el a*o de 
lo» Saltrato» fíodell no os dá completa satisfacción. Desconfiad de las 
imitaciones. 

mimtmmsmm¡mmsímamskímasmx&mi^^n^m 

. A N I V E B S A B I O S 
DE LOS E X C E L E N T Í S I M O S SEÑORES 

Bemitieodo por Giro Posb»!, robre 
lo que solicite, más peeetas dos para 

GaíiAn abrigo iorrado a la iñ-
gletft, mandando ¡a.̂  moáidas. 60 

.ídem id. Hinaalaya, id. id. id. 60 
Pafio lana, varios dibujos; corta 

traje tres metrofl i 25 
Torcidos algodón, corte traje 

siete metros X6 
Paño abrigo azul y negro Hima-

laya, un met.ro (1,50 ancho). IS 
Mantas venecianas para camas, 

tres kilos peso, lana pura, 
todo m tamafio, cor übujo la
brado p-i fio-es, c o j . colorea 

Mandando una / ^ e t a en selios de 

monedero o letra sofero esta plaza el importe da 
los gastos del paquete posta!, remitiramc»: 

verde, azul, rosa Y encaraa-
ptas. do; dimensiones, 2,75 m, lar

go y 2,25 ancho 53 ptsB. 
Manía de primera, toda blanca, 

cenefa azul o encarnada; las 
mismas dimensiones 33 — 

Curados blajica una estreÜ», 75 
centímetros anchó; metro l,go — 

ídem id. dos id,,' 75 id. id. id- 3 — 
Vichis de primera, 70 íd- id. Id. 1,80 — 
Mallorcas primera, 70 id. íd. id. 1,25 
Cutí colchón, 70 íd. íd. íd 2 _ 

correo se remiten muestras a qoiea las solicita. 

CALZADO COSIDO A MANO. CON BUEN MATERIAL 

'.-•obrinos, p n m o í ! y ar-ir.. 

R„ I. R. 
Bu desconsolad í t 'ifirnia.na., doña E l a n a : 

p a r u - n t í s . 

I - Í IJEGAN oi us+od s e s i r v a e-ncomenJaír s u Riínia 
a D i o s . 

T o d a e l as misa---, rr.ic se- oe l rbron a', día ."i e n la igleíila d o Sí^rva--
de M a r í a , d e ti-ta Cor íw: en !« p a r r o q u i a l d e T o r r e j o n n ü l o del l í e v 
(Cuenca) y on Iji 'SIP'- ' -H do l-i Mcrc:.oiil df le. c i u d a d d e C u e o o a , narén 
a p l l c ' i l a , on iuíiíi<?io dol nümn. d.j! d i fun to . 

E í o.xi:íMrnl.i=:'i-"n peilnr Ob:spo d s Ciifvnc.'i b a conc-edido c i n c u e n t a 
dia.-! ÍK! Uidii'.iv-nc'if:. t'-n. !ñ fo /ma ¡vioit-umbrarl.'i. 

Para caballero 
Polaca, brodeguí ingiéa o blu-

cher en blanco, piel natural, 
para el cárapo-., 

Bn ternera, osearla negra 
En Calcuta, color país 

Para señora 
Zapato en dóngola negr^ fo-

rros piel tacón, sueia, en cor-

IS 
21 
26 

, te ingiés, blucher, escotado, sa. 
, ¡ón y tira 

En badana Tnetis, tácSn palillo. 
En charol negro, lacón Ijtris XV 
S n Id. color, id. íd, íd. 
Polacas botones o ' brodeguí cor

dones, en dóngola negra, ta
cón Eueia.. 

En ternera escaria negra, tacón 
BBala .._. 

18 
12 
24 
26 

19 

20 — 

Manaando las meaifias se remitirán el mismo aia. 
Para pediaos, a ia Sociedad Goperativa GOiaiSIUN Y BANCA.—Apart-ido aánu 60 

iolicitamos', s®€Íos 

Inútil _ solicitar sm acompañar buenas referencias y estar dispuesto a ingrecar « m o 
Eocio do la Sociedad, suscribiendo de cinco acciones en- adelanto, a 50 pesetas cada una 
mas pesetas 2,o0 ixtr acción, en concepto de derecho de ingreso como socio ' 

La Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, apartido númei-o 60, Palma da Ma. 
Horca, concede a sus socios representantes on Crédito del doble del valor de las accione» 
que sascnban y abona sueldo y cpmisióu. 

Número de r^resentacionea en marcha: 200. Sncaraal ea Zamgca»: yen5nic», a t e e r o 7, 

y s u ESPOSA 

ioBi i i i i i i fifjz iirwi 
Que fallecieron, respectivamente, el día 7 
de noviembre üe 191? j 7 de octubr de 1894 

La familia, 
Suplica a sus asiiigos enco

mienden sn alma a Dios. 

El manifiesto y todas las misas que se 
celebren el día 7 del co.rriente en ia igle
sia defl Rosario (Torrijos, 38), y el día 10 
en la parroquia del Buen Suceso, así como 
las de los días 7 y 8 en las parroquias de 
Campo (León) y Fuentelahiguera (Guada-
lajara), serán aplicados por el eterno des
canso del alma de dichos sefiores. 

Resultado garantizado, empleo 
facih'sima. Depiisito • HOfíale-
za, 122. Teléfono núm. 3796. 
ArticiVlos de limpieaa. Drogas 
y perfumma., a precios. «le 

fábrica. 

ESQUELAS «LO.S; TIROLESES» 

Turbinas Mdrásilicas 
¥ BEfaTLACOBÁS DB VELOCIDAt) 

Í A L L E R E S SANDOVAL (S. A.) , ATOCHA, 139, MADRID 

con criataíes fiaos, para la 
conservación de la viat& 

L. Dübosc.-Optico 
&EEKAL, 2. — MADRID 

¡XESlfRARI 
Terciox>€'o9, dobles pitas, co
cas y cordfílTIlos. Saldo 506 
piezRc No i'av nada caro. 
4 C i i i f i a 20, nf^ntñs, 2fi. 

. llVER PARA CREEEII 
Si quiere usted ganar dinero, no venda nincfuna 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien 
alhajas, ropa.s y demás efectos, a i íHqae es té : 
p e ñ a d a s en casas de préstamos, sisi v e r . l 

p a g a e l 

C E W T R 0 DE C O » P R 
ími ^ iii. I ütiBlÉ. WífcP§ i M. iiiiii if 

Brillantes y perlas de primera compramos, p 
todo su valor 

de sus 
sea de 

n e m -
q u e : 

igando 

PARA IMPRESOS V 
-SELLOS CAUCHO-

MaiiiElLOríeEa 
(HIJOS) 

Eni;oiiei!da-20-áD" 
mmm m • mosm 

ESTERAS 
Inmenso BUTÍJÍÍO, d<Kdo • 1,50 

I iziir. 21 peí 21 

Homsg 

Momss 

P a r í s , 165, B u e S^-Honoré j todéi Farmacia 

ir«empIaund!o «í 

caida dei [lelo.etuA 
rajiida y Regur&i2« 

ia Cojeras* 

Bevnisivo y 
resolutivo. 

ñ íiH í **LABLAMCA*' 
pCfif 

POLIC 
Patente do inro-:n;',')n, mÍDiero .17.838, pcsr íefeí^ afios. 
El .ríiojor 3' más ('económico aparato para reproducir escritos, 
música, dibujos, cicéiers,, biurta 200 COPIAS en una o en 

VARIAS tintas, con ÜN SOLO OBIGINAL. 
Precio: 26 pesetas. Tinta,, íi pesetas frasco. Bjlo, 10 pesetas,' 

Pídanse prospectos, remitiendo este auuncio, a 
M O Y A F . D E B A S T E K B a H B K M A H O S 

YITOBÍA (Aif.¥a). 

ALMONEDAS 
ALMOMÉDA todo mobiliario. 
Jorge Juan, 56, entresuelo; 
do once una y tfos cinco 
tarae. 

ALMONEDA. Comedores, al-, 
c o b a s , despachoa, eillerfajs, 
oamae con somier, 37,50;, ca
meras, 50; matrimonio^ tw; 
colchones, 13; ca.meaciB, 25; 
matrimonio, 37,50; mesas co-

•medor, despacho, 22,30; si-
Has, 6,.50; mesülas, 18,60; 
máquinas «Singer», modernas, 

•'210; armarios luna, 18'!; sal
do mantas lana, 12,30; pani-
guas, 6,.50: 10.000 metros te
la blanca, a 1,50: /̂ a-jafí ca.i3-
ja les ; comíidor á", R.OOO cr. 
1.000; má.qTTinas CKcríbir, es
pejos; T«erchorns, 22,50; nin-
ibos rouebiera siiolt/is. Luna, 23. 
Mnt^sanz. 

ALQUILERES 
"'" "• ".l^fl '• i)i.sos con 
13 habitaciones, onarto haOo, 
garage, ĉ on o sin vivienda. 

-' Pilar;: 67. 

PIANOS, alquiler ' baratís-nio. 
Plaiía Progreso, 7. También 
compro. 

CüWii'iíAii 
SELLOS esjjaiiaíes, pago los 
más alíoe precios, coa pre-
terencia de 1830 a 3í!70. 
Cni/.. 1.. Madrid. 

COMPRO piano a particular. 
Serrano, 14, tercero, señor 
ljót>ez. 

UEMAÍIUAS 

CONSTEÜCTOR alemán do-
sea socio. Zabalcta, 31, ga-

P R E 3 T A M 0 S 
DIHTEKO rápido sobro hipo
tecas, re!)gua.rdofi, testamenta
rias, automóviles y demás ga
rantías. Colocación de capita
les pai*a obtener grandes ren
tas sin ninguna exposición. 
San Bartolomé, 4, principal. 

NEGOCIOS prácticos. 500 p&-
EKitas garantizadas producen 23 
m6nBaa.le3. Crédito Mercantil. 
Gran Vía, 18. 

SE; T R A S P A S A negocio de 
grandes beneficios. Escribir: 
S á n c h e z . Agencia Beyes.. 
Fuorioarral, 18-

NO CONFUNDA nuestras ga
bardinas, impermeables, aliri-
g06, trajes do 60, 80 y 100 
pesetas con Ic .̂ que oixas ca-
S:ÍS anuncia.!! de sa.ldo. Véa
los antes. Sastrería.. San Ber. 
íiardo, 36. 

VENTAÍÍ 
P Í E L E S , so arrcgla.n y re.-
foi^inan tfjda cla.íso de pieles. 
SaJdos do la Gran "S'ía. Caba-
lloro do Gracia, 50. 

¿ D E S E A USTED los mejo
res dulces y .[«scree? VLsjt-o 
las casae Vietia Eepos^eria 
Capellanes: Martín de los He-
ros, íi8. y 35: Arenal, 30; 
Gcntr^;a, 25: Preciadas, 19; 
Alaroón, U ; Marquésde Ur. 
quijo, 19; Toledo, 66, y San 
Bernardo, 88. 

URGE, vender ca.ja registra-
dora, muy barata. Apartado 
de Correoe 409, 

C A S A en Cuatro Caminos, 
con solar cercado y mediane
rías, propio para talleres, 
vendo ocasión 80.000 pesetas; 
Euano, Aduana, 9, segundo. 

H O T E L cerca Bíos Besas, 
8.000 pies, 22 Ha.bita<)iones, 
vendo ocasión 75.000 pegetas. 
Buffino, Aduana, 9, segunflo. 

GRAN loca] calió Embajado. 
res, frente Plmificadora, ven-
do ocasión 60.000 pesetas. 
Euano, Aduana, 9, segjmdo. 

SEÑORAS :TQ«Séi¡"ll¿<SrS 
i'iltirar moda em sombreoroe? 
Vi,<iit«n Bl Palacio de la Mi), 
da. Monteiu, 36, prmoipalee. 

VARIOS 
PARA ,.JKAGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono 610. 

MANDAS dinero soldaílce en 
sobres-monederos. IJcgan to-
dos los campamentos Ma
rruecos. -

KO SE RETRATA los do-
mingo.í Celedonio. Bola, 11. 

i i iLS i lEL l i i B g J O 
SE O F S E C E modista a: do
micilio. Divino Pastor, 245. 

OFRÉCESE modista y som
brerera, inmejorabloB referen
cias. Fernández la Hoz, 4. 

SESORA d« compaal%, jo» 
ven, interna, sabiendo 
ia. Divino Paetor, 2|. 

risr.ibiraj.-i
met.ro

